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Entre os dias 15 e 19 de outubro de 2018 aconteceu em São Paulo, no Centro Santa Fé – 
Espaço Anhanguera, a 32.ª Semana de Liturgia. O tema estudado e celebrado pelos 180 
participantes vindos de diversos lugares do Brasil foi “Liturgia no Brasil: realizações, retro-
cessos e sinais de esperança à luz da Conferência de Medellín”.

Celebrando os 50 anos da Conferência de Medellín (1968-2018) vivemos um momento 
oportuno de retomar suas conclusões e, a partir delas, buscar iluminar a realidade litúrgi-
ca brasileira atual. Muitas realizações constatamos desde Medellín: a aproximação entre 
liturgia e compromisso com a transformação social; a ampliação dos ministérios leigos; 
passos importantes no que tange à inculturação da liturgia tais como o Ofício Divino das 
Comunidades e o Hinário Litúrgico da CNBB, entre outras. No entanto, também constata-
mos no cenário sócio-eclesial resistências à proposta do papa Francisco – de uma “Igreja 
em saída”, “pobre com os pobres”, aberta ao diálogo... – e à renovação litúrgica proposta 
pelo Concílio Vaticano II. Diante disso, urge buscar em Medellín as luzes capazes de re-
acender a esperança na construção de uma Igreja profética, sinal fecundo e perene do 
Reino de Deus.

Este Caderno de Conteúdos reúne textos e slides dos(as) assessores(as), sínteses e re-
gistros das rodas de conversa, roteiros das vivências, entre outros materiais utilizados 
durante a Semana.

Esperamos que todos(as) aqueles(as) a quem chegar este material façam um bom uso 
dele e promovam sempre mais a formação litúrgica de todo o povo de Deus!

CENTRO DE LITURGIA DOM CLEMENTE ISNARD (CLDCI)  
Equipe de Organização da 32ª Semana de Liturgia
semanadeliturgia@centrodeliturgia.com.br
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Horário  SEGUNDA-FEIRA – DIA 15/out Coordenação

Coordenador do dia Pe. Laudemiro Borges

Manhã Chegada, acolhida Toda a equipe

14h

14h30

- Abertura, apresentação dos participantes
- Oração
- Trabalho corporal (Ala A)

Pe. Laudemiro Borges
Equipe de Liturgia
Adriana Fortes

15h30 Um passeio pela história

Arnaldo Temochko, 
Ir. Maria Jeydjane L. 
Gomes e Ir. Veronice 
Fernandes

Intervalo

16h45 Ressonância da Caminhada
Introdução ao tema da Semana (Justificativa/
Objetivos)

Pe. Laudemiro Borges
Pe. Danilo Cesar

18h Intervalo

18h30 Jantar

20h Ofício da Noite Equipe de Liturgia

20h45 Reunião da coordenação

Horário TERÇA-FEIRA - DIA 16/out Coordenação

Coordenador do dia Ir. Penha Carpanedo

7h Ofício da manhã

7h45 Café da manhã

8h45 Memória do dia anterior e encaminhamento do dia Ir. Penha Carpanedo

9h
Contexto histórico-sócio-eclesial do Concílio Vaticano 
II e seus elementos iluminadores e decisivos para 
Medellín.

Pe. Manoel Godoy

10h Intervalo

10h30

11h30

Contexto histórico da Conferência de Medellín

Reações dos participantes
Pe. Manoel Godoy

12h Almoço

14h Ensaio de cantos (capela) Equipe de Música

14h45 Medellín (introdução geral ao documento, leitura 
teológica da introdução) Pe. Manoel Godoy

15h45 Intervalo

16h15 Leitura Teológica do Capítulo IX à luz da Introdução 
e do “Medellín da Liturgia”

Pe. Carlos Gustavo 
Haas e Pe. Marcelino 
Sivinski

Programação
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17h45 Intervalo

18h30 Jantar 

20h Celebração da Palavra Equipe de Liturgia

20h45 Reunião da equipe

Horário QUARTA-FEIRA – 17/out Coordenação

Coordenador do dia Elza Helena de Abreu

7h Celebração Eucarística

8h15 Café

9h Memória do dia anterior e encaminhamento do dia Elza Helena de Abreu

9h15

RODAS DE CONVERSA (2 rodas por tema)
1. O povo como sujeito eclesial de transformação social 
(fé e política). As comunidades Eclesiais de Base, como 
experiência de Igreja em pequenos grupos. A liturgia 
como memorial da páscoa, relação com a vida, a história. 

2. A redescoberta da Palavra, leitura popular da Bíblia, 
círculos bíblicos, celebração da Palavra, sobretudo no 
Dia do Senhor.

3. Novos ministérios (leigos) no contexto das 
Comunidades eclesiais de Base Medellín pouco fala 
de ministérios leigos, mas as CEBs, foram o ambiente 
favorável à emergência e atuação dos ministérios leigos, 
litúrgicos ou não. Importante neste contexto a criação 
das pastorais e, no âmbito da liturgia das comissões e 
equipes de liturgia.

4. O ODC - inculturação da Liturgia das horas, em novo 
contexto eclesial: Liturgia e vida (recordação da vida) em 
diálogo com a piedade popular.

5. A metodologia da teologia latino americana aplicada 
formação litúrgica (partir do rito em diálogo com a 
realidade sócio política...). 

Pe. Carlos Gustavo 
Haas e Pe. Marcelino 
Sivinski

10h30 Intervalo

11h Plenária das Rodas de Conversa Elza Helena de Abreu

11h45 Conclusão das Rodas
Pe. Carlos Gustavo 
Haas e Pe. Marcelino 
Sivinski

12h Almoço

14h Ensaio de cantos Equipe de Música

14h45

Vivências (2 rodas por vivência)
1. A Recordação da vida, prática proposta pelo Ofício 
Divino das Comunidades, e gradativamente assumida 
em outras celebrações.
2. Homilia na Celebração da Palavra
3. Presidência leiga na Celebração da Palavra (recorte da 
ação de graças no Dia do Senhor)
4. Recordação da vida e o salmo do ofício da tarde no 
ODC  
5. Metodologia - Recorte a preparação da mesa, usando 
o método mistagógico.
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16h Intervalo

16h30 Retorno para as vivências

18h Intervalo

18h30 Jantar

19h45 Comunicações Elza Helena de Abreu

21h Reunião da coordenação

Horário QUINTA-FEIRA – dia 18/out Coordenação

Coordenador do dia Pe. Marcelino Sivinski

7h Ofício da manhã

7h45 Café

8h45 Implicações de Medellín para a Liturgia na Igreja 
hoje Pe. Danilo Cesar

10h Intervalo

10h30 Conquistas no Brasil pós-Medellín Ir. Penha Carpanedo

12h Almoço

14h Ensaio de Cantos Equipe de Música

14h45
RODAS DE CONVERSA: O que Medellín nos inspira? 
Que pistas de ação vislumbramos frente a realidade 
atual?

Pe. Marcelino Sivinski

16h15 Intervalo

17h Memória dos 30 anos do ODC
Ir. Penha Carpanedo 
e D. Jerônimo Pereira 
Silva

18h30 Ofício da Tarde

19h Confraternização Grupo 

Horário SEXTA-FEIRA – 19/out Coordenação

Coordenador do dia Arnaldo Temochko

7h Celebração Eucarística Equipe de Liturgia

8h15 Café

9h15 - Plenária das Pistas de Ação
- Apresentação das conclusões da 32.ª SL (texto a ser 
disponibilizado no site) e palavra livre da assembleia

Arnaldo Temochko
Pe. Danilo Cesar

10h45 Avaliação e encaminhamentos da próxima semana Arnaldo Temochko

11h30 Almoço

13h30 Reunião do Centro de Liturgia e Rede Celebra até às 17h.
Avaliação da semana e encaminhamentos da próxima.
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1.Medellín e a Liturgia na  
Igreja da América Latina
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MEDELLÍN E A LITURGIA NA IGREJA DA AMÉRICA LATINA
Pe Danilo César*

Medellín nos reuniu aqui!

Como de costume, ao término da 31ª Semana de Liturgia (2017), foram colhidas dos 
participantes sugestões de temas para a 32ª SL de 2018. Na reunião do Centro de Liturgia Dom 
Clemente Isnard com a Rede Celebra, juntamente com os demais assessores e colaboradores, 
ficou decidido, não sem hesitações não manifestas de minha parte (mea culpa), o tema da Liturgia 
na II Conferência do Episcopado Latino Americano, realizada em Medellín, Colômbia,  que neste 
ano completou 50 anos.1 

As hesitações em relação à esta escolha tiveram a ver com a suposição de um esgotamento 
temático. Segundo pensava de imediato, “Medellín já dera o que tinha de dar”, enquanto um evento 
eclesial histórico de importância pontual, mas demarcado pelas contingências de seu tempo, por 
isso teria pouca relevância para os nossos dias. Hoje dou graças por termos escolhido o tema, pois 
só assim pude me debruçar sobre a riqueza e a atualidade desse momento histórico e eclesial que 
nos toca hoje, há cinquenta anos de sua realização. O Documento de Medellín (Med) sustenta a 
sua pertinência para o momento presente e, no âmbito da liturgia, nos ajuda a ser mais fiéis ao 
Concílio Vaticano II (CVII) e, sobretudo, ao Evangelho de Jesus Cristo. 

Medellín: recepção do Concílio Vaticano II

Como veremos, Medellín principia a recepção do CVII para o contexto Latino americano e, 
como avalia o Pe J.O. Beozzo, amplia a reflexão conciliar com temas que não puderam ser tratados 
no CVII, dado sua agenda extensa, mas também à certa impermeabilidade política: 

O desejo de uma II Conferência do Episcopado Latino-americano surgiu 
também da consciência de que temas fundamentais para o continente não 
conseguiam entrar na pauta conciliar determinada, em grande parte, pelos 
episcopados centro-europeus. Mesmo a grande esperança depositada no 
esquema XVII, transformado em esquema XIII e finalmente na constituição 
pastoral sobre a Igreja no mundo de hoje, a Gaudium et Spes, cumpriu-
se apenas parcialmente. Os países subdesenvolvidos da América Latina, 
África e Ásia, não sentiam que seus problemas fossem compreendidos e, 
finalmente, assumidos pela já sobrecarregada agenda conciliar.2

A recepção realizada por Medellín significa mais que uma aplicação servil do Concílio 
ao contexto latino americano. Tratou-se de uma “recepção fiel”, pois o documento abordou com 
atenção e seriedade as proposições conciliares; foi uma “recepção criativa”, pois o documento 
ultrapassou e aprofundou a visão conciliar de determinados temas e serviu-se de um método 
próprio de trabalho; foi também uma “recepção seletiva”, pois o documento não se limitou ao 

1	* Presbítero da Arquidiocese de Belo Horizonte, liturgista, professor nos cursos de teologia da PUC Minas, Ista e nos cursos de 
pós-graduação FAJE-Celebra e UNISAL-Centro de Liturgia Dom Clemente Isnard. Doutorando em Liturgia pela FAJE. Tema da 
Pesquisa: O mecanismo mimético da Liturgia.  

 A II Conferência do Episcopado latino-americano foi realizada na cidade de Medellín, Colômbia, de 24 de agosto a 6 de 
setembro de 1968.

2	 BEOZZO, José Oscar. Medellín: inspiração e raízes. De: https://pt.scribd.com/document/356298485 /202-Medellin-Inspira-
cao-e-Raizes-Jose-Oscar-BEOZZO. Extraído em 08 de outubro de 2018, às 11h33. 

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
Centro de Liturgia Dom Clemente Isnard em parceria com a Rede Celebra

https://pt.scribd.com/document/356298485%20/202-
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esquema temático do Concílio, propondo uma reflexão para cada documento conciliar: alguns 
temas relativos aos documentos do CVII, ao menos de maneira direta, foram tratados e outros 
não. Isso se deu porque o ponto de partida de Medellín não era o concílio, mas o contexto eclesial 
latino-americano. É nesse sentido que o J.O. Beozzo chama a atenção para o título: “A Igreja na 
atual transformação da América Latina, à luz do Concílio”.3 

Essa recepção do CVII4 em Medellín, significou no âmbito litúrgico, um aprofundamento 
do seu caráter profético, indo além daquilo que o Concílio estabelecera. Por caráter profético da 
liturgia, entendemos a atenção à crítica dos profetas sobre um determinado tipo de culto, distante 
da prática da justiça e da observância dos mandamento de Deus (cf. Is 1,10-20; 29,13-14; Am 5,21-
27; Os 8,11-14). Nos tempos apostólicos, o culto cristão incorporou essa crítica (cf. Mt 5,23-24; 15,1-
9; Rm 12,1; 1Cor 11,17-34; Tg 1,26-27;2,2-9). Medellín recordou que a liturgia, em sentido cristão, 
devia superar um inconveniente dualismo, mencionado noutra parte do documento, que tende a 
separar a santificação e as tarefas temporais.5 Sendo liturgia cristã, o Med 9, como novidade, nos 
recordou vários aspectos pertinentes à vivência litúrgica da fé, no contexto latino americano: 

-	 Como ação de Cristo e do seu Corpo, a Igreja, a liturgia reclama a caridade como res-
posta de fé;

-	 Ela vive na tensão do já e do ainda não: o Reino, embora presente nas ações litúrgicas, 
ainda não alcançou sua plenitude. Por isso requer da nossa parte a consciência do 
pecado e o cultivo da esperança;

-	 A comunhão com Deus que a liturgia realiza é razão, fundamento (e exigência) da co-
munhão entre os homens e as mulheres;

-	 A glória de Deus nos torna mais humanos: por isso não há liturgia que glorifique ver-
dadeiramente a Deus sem cuidar da vida do ser humano;

-	 Não existe autenticidade no gesto litúrgico onde não há compromisso caritativo, como 
prolongamento dos sentimentos de Jesus Cristo; 

-	 A liturgia não é adorno da vida eclesial, ela é a própria raiz de sua edificação;

-	 Na liturgia, sobretudo na Eucaristia, se aprende a vida de comunidade, de caridade, de 
testemunho e de missão;

-	 No momento atual da AL, como em todos os tempos, a celebração litúrgica comporta 
e coroa um compromisso com a realidade humana, com o desenvolvimento e com a 
promoção;

-	 A liturgia celebra a salvação que alcança toda a criação;

-	 A liturgia não pode ser celebrada de modo alheio à dimensão social e comunitária do 
cristianismo e com o compromisso cristão na construção de um mundo de paz.6 

3	 Cf. BEOZZO, José Oscar. Medellín: inspiração e raízes.
4	 O processo da recepção é complexo e muito discutida, envolvendo aspectos como os modos de recepção, ou a sua 

periodização. De qualquer modo, a complexidade deixa entrever que o conceito de recepção supera o esquema tra-
ditio-receptio. Segundo Y. Congar, a recepção se define por: “o processo pelo qual um corpo torna sua uma verdade, 
uma determinação que não se deu a si mesmo, reconhecendo que a medida promulgada é uma regra que convém 
à sua vida. A recepção é mais do que obediência. É uma contribuição própria de consentimento, eventualmente de 
juízo, na qual se expressa a vida de um corpo que exerce suas capacidades espirituais”. CONGAR, Yves. La réception 
comme réalité ecclésiologique. Revue des Sciences Philosophiques et Théologiques, Paris, v. 56, n. 3, p. 370, jul. 1972. 
Tradução de J. O. Beozzo.

5	 Cf. CELAM. Segunda Conferência Geral do Episcopado latino-americano: Conclusões de Medellín 1,II. São Paulo: Paulinas, 
1987 p. 11.

6	 Cf. Med 2,III,4, p. 34.
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Liturgia: fonte de renovação eclesial

Convém demonstrar essa recepção fiel, criativa e seletiva do CVII operada por Medellín. 
Os documentos litúrgicos anteriores do Magistério Universal não tiveram esse alcance imediato 
e nem era esse o objetivo... Segundo A. Grillo, a reforma litúrgica tinha por tarefa a reforma da 
própria Igreja: 

Mas que coisa significa o aggiornamento de que fala o Concílio? É aqui que 
temos ainda de pensar em uma direção diversa. A reforma da Igreja, de 
que o Concílio se fez artífice, começa com aquilo que o culto litúrgico faz 
maturar – enquanto fons – na consciência de fé eclesial. O  novo estatuto 
da participação no sacramento – na sua identidade de mediação simbólico 
ritual estrutural – revela a “reforma litúrgica” não como necessidade de 
modificar os ritos, mas como capacidade modificadora que a celebração 
ritual reserva à vida da Igreja. A redescoberta da dimensão iniciática do rito 
litúrgico – com todas as suas peculiaridades de Palavra e de Sacramento – 
constitui portanto uma “reserva de reforma” ainda largamente inexplorada. 
Em tal sentido então “reforma litúrgica” significa mais que a reforma que 
a liturgia sofre (por parte da Igreja) nos próprios ritos, mas a reforma (da 
Igreja) que a liturgia promove com os próprios ritos.7

	 O argumento de A. Grillo, ao afirmar a capacidade reformadora da liturgia concorda com 
o pensamento de João Paulo II sobre o vínculo renovador entre liturgia e Igreja: “existe, de fato, 
uma ligação muito íntima e orgânica  entre a renovação da Liturgia e a renovação de toda a vida 
da Igreja. A Igreja não somente age, mas também se exprime na Liturgia e dela vive, e na Liturgia 
vai haurir energias para a sua vida”. 8 Ele tem como pano de fundo uma concepção tradicional 
da liturgia como theologia prima, como lugar especial da revelação, como nos ensina F. Taborda.9 
A liturgia não é uma coisa que a gente faz, ao modo de culto natural, mas um ação de Deus em 
nós, por isso nos precede. Como fons, a Liturgia precede e renova as ações eclesiais, a teologia 
e a pastoral, e assim a própria Igreja, pois é substancialmente ação de Cristo que associa a si o 
seu Corpo Místico (cf. SC 7). Ao recepcionar a Liturgia do CVII, Medellín, acessa a sua “‘reserva de 
reforma’ ainda largamente inexplorada”, trazendo à tona aspectos não abordados pelo Concílio. 
Do seu ponto de partida, o contexto eclesial latino americano, marcado pela injustiça e miséria 
que marginaliza grandes massas: famílias, juventudes, mulheres, camponeses, trabalhadores 
e operários, confrontado com a liturgia renovada, pode oferecer uma contribuição singular ao 
pensamento litúrgico e à eclesiologia do continente.10 Medellín não fugiu da tarefa de prosseguir 
com a reforma (cf. GS 91), mas atendendo às demandas particulares do continente latino-
americano, realizou uma autêntica recepção do Concílio. 

Uma história que nos afeta e constitui

	 Para realizar esse intento, a Igreja latino-americana precisou superar os limites de uma 
recepção meramente aplicativa da reforma, o que qualifica o evento Medellín, dispondo-o para 
além de seu tempo. Faz-se necessário por isso mesmo, acercarmo-nos de uma abordagem que 
alcance o sentido de Medellín para os nossos dias. Tal tarefa hermenêutica, compreende a “história 
dos efeitos” de Gadamer, que permite confrontar o alcance da “questão litúrgica” 11: 

7	 GRILLO, Andrea. Oltre Pio V: la riforma liturgica nel conflitto di interpretazioni. Brescia: Queriniana, 2007, p. 86-87. 

8	 JOÃO PAULO II, PP. Carta apostólica “Vincesimus quintus annus”. Em: SECRETARIADO NACIONAL DE LITURGIA. Enquirídio 
dos Documentos da reforma litúrgica (EDREL). Coimbra: Gráfica de Coimbra, 1998, p. 743.

9	 Cf. TABORDA, Francisco. O axioma lex orandi – lex credendi, princípio orientador subjacente ao método mistagógico. Em: 
TABORDA, Francisco. O memorial da Páscoa do Senhor: Ensaios litúrgico-teológicos sobre a eucaristia. 2. ed. São Paulo: 
Loyola, 2009, p. 23-39. (Col. Theologica, 4).  

10  Cf. Med 1,I, p. 9.
11  Cf. CARDITA, Angelo Manuel dos Santos. Reforma litúrgica, para quê? Revisitando a Sacrosanctum Concilium. São Paulo: 

Loyola, 2018, p. 15-16 (Col. Theologica). 
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O tempo já não é mais, primariamente, um abismo a ser transposto 
porque divide e distancia, mas é, na verdade, o fundamento que sustenta 
o acontecer, onde a atualidade finca suas raízes. A distância de tempo, 
não é, por conseguinte, algo que tenha de ser superado. Esta era, antes a 
pressuposição ingênua do historicismo, ou seja, que era preciso deslocar-se 
ao espírito da época, pensar segundo seus conceitos e representações em 
vez de pensar segundo os próprios, e somente assim se poderia alcançar 
a objetividade histórica. Na verdade trata-se de reconhecer a distância de 
tempo como uma possibilidade positiva e produtiva do compreender. 12

Em termos históricos-litúrgicos significa, superar o distanciamento temporal como limite, 
o que nos levaria a encarar o acontecimento Medellín como passado inacessível, mas assumi-lo 
como possibilidade, no seu dinamismo compreensivo. O dinamismo diz respeito ao acontecimento 
gerador (CVII-SC) como primeiro círculo hermenêutico,13 seguido do segundo círculo (Medellín) 
e seu modo próprio de incorporar o primeiro. Por sua vez, os demais círculos, como resultado 
processual, são desencadeamentos e âmbitos sucessivos do mesmo dinamismo, mas não são 
desconexos. Eles resultam do círculo original, mas ampliam o raio de visão e o alcance da questão 
litúrgica. Fazem isso, segundo a realidade que o recepciona, o contexto vital com seus desafios e 
contribuições. Pensando esquematicamente, nosso círculo não existe, nem se compreende bem 
sem o primeiro, o segundo e os demais... A pertinência de Medellín, foi principiar nosso modo de 
receber a liturgia: como fons e a partir de nosso contexto eclesial, ainda marcado por desafios 
sempre novos, ainda que comportem traços semelhantes.

	 Na história dos efeitos, a questão litúrgica hoje poderia ser iluminada pela II Conferência 
do CELAM: o que perdemos de vista e o que incorporamos? Como avaliar os acontecimentos 
sucessivos para a ampliar a compreensão? Em termos de recepção, qual a profundidade e o 
alcance eclesial e daquilo que celebramos? Que outros processos interrompem, enfraquecem 
ou fortalecem aquilo que Medellín desencadeou? Quais outros círculos precisamos “abrir” nesse 
processo histórico de recepção? 

No nosso círculo hermenêutico 

	 Não é possível copiar Medellín, operando um retorno saudosista àquele momento 
eclesial.14 Embora conectados à nossa história, estamos em outro tempo, os desafios são outros, 
e ainda que o momento presente nos dê a sensação de “reedição de eventos”, precisamos olhar 
para as especificidades do nosso contexto, recebendo a sabedoria do passado e identificando as 
conexões possíveis e as novidades que nos desafiam e enriquecem: 

-	 Medellín aconteceu em contexto marcado politicamente por golpes de estado, que 
vemos suceder também em nosso tempo: ascensão da extrema direita em todo o 
mundo, facismo, golpe de estado, ditadura do judiciário, estado de exceção, golpe 
dentro do golpe, ameaça de golpe militar...;

-	 Assusta o nível cada vez maior e mais crescente da violência e agressividade das pes-
soas, não só no campo da política, mas sobretudo nele. O contexto eleitoral recente 
tem revelado o quanto somos autoritários, agressivos e pouco dispostos ao diálogo e 
à democracia. Infelizmente, o cenário que vivemos se nutre e se alimenta de um hú-
mus profundo e sedimentado em nossa cultura e, quiçá em nós mesmos!

12  Cf. GADAMER, Hans-Georg. Verdade e Método: traços fundamentais de uma hermenêutica filosófica. 3. ed. Petrópolis: 
Vozes, 1999, p. 445. 

13  Aplico aqui a lógica empregada por A. Cardita. Em sua análise, o liturgista português parte do Movimento litúrgico e 
não da reforma.

14  Pe Libanio apresenta sinteticamente o contexto vivido pela Igreja na América Latina. Cf. LIBANIO, João Batista. Conferên-
cias Gerais do Episcopado Latino-americano: do Rio de Janeiro à Aparecida. São Paulo: Paulus, 2007, p. 21-35. (Col. Temas 
de Atualidade, 43).
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-	 A Igreja naquele momento histórico preciso, passava por uma profunda reforma, dei-
xando para trás instituições superadas e abrindo-se com o CVII para o diálogo com a 
sociedade e com a cultura. Hoje vemos a mesma Igreja, que tendo flertado com alas 
conservadoras e saudosistas, encontra dificuldades para retornar ao mesmo Concílio  
e suas inspirações; 

-	 Em certo sentido permanecem, retrocedem, ou se aprofundam questões como a luta 
de classes, a pobreza e a miséria, ameaça aos direitos fundamentais conquistados, 
avanços das desigualdades, retorno ao mapa da fome, indiferença das elites...;

-	 No âmbito litúrgico e eclesial assistimos à um pernicioso flerte com alas neoconserva-
doras da Igreja e fora dela (Lefebvrianos), que resultaram em concessões esdrúxulas 
e nocivas à fé e à eclesiologia latino-americana gestada a partir de Medellín; 

-	 Celebrações de massa que deturpam a fé cristã (missas de cura e libertação, cerco de 
Jericó, missa da saudade...), desconstroem a vida das comunidades, impõem mode-
los celebrativo duvidosos, comercializam a religião como produto de diversão ou de 
magia...;  

-	 Degradação sempre crescente do meio ambiente, com ameaças reais de desmonte da 
legislação ambiental vigente; 

-	 Esvaziamento profético de instituições como a CNBB frente à conjuntura política e 
social do nosso país; 

-	 Pontificado do Papa Francisco como sinal de esperança e de retomada dos princípios 
conciliares, aprofundando reformas eclesiais necessárias, enfrentando situações que 
outrora eram negligenciadas (pedofilia, clericalismo, reforma da cúria romana), e rea-
firmando, a reforma da liturgia como evento irreversível;

-	 Sínodo da Amazônia com perspectivas eclesiais e missionárias que suscitam esperan-
ça diante uma região do continente muito rica e desafiadora;

-	 Reabertura em âmbito universal da discussão a respeito do ministério ordenado fe-
minino e maior protagonismo das mulheres em cargos outrora confiados somente a 
homens;

-	 Emergência dos pobres, da mulheres e do meio ambiente nos documentos papais, 
sinais de abertura para grupos outrora excluídos, como os homossexuais e os recasa-
dos, gestos expressivos de diálogo ecumênico e inter-religioso;

-	 Resiliência das comunidades em torno às conquistas litúrgicas: celebrações da Pala-
vra, ministerialidade leiga e feminina, celebração do Ofício Divino das Comunidades, 
recusa cada vez mais consciente a modelos celebrativos que não correspondem à 
experiência da fé. Isso por um lado é bom, pois os cristãos leigos estão cada vez mais 
criteriosos e cada vez menos submetidos a esquemas clericalistas;

-	 Por outro lado – reconhecendo o paradoxo – estamos criando uma experiência religio-
sa distante do horizonte comunitário da fé: cristãos nômades que migram conforme 
seu desejo e necessidade, ou para acompanhar um padre que representa seu ideário 
religioso. As comunidades perdem seu lugar axial na experiência da fé em Jesus Cristo; 

-	 Um desafio sempre presente, diz respeito ao modo de celebrar, muitas vezes alheio e 
indiferente aos acontecimentos e à capacidade de ler os “sinais dos tempos”. Medellín, 
antecede uma liturgia como cume e fonte de “uma pastoral em saída”, como propõe o 
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Papa Francisco. Mais que um deslocamento espacial, significa ter a capacidade “trazer 
presente”, “fazer memória”, “entrar em comunhão” com os acontecimentos que sina-
lizam a proximidade, ou o distanciamento do Reinado de Deus. A liturgia pode gerar 
uma mudança de mentalidade, de atitude, de abertura eclesial e missionária;

-	 Na era dos aplicativos e dispositivos móveis, circulam, sobretudo nos tempos espe-
ciais, registros de “criatividades selvagens” que em nada colaboram com a pastoral. 
Contudo, denunciam esquemas clericalistas, posturas folclóricas que denotam um dé-
ficit formativo;

-	 Outras constatações e leituras da realidade...

O olhar sobre Medellín não apenas faz a gente entender o momento presente, mas pode 
nos apontar luzes e fazer reconhecer as sombras sobre nossa atualidade: 

Assim, como outrora Israel, o antigo Povo, sentia a presença salvífica de 
Deus quando ele o libertava da opressão do Egito, quando o fazia atravessar 
o mar e o conduzia à conquista da terra prometida, assim também nós: 
novo povo de Deus não podemos deixar de sentir seu passo que salva... 15

15  Da Introdução ao Documento de Medellín. 
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2.50 anos de Medellín
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50 ANOS DE MEDELLÍN
Manoel Godoy

1968 O ANO QUE NÃO TERMINOU

Começo minha fala sobre a II Assembleia Geral do Episcopado Latino Americano, realizada em 
Medellín, Colômbia, centrando-a no ano de 1968. Este ano é emblemático em muitos sentidos, 
tanto que o jornalista e escritor Zuenir Ventura o identificou como o ano que não terminou. O 
movimento de maio de 1968, como ficou conhecido o movimento dos estudantes na França, é um 
referencial histórico de grande importância. Das mudanças de valores e costumes, sobretudo no 
campo da moral sexual à rejeição da Guerra do Vietnã, os jovens lotaram as ruas de Paris, exigindo 
a renúncia do presidente da França: Charles de Gaulle. 1968 também foi o tempo da Primavera de 
Praga, do assassinato de Martin Luther King e do senador Robert Kennedy.

Em termos de América Latina vivíamos momentos muito turbulentos, com a crise de um 
modelo populista-desenvolvimentista e com a ascensão de vários movimentos populares, que 
antecederam uma série de golpes militares, em vários países deste Continente. Estávamos no 
clima dos movimentos pró liberdade no Chile, da guerrilha de Venezuela, da resistência dominicana 
à invasão norte-americana, dos movimentos de Camilo Torres e Ernesto Che Guevara, com os 
tupamaros no Uruguai, os movimentos estudantis no México e há quase dez anos da revolução 
cubana. No Brasil, já contabilizávamos quatro anos de ditadura militar e de crescente insatisfação. 

No Brasil de 1968, os protestos começam com a morte do estudante Edson Luís de Lima Souto, 
de 18 anos, assassinado pela Polícia Militar do Rio em 28 de março. Em resposta, é organizada 
a Passeata dos Cem Mil, contra a repressão que crescia. Inúmeros protestos se espalharam pelo 
país, sempre tendo respostas duras de cerceamento dos direitos civis e políticos da sociedade 
brasileira. Por fim, no dia 13 de dezembro, o então presidente, general Costa e Silva, assina o Ato 
Institucional nº 5, o mais duro de todos os Atos Institucionais, que resultou na perda de mandatos 
de parlamentares contrários aos militares, intervenções ordenadas pelo presidente nos municípios 
e estados e também na suspensão de quaisquer garantias constitucionais, inclusive legitimando a 
tortura, que passa a ser usada como instrumento de repressão pelo Estado.

A década de setenta foi marcada por sucessivos golpes militares em toda a América Latina, 
deslocando a atenção da Igreja para a situação política. No Brasil, foi uma década de muita 
resistência ao regime militar, mas também tempo de muita criatividade eclesial, com uma explosão 
de iniciativas, sob o clima da recepção do Concílio Vaticano II, não homogeneamente, em todo o 
Continente. Tivemos a criação do CIMI (1972), da CPT (1975), das Comissões de Justiça e Paz (a de 
São Paulo data de 1972), dos Centros de Defesa dos Direitos Humanos, das Comunidades Eclesiais 
de Base e inúmeras pastorais.

Como afirma o padre José Oscar Beozzo, Medellín, porém, não teve tanta repercussão, aqui no 
Brasil, nos anos imediatos que lhe sucederam. Foi já na segunda metade da década de setenta, 
quando da preparação para a III Conferência Geral do Episcopado Latino Americano, a ser realizada 
em Puebla, no México, que houve todo um movimento de resgatar o espírito de Medellín, frente 
aos possíveis retrocessos que se vislumbravam no horizonte.

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
Centro de Liturgia Dom Clemente Isnard em parceria com a Rede Celebra

https://www.infoescola.com/historia-do-brasil/passeata-dos-100-mil/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tortura
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1968 realmente é um ano para não ser esquecido de forma alguma e com ele o grande evento 
eclesial de Medellín, Colômbia, realizado de 24 de agosto a 6 de setembro, sob o tema: “A Igreja na 
atual transformação da América Latina à luz do Concílio”.

ATO DE FUNDAÇÃO DA IGREJA DA AMÉRICA LATINA

Já se afirmou que os Documentos de Medellín representam o “ato de fundação” da Igreja da 
América Latina. 

“De fato, até Medellín, a Igreja no Continente era a reprodução do modelo da Igreja europeia, em 
seu modo de organização, em sua problemática teológica e em suas propostas pastorais. Era uma 
“igreja-reflexo” não uma “igreja-fonte”, como se exprimiu o Pe. H. de Lima Vaz, intelectual a quem 
muito deve a igreja brasileira. Portanto, a Igreja latino-americana, mais que ser igreja da América 
Latina, era mais propriamente a Igreja europeia na América Latina. Era, de fato, uma igreja em 
estado de minoridade, tutelada, privada de sua legítima autonomia institucional” (Clodovis Boff).1

Somente por isso Medellín já se reveste de importância fundamental na história da Igreja de 
nosso Continente, embora, 50 anos depois, ainda constatemos que falta à Igreja latino-americana 
e caribenha as garantias institucionais e canônicas para tornar irreversíveis esses ganhos. Todas 
as conquistas de Medellín seguem vivas graças ao Espírito que as mantém, muitas vezes, às 
margens da oficialidade eclesial. O binômio carisma e poder segue sua trajetória histórica, numa 
dialética implacável, exigindo de todos os que acreditam mais nos evangelhos que nas estruturas, 
perseverança e capacidade de traçar novas estratégias para uma Igreja pobre e dos pobres.

Medellín, como recepção criativa do Concílio Vaticano II (aliás, não se entende a II Conferência 
Geral do Episcopado Latino Americano sem o Concílio), ousou olhar o Concílio à luz de sua realidade 
continental, seguindo com fidelidade metodológica o que preconizava a Constituição Pastoral 
conciliar Gaudium et Spes, atenção aos sinais dos tempos. Porém, é bom remarcar que Medellín 
não fez cópia do Concílio, mas nele se inspirou para traçar caminhos de afirmação da Igreja no 
Continente. Por isso, tudo o que dissemos em relação ao ano de 1968, tem um peso muito grande 
nas conclusões expressas nos documentos de Medellín. Fidelidade à história e, sobretudo, aos 
pobres do Continente, levaram Medellín a colocar tudo sob o crivo da justiça e da paz, seus dois 
documentos iniciais. A realidade social serviu como chave de leitura para a recepção criativa do 
Concílio Vaticano II. Afirma-se com razão que sem o Concílio não haveria Medellín, mas sem um 
evento significativo que aconteceu na última de suas sessões, Medellín talvez não tivesse o tom 
profético de maneira tão contundente: o Pacto das Catacumbas.2

O PACTO DAS CATACUMBAS

Realmente a recepção do Concílio em Medellín passou pelo crivo dos compromissos assumidos pelo 
Pacto das Catacumbas. “A três semanas do encerramento do Concílio Vaticano II, nas Catacumbas 
de Santa Domitila, na periferia de Roma, de maneira discreta, um grupo de padres conciliares 
celebrou a Eucaristia sobre o túmulo dos mártires Nereu e Aquileu e assinou um compromisso de 
vida, trabalho e missão que ficou conhecido como Pacto das Catacumbas” (Beozzo). O Pacto foi 
assinado primeiramente por 42 bispos e posteriormente assumido por cerca de 500, dos 2.500 
presentes no Concílio, em 26.11.1965.

Trata-se de uma área escavada no final do segundo e início do terceiro século. Abriga uma basílica 
subterrânea construída no final do século IV. Foram dedicadas aos mártires, com 17 quilômetros 
de galerias, em quatro andares, onde se encontram mais de 150.000 sepulturas escavadas nas 
paredes dos corredores. O Papa Paulo VI visitou as Catacumbas em 12.09.1965; dois meses antes 
de os bispos firmarem tal Pacto.

1	  Disponível em: http://servicioskoinonia.org/relat/203p.htm. Acesso em: 16 out. 2018.
2	  Beozzo, José Oscar. Pacto das Catacumbas: por uma Igreja servidora e pobre. São Paulo: Paulinas, 2017.

http://servicioskoinonia.org/relat/203p.htm
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Vale a pena vermos rapidamente os compromissos aí contidos, pois eles nos ajudam a compreender 
melhor as grandes resoluções de Medellín.

PACTO DAS CATACUMBAS

	1) Procuraremos viver segundo o modo ordinário da nossa população, no que 
concerne à habitação, à alimentação, aos meios de locomoção e a tudo que daí se 
segue. Cf. Mt 5,3; 6,33-34; 8,20.

	2) Para sempre renunciamos à aparência e à realidade da riqueza, especialmente 
no traje (fazendas ricas, cores berrantes), nas insígnias de matéria preciosa (devem 
esses signos ser, com efeito, evangélicos). Cf. Mt 6,9; Mt 10,9-10; At 3,6. Nem ouro 
nem prata.

	3) Não possuiremos nem imóveis, nem móveis, nem conta em banco etc., em nosso 
próprio nome; e, se for preciso possuir, poremos tudo em nome da diocese, ou das 
obras sociais ou caritativas. Cf. Mt 6,19-21; Lc 12,33-34.

	4) Cada vez que for possível, confiaremos a gestão financeira e material em nossa 
diocese a uma comissão de leigos competentes e cônscios do seu papel apostólico, 
com o fito de sermos menos administradores do que pastores e apóstolos. Cf. Mt 
10,8; At 6,1-7.

	5) Recusamos ser chamados, oralmente ou por escrito, com nomes que signifiquem 
a grandeza e o poder (Eminência, Excelência, Monsenhor...). Preferimos ser chamados 
com o nome evangélico de Padre. Cf. Mt 20,25-28; 23,6-11; Jo 13,12-15.

	6) No nosso comportamento, nas nossas relações sociais, evitaremos aquilo que 
pode parecer conferir privilégios, prioridades ou mesmo uma preferência qualquer 
aos ricos e aos poderosos (ex.: banquetes oferecidos ou aceitos, classes nos serviços 
religiosos). Cf. Lc 13,12-14; 1Cor 9,14-19.

	7) Do mesmo modo, evitaremos incentivar ou lisonjear a vaidade de quem quer que 
seja, com vistas a recompensar ou a solicitar dádivas, ou por qualquer outra razão. 
Convidaremos nossos fiéis a considerarem as suas dádivas como uma participação 
normal no culto, no apostolado e na ação social. Cf. Mt 6,2-4; Lc 15,9-13; 2Cor 12,4.

	8) Daremos tudo o que for necessário de nosso tempo, reflexão, coração, meios 
etc., ao serviço apostólico e pastoral das pessoas e dos grupos laboriosos e 
economicamente fracos e subdesenvolvidos, sem que isso prejudique as outras 
pessoas e grupos da diocese. Ampararemos os leigos, religiosos, diáconos 
ou sacerdotes que o Senhor chama a evangelizarem os pobres e operários 
compartilhando a vida operária e o trabalho. Cf. Lc 4,18-19; Mc 6,4; Mt 11,4-5; At 
20,33-35; 1Cor 4,12; 9,1-27.

	9) Cônscios de exigências da justiça e da caridade, e das suas relações mútuas, 
procuraremos transformar as obras de “beneficência” em obras sociais baseadas na 
caridade e na justiça, que levam em conta todos e todas as exigências, como um 
humilde serviço dos organismos públicos competentes. Cf. Mt 25,31-46; Lc 13,12-
14.33-34.
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	10) Poremos tudo em obra para que os responsáveis pelo nosso governo e pelos 
nossos serviços públicos decidam e ponham em prática as leis, as estruturas e 
as instituições sociais necessárias à justiça, à igualdade e ao desenvolvimento 
harmônico e total do homem todo e em todos os homens, e, por aí, ao advento 
de uma outra ordem social, nova, digna dos filhos do homem e dos filhos de 
Deus. Cf. At 2,44-45; 4,32-35; 5,4; 2Cor 8 e 9 inteiros; 1Tm 5,16.

	11) Achando a colegialidade dos bispos sua realização a mais evangélica na 
assunção do encargo comum das massas humanas em estado de miséria física, 
cultural e moral — dois terços da humanidade —, comprometemo-nos:

	• a participarmos, conforme nossos meios, dos investimentos urgentes dos 
episcopados das nações pobres;

	• a requerermos juntos ao plano dos organismos internacionais, mas 
testemunhando o Evangelho, como e fez o Papa Paulo VI na ONU, a adoção de 
estruturas econômicas e culturais que não fabriquem nações proletárias num 
mundo cada vez mais rico, mas sim permitam às massas pobres saírem de sua 
miséria.

	12) Comprometemo-nos a partilhar, na caridade pastoral, nossa vida com nossos 
irmãos em Cristo, sacerdotes, religiosos e leigos, para que nosso ministério 
constitua um verdadeiro serviço; assim: 

	• esforçar-nos-emos para “revisar nossa vida” com eles; 

	• suscitaremos colaboradores para serem mais uns animadores segundo o 
espírito, do que uns chefes segundo o mundo; 

	• procuraremos ser o mais humanamente presentes, acolhedores...; 

	• mostrar-nos-emos abertos a todos, seja qual for a sua religião. Cf. Mc 8,34-35; 
At 6,1-7; 1Tm 3,8-10.

	13) Tornados às nossas dioceses respectivas, daremos a conhecer aos nossos 
diocesanos a nossa resolução, rogando-lhes ajudar-nos por sua compreensão, 
seu concurso e suas preces.

	Ajude-nos Deus a sermos fiéis.

  

OS POBRES

Reflexo evidente do Pacto das Catacumbas percebe-se no Documento 14 de Medellín, sobre a 
Pobreza da Igreja. Reconhece-se que “o episcopado latino-americano não pode ficar indiferente 
ante as tremendas injustiças sociais existentes na América Latina”; que “um surdo clamor nasce 
de milhões de homens pedindo a seus pastores uma libertação que não lhes chega de nenhuma 
parte”, que há “queixas de que a Hierarquia, o clero e os religiosos são ricos e aliados dos ricos”. 
De maneira profética, Medellín faz um severo mea-culpa, afirmando:

“No contexto de pobreza e até de miséria em que vive a grande maioria do povo latino-americano, 
os bispos, sacerdotes e religiosos temos o necessário para a vida e certa segurança, enquanto os 
pobres carecem do indispensável e se debatem entre a angústia e a incerteza. E não faltam casos 
em que os pobres sentem que seus bispos, párocos e religiosos, não se identificam realmente com 
eles, com seus problemas e angústias, e que nem sempre apoiam os que trabalham com eles ou 
defendem sua sorte” (Med 14,3).
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A Igreja da América Latina, em Medellín, com destemor, assumiu seu rosto profético e libertador, 
em profunda sintonia com a vida dos pobres e oprimidos. Reconhece que “a pobreza da Igreja e 
de seus membros na América Latina deve ser sinal e compromisso. Sinal de valor inestimável do 
pobre aos olhos de Deus, compromisso de solidariedade com os que sofrem” (Med 14,7). Essa 
aliança com a realidade mais sofrida do Continente vai se transformar no DNA da Igreja latino-
americana de tal modo que, mesmo em meio às inúmeras ambiguidades, a profecia, a libertação 
e os pobres continuam sendo sua marca definitiva. E agora, em meio aos seus inúmeros mártires, 
temos o patrono de todos, São Oscar Romero, assassinado em 24 de março de 1980, no momento 
do ofertório de uma celebração eucarística, no auge dos conflitos de uma guerra civil de sua terra, 
El Salvador.

Medellín se constituiu no grito articulado dos crentes e pobres do Continente, provocando o 
resgate da Igreja para as suas causas. Depois de séculos de distanciamento, Medellín se aproxima 
daqueles que são os verdadeiros companheiros de Jesus, na empreitada da construção do Reino 
no hoje de nossa história. Por isso, podemos afirmar categoricamente que Medellín significa o 
divisor de águas para a Igreja Latino América. Há um antes e um depois de Medellín para a Igreja 
do Continente latino-americano.

AS COMUNIDADES CRISTÃS DE BASE

A partir da opção pelos pobres e por seu engajamento nas lutas por sua libertação, a Igreja da 
América Latina, sob o espírito de Medellín, inspirou um novo modo de ser Igreja. Uma Igreja na 
base, fomentando a verdadeira comunhão do Povo de Deus, uma fraternidade que signifique a 
presença de Deus no mundo. 

No seu documento de n. 15, sobre a Pastoral de Conjunto, no n. 10, assim fala Medellín sobre as 
CEBs:

“A vivência da comunhão a que foi chamado, o cristão deve encontrá-la na “comunidade de base”, 
ou seja, em uma comunidade local ou ambiental, que corresponda à realidade de um grupo 
homogêneo e que tenha uma dimensão tal que permita a convivência pessoal fraterna entre 
seus membros”. Ainda, no mesmo número, encontramos: “Ela é, pois, célula inicial da estrutura 
eclesial e foco de evangelização e, atualmente, fator primordial da promoção humana e do 
desenvolvimento”.3

Medellín acentua que para a concretização das comunidades cristãs de base é fundamental a 
escolha e formação de líderes, que pertençam às comunidades às quais vão animar e que exerçam 
nelas as funções que lhes advém do batismo: sacerdotes, profetas e pastores.

Aqui está uma das marcas significativas de Medellín: o incentivo à descentralização da Igreja, por 
meio de comunidades cristãs de base, onde o protagonismo laical é real e verdadeiro.

A TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO

Assumindo os pobres e fomentando as comunidades cristãs de base, Medellín suscita uma nova 
reflexão teológica, colada à realidade social dos pobres, partindo da vida concreta deles. Esta, 
confrontada com a Palavra de Deus, vai suscitando nova prática eclesial. Dessa forma, se consagrou 
o método indutivo, conhecido como o método do ver, julgar e agir. A questão do método é 
fundamental e está na raiz da teologia da libertação, que nada mais é que o momento reflexivo do 

3	  Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano. Conclusões da Conferência de Medellín – 1968: texto 
oficial. Trinta anos depois, Medellín é ainda atual? 3. ed. São Paulo: Paulinas, 2010.
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método, que alterna em forma de círculo hermenêutico, a prática e a teoria, de maneira dialética.

A opção pelos pobres, a vivência em comunidades de base, as lutas empreendidas pelos 
movimentos populares e a disseminação do método indutivo são a base sobre a qual se estrutura 
a teologia da libertação. Podemos, por isso, afirmar que sem uma prática libertadora não há 
teologia da libertação, pois ela não é mera reflexão teórica. Seguindo os passos da Gaudium et 
Spes, documento fundamental para Medellín, a teologia da libertação articula fé e vida de maneira 
dinâmica e geradora de processos de superação em que o povo pobre está mergulhado.

Clodovis Boff chega mesmo a considerar a relação fé e vida como eixo central de todos os 
documentos de Medellín. Ele afirma: “Efetivamente, o eixo central de seus documentos é a relação 
fé - vida. E é essa, na verdade, a quintessência do “novo modo de fazer teologia” que define a 
Teologia da Libertação”.4 

O anseio por libertação perpassa os documentos todos de Medellín, pois a situação de 
“subdesenvolvimento” que estava mergulhado o Continente, levando-se em conta a teoria da 
dependência muito divulgada na época, exigia processos sociais e políticos de superação. Essa 
perspectiva é bastante contundente nos dois primeiros documentos de Medellín: o da justiça e 
o da paz!

Quando lemos os dois documentos mais enérgicos do Medellín, precisamente o primeiro, sobre 
a “Justiça” e o segundo sobre a “Paz”, nota-se que todo o espírito da teologia da libertação está aí 
presente.

No Documento I, sobre a justiça no Continente, Medellín dá nomes explícitos às carências que 
afligem os pobres latino americanos, indo da falta de emprego, de educação, da misoginia, da 
exploração do trabalhador do campo à falta de perspectiva da classe média. Esse quadro descrito 
leva Medellín a afirmar: “Essa miséria, como fato coletivo, é qualificada de injustiça que clama aos 
céus” (Med 1,1). Frente a essa realidade e confrontando-a com a Palavra de Deus, Medellín conclui: 
“A busca cristã da justiça é uma exigência do ensinamento bíblico”. E mais: “Cremos que o amor a 
Cristo e aos nossos irmãos será não só a grande força libertadora da injustiça e da opressão, mas 
também e principalmente a inspiradora da justiça social, entendida como concepção de vida e 
como impulso para o desenvolvimento integral de nossos povos” (Med 1,5).

Quando percorremos o Documento sobre a Paz, nos deparamos com que força Medellín assume 
a tarefa de promover a verdadeira paz, entendida como combate duro contra a miséria que assola 
o Continente e é fonte de insegurança generalizada. Propõe Medellín: “Empenhar-se para que em 
muitos de nossos países se detenha e se reveja a atual política armamentista, que constitui às 
vezes uma carga excessivamente desproporcionada ante as legítimas exigências do bem comum, 
em detrimento de urgentes necessidades sociais. A luta contra a miséria é a verdadeira guerra que 
devem travar nossas nações” (Conclusões Pastorais, 29).

Ainda no Documento sobre a Paz, Medellín denuncia as diversas formas de marginalização, as 
desigualdades excessivas entre as classes sociais, as formas de opressão de grupos e setores 
dominantes, o poder exercido injustamente por certos setores dominantes. Por outro lado, 
reconhece a crescente tomada de consciência dos setores oprimidos. Sobre as reações dos setores 
dominantes frente às iniciativas populares que clamam por mudanças: “Não é raro comprovar 
que esses grupos ou setores, com exceção de algumas minorias, qualificam de ação subversiva 
qualquer tentativa de modificar um sistema social que favorece a permanência de seus privilégios” 
(Med 2-7).

Depois de bem fundamentar as agressões à paz e as condições para se alcançá-la, Medellín conclui: 
“A paz com Deus é o fundamento último da paz interior e da paz social. Por isso mesmo, onde a 

4	  Disponível em: http://servicioskoinonia.org/relat/203p.htm. Acesso em: 16 out. 2018.

http://servicioskoinonia.org/relat/203p.htm
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paz social não existe, onde há injustiças, desigualdades sociais, políticas, econômicas e culturais, 
rejeita-se o dom da paz do Senhor; mais ainda, rejeita-se o próprio Senhor” (Med 14).

Relendo as 14 diretrizes pastorais para a construção de uma sociedade verdadeiramente pacífica, 
alicerçada na justiça, podemos dizer que aí estão as indicações claras para uma práxis libertadora, 
campo necessário para o desenvolvimento de uma teologia da libertação fundamentada na aliança 
com os oprimidos do Continente.

Aos documentos sobre a Justiça e Paz podemos associar o Documento sobre a Educação, onde 
o tema da libertação aparece 7 vezes, definindo, à luz da pedagogia de Paulo Freire, ainda que 
implicitamente, uma verdadeira educação libertadora. No confronto da realidade da educação do 
Continente com a Palavra de Deus, Medellín afirma: “Como toda libertação já é uma antecipação 
da plena redenção de Cristo, a Igreja na América Latina sente-se particularmente solidária como 
todo esforço educativo tendente a libertar nossos povos” (Med 4,9).

INVERNO ECLESIÁSTICO

Esse compromisso radical da Igreja com os processos libertários do Continente também lhe 
provocou rejeições externas e internas da Igreja. Como bem sintetizou Gustavo Gutierrez: “A Igreja 
dos pobres inquieta e fere os interesses dos grandes deste mundo, qualquer que seja o espaço 
ideológico em que se situem. Por isso ela encontra a cruz do Senhor no seu caminho. É uma Igreja 
pascal, segundo declara Medellín, e por isso mesmo não pode ser triunfalista, como se dizia na 
época conciliar”.

As agressões externas estão profundamente testemunhadas pelo número imenso de mártires: 
bispos, padres, religiosas, leigos e leigas que deram a vida pela causa da libertação, a partir de uma 
Igreja pobre e dos pobres.

Internamente, desde o discurso inicial pronunciado na abertura da III Conferência Geral do 
Episcopado Latino-americano, em Puebla, o Papa João Paulo II, em 1979, bem no início de seu 
pontificado, já deixou entrever seu preconceito com a caminha da Igreja no Continente. Ao referir-
se a Medellín, afirma: “Esta terceira conferência deverá tomar como ponto de partida as conclusões 
de Medellín, com tudo o que tem de positivo, mas sem ignorar as incorretas interpretações por 
vezes feitas e que exigem sereno discernimento, oportuna crítica e claras tomadas de posição” 
(Discurso inaugural em Puebla). Critica as releituras do Evangelho, as visões cristológicas que, 
segundo ele, não apresentam totalmente a verdade de Cristo (“Esta concepção de Cristo como 
político, revolucionário, como o subversivo de Nazaré, não se coaduna com a catequese da Igreja”); 
queixa-se de que “em alguns casos uma atitude de desconfiança com a Igreja institucional ou 
oficial, qualificada como alienante, à qual se oporia outra igreja popular, que nasce do povo e se 
concretiza nos pobres”. E conclui seu discurso destacando como tarefas prioritárias para Igreja do 
Continente: a família, as vocações sacerdotais e religiosas e a juventude.?

O Sínodo Extraordinário dos Bispos de 1985, convocado por ocasião do vigésimo aniversário da 
conclusão do Concílio Vaticano II, tinha como meta efetuar um balanço da recepção do Concílio. 
Pouco antes de sua realização, o então Prefeito da Congregação da Doutrina da Fé, o cardeal 
Joseph Ratzinger, concedeu uma entrevista a seu amigo jornalista italiano, Vittorio Messori,5 onde 
deixa clara a insatisfação da Cúria Romana com os últimos vinte anos da caminhada da Igreja. 

Dentre suas afirmações, destacamos:

5	  Ratzinger, Joseph; Messori, Vittorio. A Fé em Crise? – O cardeal Ratzinger se interroga. Tradução de Padre 
Fernando José Guimarães, CSSR. São Paulo: EPU, 1985.
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“É incontestável que os últimos vintes anos foram nitidamente desfavoráveis para a Igreja católica. 
(sic) Esperava-se um novo entusiasmo e, no entanto, terminou-se no tédio e no desencorajamento. 
Esperava-se um salto para a frente e, em vez disso, chegou-se a um processo progressivo de 
decadência...”

“Afirma-se, com todas as letras, que uma real reforma da Igreja pressupõe um inequívoco abandono 
dos caminhos errados que levaram a consequências indiscutivelmente negativas”

“... se por restauração compreendemos a busca de um novo equilíbrio, após os exageros de uma 
abertura indiscriminada ao mundo, depois das interpretações por demais positivas de um mundo 
agnóstico e ateu... é inteiramente desejável e já está em curso na Igreja”. 

“A Igreja de Cristo não é um partido, não é uma associação, não é um clube; a sua estrutura 
profunda e inalienável não é democrática, mas sacramental, portanto hierárquica”.

“Não devemos esquecer que as conferências episcopais não possuem base teológica, não fazem 
parte da estrutura indispensável da Igreja assim como foi querida por Cristo; possuem apenas 
uma função prática, concreta”.

“Nos primeiros anos do pós-Concílio, o candidato ao episcopado parecia ser um sacerdote que 
fosse, antes de tudo, aberto ao mundo; em todo o caso, este requisito era posto em primeiro plano. 
Depois da virada de 1968 e em seguida, lentamente, com o agravar-se da crise, compreendeu-
se que aquela característica não era suficiente. Percebeu-se que, também através de amargas 
experiências, se faziam necessários bispos abertos, mas, ao mesmo tempo, dispostos a opor-se ao 
mundo e a suas tendências negativas”.

“A teologia da libertação, ao menos na sua origem, é uma criação de intelectuais, e de intelectuais 
nascidos ou formados no Ocidente opulento: europeus são os teólogos que a iniciaram, europeus, 
ou educados em universidades europeias, são os teólogos que a fazem crescer na América do 
Sul. Por detrás do espanhol e do português dessa pregação se entrevê, na realidade, o alemão, o 
francês, o anglo-americano”.

Aqui vemos algumas linhas do projeto de restauração da Igreja empreendido pelos dois pontificados, 
o do Papa João Paulo II e do Papa Benedito XVI. Tal projeto acreditava que reevangelizando a 
Europa, a evangelização do resto do mundo estaria garantida. Tal programa de restauração da 
Igreja passou a ser conhecido como projeto da Nova Evangelização. Projeto que nenhum dos dois 
papas viu plenamente realizado, sendo que o último renunciou ao seu pontificado alegando falta 
de força para tocar a barca de Pedro adiante: “... no mundo de hoje, sujeito a mudanças tão rápidas 
e abalado por questões de profunda relevância para a vida da fé, para governar a barca de São Pedro 
e proclamar o Evangelho, é necessário tanto força da mente como do corpo, o que, nos últimos 
meses, se deteriorou em mim numa extensão em que eu tenho de reconhecer minha incapacidade 
de adequadamente cumprir o ministério a mim confiado.” (Papa Bento XVI).

Tudo isso afetou enormemente a caminhada da Igreja no continente Latino-americano, esfriando 
de maneira significativa a profecia que havia emergido em Medellín.

HERANÇA DE MEDELLÍN

A título não de conclusão, mas de uma necessária pausa ao nosso discurso para que possamos 
ouvir outras vozes e inquietações, termino dizendo que os eixos temáticos de Medellín são nossa 
herança inspiradora para um agir evangélico e libertador no Continente.

As coordenadas históricas mudaram, mas não temos medo de afirmar a necessária retomada, 
em novos moldes, do espírito de Medellín, quer por sua contundente atualidade, quer por sua 
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praticidade em nos inspirar no nosso agir eclesial nos dias de hoje. Vemos, neste sentido, com 
muita esperança o pontificado do Papa Francisco, que inicia seu ministério na Cátedra de Pedro 
afirmando: “Num mundo dilacerado pela lógica do lucro que produz novas pobrezas e gera a 
cultura do descarte, não desisto de invocar a graça de uma Igreja pobre e para os pobres”.

Pobres, Cebs, teologia da libertação e método indutivo seguem vivos e atuais, cobrando de nós 
uma atualização nas suas proposições, frente aos novos desafios que hoje nos encostam contra 
as paredes de uma realidade tão hostil e tão injusta como aquela de 1968. Por tudo isso, podemos 
afirmar a atualidade de Medellín e que 1968 é realmente o ano que não terminou.
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3.
Documento de 
Medellín. Leitura 
Teológica do Capítulo 
IX à luz da Introdução 
e do “Medellín da 
Liturgia”
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DOCUMENTO DE MEDELLÍN. LEITURA TEOLÓGICA DO 
CAPÍTULO IX À LUZ DA INTRODUÇÃO E DO “MEDELLÍN DA 

LITURGIA”
Gustavo Haas e Marcelino Sivinski

Introdução

A II Conferência do Episcpopado Latino-Americano reuniu-se em Medellin no ano de 1968, 
apoiada na constituição Sacrosanctum Concilium (dezembro 1963), Lumen Gentium (novembro 
1964), Gaudium et Spes (dezembro 1965) e encíclica Populorum Progressio (março 1967), sem 
esquecer a Mater et Magistra (1961), Pacem in Terris (1963).

Segundo Frei Ariovaldo da Silva e Ione Buyst1 e Ione2, a grande pergunta que Medellin se fez 
foi esta:  “à luz do Vaticano II, qual é a missão da Igreja (sua identidade) dentro do continente latino-
americano, caracterizado de um lado por miséria, opressão, dependência econômica, política e 
cultural, e de outro por um desejo impaciente de mudança, de transformação em todos os níveis?”

“O documento transpira um certo otimismo de que esta mudança seja possível e procura 
delinear o papel da fé, do cristão, da Igreja, como um todo.   Medellín quer superar a dicotomia 
Igreja/mundo, sagrado/profano, revelação/experiência, sobrenatural/natural, contemplação/ação, 
salvação/libertação...”.3

INTRODUÇÃO ÀS CONCLUSÕES

- “A Igreja procurou compreender este momento histórico do homem latino-americano à luz da 
Palavra, que é Cristo, em quem se manifesta o mistério do homem” (Med 1).  

- Medellín nos desafia a sermos uma Igreja de rosto latino-americano, e não uma espécie de 
‘franquia’ da Igreja europeia.  De fato, não existe um “ser humano genérico”, mas sempre um ser 
humano situado.

- “A AL está sob o signo da transformação e desenvolvimento. Transformação que, além de produzir-
se com rapidez extraordinária, atinge e afeta todos os níveis do homem, desde o econômico até o 
religioso” (Med 4).  

- “Não podemos deixar de interpretar este gigantesco esforço por uma rápida transformação e 
desenvolvimento como evidente sinal da presença do Espírito que conduz a história dos homens 
e dos povos para a sua vocação” (Med 4).  

1	 Cf. Buyst, Ione; Silva, José Ariovaldo da. O mistério celebrado: memória e compromisso I. 4. ed. São Paulo: 
Paulinas; Valencia, ESP: Siquem, 2013. p. 68. (Col. Livros Básicos de Teologia, 9).

2	 Buyst, Ione. Medellín na Liturgia. Revista Eclesiástica Brasileira  (REB), Petrópolis: Vozes, v. 48, fasc. 192, p. 
861,  dez. 1988.

3  Ibid., p. 861.

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
Centro de Liturgia Dom Clemente Isnard em parceria com a Rede Celebra
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- “Não podemos, realmente, nós cristãos, deixar de pressentir a presença de Deus que quer salvar 
o homem todo, alma e corpo. [...] Cristo, ativamente presente em nossa história, antecipa seu 
gesto escatológico não só no desejo impaciente do homem para alcançar sua total redenção, 
mas também naquelas conquistas que, como sinais indicadores do futuro, o homem vai fazendo, 
através de uma atividade realizada no amor” (Med 5).  

- “Assim como Israel, o antigo Povo, sentia a presença salvífica de Deus quando da libertação do 
Egito, da passagem pelo Mar Vermelho e conquista da Terra Prometida, assim também nós,4 o 
novo Povo de Deus, não podemos deixar de sentir seu passo que salva quando se dá o verdadeiro 
desenvolvimento, que é, para todos e cada um, a passagem de condições menos humanas a 
condições mais humanas. Menos humanas: [...]; Menos humanas: [...]; Mais humanas [...]; Mais 
humanas também: [...]; Mais humanas ainda; [...] Mais humanas, finalmente e sobretudo, a fé, 
dom de Deus acolhido pela boa vontade do homem, e a unidade na caridade de Cristo que nos 
chama a todos a participar como filhos na vida de Deus vivo, Pai de todos os homens” (Med 6).  

- “Nesta Assembleia do Episcopado Latino-Americano, renovou-se o mistério de Pentecostes.  Em 
torno a Maria, Mãe da Igreja, que com seu patrocínio assiste a este Continente desde sua primeira 
evangelização, imploramos as luzes do Espírito Santo e, perseverando em oração, alimentando-
nos do Pão da Palavra e da Eucaristia.  Esta Palavra foi intensamente meditada.” (Med 8).  

- Três grandes setores onde recai a solicitude pastoral:

	 a) Promoção da pessoa

	 b) Evangelização e maturação na fé dos povos, através da CATEQUESE E   LITURGIA.

	 c) Igreja (membros e estruturas)

Capítulo 9 – LITURGIA

	 Neste Documento temos um Capítulo dedicado explicitamente à liturgia (cap. IX), mas 
encontramos referências e acenos à liturgia também em outras partes do Documento. 

	 Podemos destacar 3 eixos (Ariovaldo5) ou 3 grandes linhas (Ione6) características da liturgia 
no documento de Medellín:

Eixos Linhas

Intuição e expressão de uma estreita 
ligação entre liturgia e libertação, liturgia 
e história, liturgia e transformação.

LITURGIA DA LIBERTAÇÃO: relação entre 
liturgia e práxis libertadora – surge uma 
nova compreensão e vivência do mistério 
celebrado.

4  Grifos nosso.
5  Cf. Silva, José Ariovaldo da. O mistério celebrado, p. 68-70
6  Cf. Buyst, Ione. Medellín na Liturgia, p. 861
7 A liturgia leva em conta as intervenções salvíficas de Deus na história; importância da leitura da Palavra de 
Deus para discernir a realidade; liturgia é anúncio de vida e denúncia de morte; liturgia é compromisso com a 
transformação da sociedade; símbolos podem ser re-interpretados; celebrações em circunstâncias variadas;  
Deus:  defensor dos oprimidos;  Cristo: Jesus de Nazaré, Messias; Maria: mulher do povo; valorização dos 
mártires

7



32ª SEM
A

N
A

 D
E LITU

RG
IA

 | Liturgia no Brasil: realizações, retrocessos e sinais de esperança à luz da Conferência de M
edellín

62

Insistência no homem latino-americano 
como sujeito da transformação do 
continente. Apesar de que este eixo 
não está implícito no cap. IX mas muito 
presente em todo o documento. 

MUDANÇA DE DONO ou de “dono” torna-
se “dom”: passagem de uma liturgia 
centralizada no clero, nos grandes 
centros, para uma liturgia ‘atomizada’, 
descentralizada, nascendo da cabeça, 
das mãos e do coração do povo pobre e 
marginalizado.8

Libertação da liturgia do seu formalismo 
sisudo, rigidez ritualística e resgate a 
liturgia na cultura do povo, em ambiente 
doméstico de comunicação informal e 
livre.

LIBERTAÇÃO DA LITURGIA:  povo vai 
imprimindo seu próprio estilo às 
celebrações: mais popular, negra, 
indígena, feminina, gestual e simbólica, 
afetiva e fervorosa. 9

1.	 Linhas Gerais da situação na AL

Pluralidade de situações, mas todas INSUFICIENTES para uma renovação litúrgica.

Carências:

-	 “formação”  sobre o conteúdo (não só as formas) da reforma – indispensável, especial-
mente para o clero;  Bispos não conscientes da sua missão de liturgos (promotores, 
reguladores e orientadores do culto);

-	 variedade de culturas – como valorizar línguas, sinais; critérios frágeis para a adapta-
ção;

-	 não integração orgânica com a  educação (formação) religiosa;

-	 falta de peritos – formadores.

2.	 Fundamentação teológica e pastoral

Elementos doutrinais

-	 Mistério da salvação, presente na humanidade peregrina, culmina na celebração da 
liturgia eclesial  (cf. SC 10)

-	 Liturgia: ação de Cristo, Cabeça, e de seu Corpo, a Igreja. 

-	 Liturgia:  ação trinitária – vem do Pai, por Cristo, no Espírito.  Resposta da humanidade 
pelo Batismo (enxertar-se, pela fé e pela caridade, no Cristo).

-	 Liturgia:  vive na esperança (tensão entre o “já e ainda-não”, santa e necessitada de 
purificação).

-	 Liturgia: ação que identifica a Igreja pois a une a Deus e, por isso, também aos irmãos.  

8 Pequenas comunidades, círculos bíblicos, grupo de rua ou quarteirão, capela rural... nas casas, na rua, 
debaixo de uma árvore, ponte, acampamento sem-terra, salão...  Assembleia menor favorece o encontro 
pessoal e fraterno entre os participantes. Não há anonimato.   Ainda:  diversidade e multiplicidade de minis-
térios, equipes, valorização das mulheres, jovens; valorização das Sagradas Escrituras – leitura popular da 
Bíblia, ....
9 Comunicação informal, ambiente doméstico; roupas simples; jeito próprio de falar, organizar o espaço, 
enfeitar, tocar, cantar...
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A primeira é a razão da segunda  (“a caridade para o próximo depende da caridade 
para com Deus” – Paulo VI, discurso inaugural). 

-	 Louva e glorifica a Deus e sabe que todos os homens precisam da glória de Deus para 
serem verdadeiramente homens.

-	 O GESTO LITÚRGICO NÃO É AUTÊNTICO SE NÃO IMPLICA UM COMPROMISSO DE CA-
RIDADE, UM ESFORÇO SEMPRE RENOVADO PARA TER OS MESMOS SENTIMENTOS DE 
CRISTO JESUS (“Haja entre vós  o mesmo sentir e pensar que no Cristo Jesus” (Flp 2, 5) 
E UMA CONTÍNUA CONVERSÃO. 10

-	 Liturgia não é adorno da Igreja mas edifica a Igreja.  Esta edificação tem como raiz e 
centro a Eucaristia, por onde deve ser iniciada toda educação do espírito de comuni-
dade. 

-	 Eucaristia sincera e plena acontece quanto ela nos leva às obras de caridade, à missão 
e ao testemunho cristão.

-	 Eucaristia comporta um compromisso com a realidade humana, com o desenvol-
vimento e com a promoção:  toda a criação está inserida no desígnio salvador que 
abrange a totalidade do homem (cf. Gaudium et Spes, 41ss).

Princípios pastorais

-	 Para o futuro, é vital:  família, juventude, vida religiosa e o sacerdócio. Em segundo lu-
gar: promoção humana (educação, evangelização, ação apostólica).

-	 Mas nada disso é indiferente à liturgia pois ela é presença do mistério da salvação.  A 
glória do Pai comunica-se aos homens, por isso a liturgia traz:

		  - conhecimento e vivência profunda da fé;

		  - sentido de transcendência da vocação humana;

		  - revigoramento do espírito de comunidade;

		  - mensagem cristã de alegria e esperança;

		  - dimensão missionária da vida eclesial; 

		  - comprometimento da fé com as realidades humanas.

10  Gaudium et Spes 43:   Este divórcio entre a fé que professam e o comportamento quotidiano de muitos 
deve ser contado entre os mais graves erros do nosso tempo. Já no Antigo Testamento os profetas denunciam 
este escândalo (15); no Novo, Cristo ameaçou-o ainda mais veementemente com graves castigos (16). Não 
se oponham, pois, infundadamente, as atividades profissionais e sociais, por um lado, e a vida religiosa, por 
outro. O cristão que descuida os seus deveres temporais, falta aos seus deveres para com o próximo e até 
para com o próprio Deus, e põe em risco a sua salvação eterna.
GS 44:  É dever de todo o Povo de Deus e sobretudo dos pastores e teólogos, com a ajuda do Espírito Santo, 
saber ouvir, discernir e interpretar as várias linguagens do nosso tempo, e julgá-las à luz da palavra de Deus, 
de modo que a verdade revelada possa ser cada vez mais intimamente percebida, melhor compreendida e 
apresentada de um modo conveniente.
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-	 O que é necessário para a liturgia:

		  -  sintonia entre catequese e liturgia;

		  - adaptação e encarnação nas culturas;

		  - acolher a pluralidade na unidade (evitando a uniformidade);

		  - abertura ao processo de evolução da humanidade;

		  - unidade entre fé, liturgia e vida cotidiana para um qualificado testemunho;

-	 �Mas a liturgia não tem apenas esta dimensão humana. Ela leva o humano ao pleno 
sentido do mistério cristão. 

Recomendações

-	 REFERENTES AO BISPO: segundo o Vaticano II, deve regulamentar e promover a litur-
gia.  Por isso:  promover a vida litúrgica; celebrar com sua  Igreja; moderar segundo o 
espírito da SC;  valer-se da Comissão Diocesana com peritos em liturgia, Bíblia, pasto-
ral, música e arte sacra.

-	 REFERENTES ÀS CONFERÊNCIAS EPISCOPAIS: tem a responsabilidade da renovação 
comunitária e hierárquica; tem função regulamentadora especificada nos livros litúr-
gicos.  Esta função deve assegurar a fidelidade da imagem eclesial da Igreja universal 
que cada comunidade cristã deve oferecer.  Medellin pede que as Conferências te-
nham faculdades mais amplas em matéria litúrgica, para melhor adaptarem  e aten-
derem às exigências de cada assembleia e dos territórios de missão. 

-	 SERVIÇOS DO CELAM:   

-	 O Departamento de Liturgia do CELAM pode oferecer:

- �um serviço de informação, documentação bibliográfica e articulação entre os 
Episcopados da América Latina;  

- �um serviço de pesquisa e formação para uma adaptação mais profunda da liturgia 
às necessidades e culturas da América Latina; por a isso a necessidade da forma-
ção de peritos em Liturgia, Sagrada Escritura, Pastoral, ciências antropológicas; 

- articulação da música e do espaço litúrgico; 

- serviço de assessoramento técnico para conservação e promoção da arte;  

- �serviço editorial de publicações que ajudem a pastoral litúrgica, também com 
bibliotecas especializadas.

-	 SUGESTÕES PARTICULARES:   

- �celebração da Eucaristia em pequenos grupos e comunidades de base tem verda-
deira eficácia pastoral;  

- �estabelecer, planificar e intensificar uma pastoral sacramental comunitária com 
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preparações sérias, graduais e adequadas, para que os sacramentos alimentem e 
fortaleçam a fé na situação atual latino-americana;  

- �celebração comunitária da Penitência com celebração da Palavra porque contri-
bui para ressaltar a dimensão eclesial deste sacramento tornando mais frutuosa 
a sua participação; 

- �fomentar as sagradas celebrações da Palavra conservando sua relação com os 
sacramentos;  

- promoção de celebrações ecumênicas da Palavra; 

- �valorização das devoções populares para que tenham conteúdo litúrgico, sejam 
veículos da fé e de compromisso com Deus e com os homens. 

REFERÊNCIAS À LITURGIA EM OUTRAS PARTES DO DOCUMENTO

1.	 Justiça:  n. 4:  “Somente à luz de Cristo se esclarece o mistério do homem. Na História da Sal-
vação, a obra divina é uma ação de libertação integral e de promoção do homem em toda sua 
dimensão, que tem como único móvel o amor. O homem é ‘criado em JC’, feito n’Ele ‘criatura 
nova’. Pela fé e batismo é transformado, pleno do dom do Espírito, com um dinamismo novo, 
não de egoísmo mas de amor, que o impulsiona a buscar uma nova relação mais profunda com 
Deus, com os homens seus irmãos e com as coisas”

2.	 Catequese:  8, 4:  “a catequese deve manifestar a unidade do plano de Deus. Sem cair em con-
fusões ou em identificações simplistas, deve-se manifestar sempre a unidade profunda que 
existe entre o plano salvífico de Deus, realizado em Cristo, e as aspirações do homem; entre a 
história da salvação e a história humana; entre a Igreja, povo de Deus, e as comunidades tem-
porais; entre a ação reveladora de Deus e a experiência do homem; entre os dons e carismas 
sobrenaturais e os valores humanos.  Excluindo assim, toda dicotomia ou dualismo cristão, 
a catequese prepara o desenvolvimento progressivo do povo de Deus para sua realização 
escatológica que agora tem sua expressão na Liturgia”.

-	   

3.	 PASTORAL POPULAR (cap. 6)

	 Situação:

1. AL: uma grande massa de batizados, mas com fé, crença e práticas muito diversas.   Há um 
processo de transformação cultural e religiosa.   Até agora tivemos uma pastoral de conservação, 
baseada numa sacramentalização com pouca ênfase na prévia evangelização. 

	 2. A expressão da religiosidade popular é feita com votos e promessas, peregrinações e de 
um sem-número de devoções, baseada na recepção dos sacramentos, especialmente do batismo e 
da 1ª. Comunhão, sem influxo na prática da vida cristã. [...] Sua participação na vida de culto eclesial 
é quase nula e sua adesão à organização da Igreja muito escassa.  É uma religiosidade do tipo 
cósmico, em que Deus é resposta para todas as incógnitas e necessidades do homem.

	 3. Esta religiosidade precisa ser incorporada na Igreja que oferece uma mensagem de 
salvação a todos os homens.  Não podemos nos tornar uma seita. [...] O povo necessita manifestar 
sua fé de modo simples, emocional e coletivo. 
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	 4. Não podemos julgar mas interpretar a religiosidade popular  no contexto da subcultura 
dos grupos rurais e urbanos marginalizados.  Existe um patrimônio ancestral que não pode ser 
influenciado por práticas mágicas e supersticiosas com caráter utilitário e de temor do divino. [...] 
A fé chega ao homem sempre envolta numa linguagem cultural e em sua religiosidade natural 
podem encontrar-se germes de um chamado de Deus. 

	 Princípios teológicos:

	 5. “Sementes do Verbo”:   é preciso descobrir nessa religiosidade ‘a secreta presença de 
Deus’, a ‘luz da verdade que ilumina a todos’, a luz do Verbo presente desde toda a eternidade.  
Sem quebrar a cana machucada e sem apagar a mecha fumegante, a Igreja aceita com alegria e 
respeito, purifica e incorpora ao tesouro da fé os vários elementos religiosos e humanos que estão 
presentes  nessa religiosidade. 

	 6. Os homens aderem à fé e participam da Igreja de diversas maneiras.  [...] A fé como ato 
da humanidade peregrina no tempo se vê mesclada de imperfeições e motivações mistas. 

	 8. Sem se acomodar e considerar-se satisfeita a Igreja quer re-evangelizar, propor uma 
constante re-conversão e educação do povo na fé em nível cada vez mais profundo e maduro, 
seguindo o critério da pastoral dinâmica.

	 9. De acordo com a vontade de Deus os homens devem santificar-se e salvar-se não 
individualmente, mas constituídos em comunidade. Esta comunidade é convocada e congregada 
em primeiro lugar pelo anúncio da Palavra de Deus vivo.  ‘Não se edifica, no entanto, nenhuma 
comunidade cristã, se ela não tiver por raiz e centro a celebração da Santíssima Eucaristia’ 
(Presbiterorum Ordinis 6), ‘mediante a qual a Igreja vive e cresce continuamente’ (Lumen Gentium 
26). 

	 Recomendações pastorais:

	 10. Estudar séria e sistematicamente a religiosidade popular

	 11. Estudar e pôr em prática uma pastoral litúrgica e catequética adequada, não só 
destinada a pequenos grupos, mas à totalidade do povo de Deus, partindo de um estudo das 
subculturas próprias, das exigências e aspirações dos homens. 

	 12. Impregnar as manifestações populares, como as romarias, peregrinações e outras 
devoções, da palavra evangélica.  Rever as devoções aos santos para que não sejam tomados só 
como intercessores, mas também como modelos de vida, imitadores de Cristo. Cuidar para que 
as devoções e os sacramentos não levem o homem a uma aceitação semifatalista, mas que o 
eduquem para ser concriador e administrador, juntamente com Deus, de seu destino. 

	 13. Formação de pequenas comunidades nas paróquias que sejam fundamentadas na 
Palavra de Deus e, enquanto possível, na celebração eucarística.   A comunidade se formará na 
medida em que seus membros tiverem um sentido de pertença que os leve a ser solidários numa 
missão comum, numa participação ativa, consciente e frutuosa na vida litúrgica e na convivência 
comunitária. 

�Segundo Emanuele Bargellini, “o grande mérito de Medellin, em continuidade com a visão teológica 
da DV e LG, foi o de libertar a Palavra de Deus do estrito âmbito do Livro Sagrado e das devoções 
para devolvê-la à sua função dinâmica de animar e transformar a vida do discípulo de Jesus em 
todos os seus níveis e as suas expressões. A história de salvação continua atuando-se. Tornar-se 
palavra vivente de Deus, que exige escuta atenta.”  (CNBB, p. 82).

-	 “COMPROMISSO” é uma palavra que aparece diversas vezes no Documento.



32ª SEM
A

N
A

 D
E LITU

RG
IA

 | Liturgia no Brasil: realizações, retrocessos e sinais de esperança à luz da Conferência de M
edellín

67

-	 Quem sabe evoluímos no COMO fazer liturgia, mas nem sempre PORQUE, O QUE 
celebramos. 

-	 Sim, “ganhamos com a recuperação da dimensão social e política da liturgia. Mas não 
deveríamos, por isso, descuidar da interioridade, do silêncio, da dimensão persona-
líssima da comunhão com Deus, raiz de onde deve brotar o compromisso social.  O 
excessivo verbalismo, a preocupação com  a ‘conscientização’, a dimensão por demais 
antropocêntrica, deverá ser corrigida por uma atenção maior à linguagem dos símbo-
los, à gratuidade do louvor, à centralidade do mistério do Deus transcendente, Senhor 
da vida e da história, que só ele é capaz de assegurar a vitória sobre todas as forças 
de morte.   

Carecemos de uma liturgia mais afetiva e menos cerebral; mais evocativa e menos 
explicativa; mais poética e menos pragmática, mais orante e menos catequética”. 11

TRAÇOS DE UMA TEOLOGIA LITÚRGICA12 

-	 �Assembleia litúrgica:  momento e lugar de encontro do povo peregrino com o Senhor 
da Aliança.  Povo pobre e simples é o sujeito privilegiado da assembleia e o seu pri-
meiro destinatário

-	 �Celebração:  memorial da Páscoa de Cristo, Cabeça e Membros, na páscoa do povo.  
Cristo eucarístico é o Servo Sofredor Glorificado.  A liturgia é ação comunitária do povo 
sacerdotal. 

-	 �Palavra: Deus que se revela como atuante na história.  Povo responde à Palavra com 
sua prece.

-	 �Unidade entre celebração e vida.  Memória de Cristo misericordioso, compassivo e 
pobre. 

11  Buyst, Ione. Medellín na Liturgia, p. 874.
12  Cf. ibid., 860-875.
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4.Rodas de Conversa
17 | outubro | 2018
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RODAS DE CONVERSA – 17 | OUTUBRO | 2018

I TEXTOS-BASE

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO NA CANONIZAÇÃO DE PAULO VI E DOM OSCAR 
ROMERO (14/10/2018) 

“Fê-lo Paulo VI, seguindo o exemplo do Apóstolo cujo nome assumira. Como ele, consumiu 
a vida pelo Evangelho de Cristo, cruzando novas fronteiras e fazendo-se testemunha d’Ele 
no anúncio e no diálogo, profeta duma Igreja extroversa que olha para os distantes e cuida 
dos pobres. Mesmo nas fadigas e no meio das incompreensões, Paulo VI testemunhou 
de forma apaixonada a beleza e a alegria de seguir totalmente Jesus. Hoje continua a 
exortar-nos, juntamente com o Concílio de que foi sábio timoneiro, a que vivamos a nossa 
vocação comum: a vocação universal à santidade; não às meias medidas, mas à santidade.   
 
(...) É significativo que, juntamente com ele e demais Santos e Santos hodiernos, tenhamos 
D. Oscar Romero, que deixou as seguranças do mundo, incluindo a própria incolumidade, 
para consumir a vida – como pede o Evangelho – junto dos pobres e do seu povo, com o 
coração fascinado por Jesus e pelos irmãos.   Todos estes Santos, em diferentes contextos, 
traduziram na vida a Palavra de hoje: sem tibieza, nem cálculos, com o ardor de arriscar e 
deixar tudo. Irmãos e irmãs, que o Senhor nos ajude a imitar os seus exemplos!”

 

Do livro LITURGIA DE FONTE, Jean Corbon, Paulinas, p. 185s 

“A maravilha da Liturgia vivida é, pois, o mistério da caridade divina, tornando-se plenitude 
de nossa vida. Em sua fonte, em seu fluxo, em seus frutos, esta caridade procura tudo 
penetrar: o âmago do coração e o ser pessoal, o trabalho e a cultura, as relações entre as 
pessoas e a trama de nossas sociedades. (...) A Liturgia vivida atinge todo o seu realismo e 
toda a sua verdade quando nos faz entrar na densidade do mundo do pecado, lá onde o 
amor ainda não venceu a morte.  A filantropia pode ser mortal, ao passo que a caridade é 
‘mística’, porque alcança no homem este abismo da morte de onde o amor está ausente.

(...) Na realidade, não existe pobreza; existem pobres.  Servir os pobres, impessoalmente, 
é ainda ser cúmplice daquilo que os despersonaliza. O mau rico da parábola é anônimo. O 
pobre é Lázaro, pessoalmente, porque, em última análise, esse pobre é Jesus.  (...) ‘O que 
fizestes ao menor dos meus...’ 

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
Centro de Liturgia Dom Clemente Isnard em parceria com a Rede Celebra
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Toda vez que vedes um pobre,  recordai-vos que sob os vossos olhos tendes um altar’ (S. 
João Crisóstomo).  O símbolo da continuidade é revelador. O mesmo corpo de Cristo que 
servimos no memorial de sua paixão e de sua ressurreição é o que temos agora de servir 
na pessoa dos pobres.”  

“o grande mérito de Medellin, em continuidade com a visão teológica da Dei Verbum e 
Lumen Gentium, foi o de libertar a Palavra de Deus do estrito âmbito do Livro Sagrado e 
das devoções para devolvê-la à sua função dinâmica de animar e transformar a vida do 
discípulo de Jesus em todos os seus níveis e as suas expressões. A história de salvação 
continua atualizando-se.” 

D. Emanuele Bargelini

RODAS DE CONVERSA  (60min no grupo + 5min plenário)

1.	 Apresentação dos participantes

2.	 Recordar os 5 temas que estão sendo refletidos pelos grupos e situar o tema 
escolhido pelo nosso grupo  (cf. grade Semana)

3.	 Ler os textos acima:  Homilia Papa Francisco (14/10), Jean Corbon e E. Bargellini

4.	 Partindo do vimos, ouvimos, rezamos e sentimos até agora: que aspectos po-
dem iluminar, aprofundar, desafiar a temática específica de nosso grupo? 

5.	 Como  partilhar nossa reflexão no Plenário?  Um canto/música?  Uma oração 
do Missal ou Ofício Divino?  Um símbolo?  Um gesto?  Relato de uma experiên-
cia? 

 
II DISCUSSÃO E SÍNTESE DAS RODAS

RODAS 1 e 2

O povo como sujeito eclesial de transformação social (fé e política). As comunidades Eclesiais 
de Base, como experiência de Igreja em pequenos grupos. A liturgia como memorial da 
páscoa, relação com a vida, a história.

Pontuações do Grupo 1:

•	 Os conteúdos trabalhados nos primeiros dias foram iluminadores. Nos levam ao 
encontro do pobre. Nos levam ao encontro do pobre. Reconhecemos que não con-
seguimos dar os passos para caminhar junto com eles, como expressão de uma 
Igreja viva e solidária.
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•	 Precisamos destacar, que em várias localidades, somos nós, os pobres, que esta-
mos sustentando uma Igreja viva, de comunhão e participação no Brasil.

•	 Falta dar ainda muitos passos para renascermos como sujeito eclesial de susten-
tação social.

Pontuações do Grupo 2:

•	 O povo como sujeito eclesial de transformação social (fé e política).

•	 A liturgia “bem-feita” (simples) pode iniciar uma transformação social, entretanto 
conhecer a necessidade/realidade da comunidade é essencial para atingir o cora-
ção e tornar os participantes da assembleia sujeitos eclesiais. Estabelecer relações 
entre a liturgia e a política significa trazer a palavra para a realidade.

•	 A palavra “povo” tem que ser inclusiva “nós”, para que possamos nos constituir 
sujeito eclesial. Liturgia é entrar no humanismo de Cristo, na forma de ser e tratar 
os outros – liturgia como transfiguração. A liturgia tem que construir afetos e, não, 
“ritual”, como conjunto de gestos e atitudes repetidas e automáticas.

RODAS 3 e 4

A redescoberta da Palavra, leitura popular da Bíblia, círculos bíblicos, celebração da Palavra, 
sobretudo no Dia do Senhor.

Pontuações do Grupo 3:

•	 Incentivar as celebrações da palavra nas comunidades, nas casas, valorizando-a. 
Sendo dessa forma uma igreja em saída.

•	 Ser uma igreja profética, não confundir com uma igreja próspera no sentido de 
prosperidade (busca de curas, de resolução dos seus problemas pessoais), viver o 
que a palavra pede, sendo testemunha. Transformar-se a partir da palavra.

•	 Resgate da dignidade da pessoa pela palavra, nas nossas práticas e celebrações.

•	 Tratarmos dos nossos problemas sociais nas nossas celebrações, ligando com a 
Palavra.

•	 Relação da Palavra com a vida, relacioná-la com a eucaristia (homilia, cantos).

•	 Valorizar a leitura da Bíblia nas nossas práticas pastorais.

•	 Sugestão para nossas paróquias do Ofício Divino, que é uma celebração da palavra

•	 Conclusão: A Palavra é a práxis libertadora

Pontuações do Grupo 4:

•	 Ainda se escuta muito em todos os documentos religiosos a opção preferencial 
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pelos pobres, afinal a igreja nasceu pobre e para os pobres, porem os leigos e lei-
gas ainda não reconhecem esta realidade, deixando de cumprir verdadeiramente 
a Palavra de Jesus, que diz “Eu vim para que todos tenham vida”, fazendo assim 
com que muitos vivam um catolicismo desencarnado, onde a palavra é lida, ouvida, 
porém não é vivida e comungada como alimento verdadeiro.

•	 Percebe-se também um grande apego do povo às missas, celebrações e sacramen-
to, acreditando que o alimento verdadeiro é somente o pão e o vinho comungado 
na sagrada eucaristia e não a Palavra proclamada. Isso faz com que a leitura da 
bíblia e os círculos bíblicos não chamem tanta atenção dos participantes.

•	 A palavra deve ser redescoberta em todos os momentos das nossas vidas, e ser 
aplicada em todos os contextos do nosso dia a dia, e não ficar apenas como uma 
leitura, mas sim uma prática cotidiana, fazendo cumprir assim a verdadeira Litur-
gia, que é a ação de Cristo na Igreja.

•	 Como cristão, devemos nós utilizar das experiências já vividas anteriormente pelos 
povos de Deus, à luz da sua Escritura, e trazê-las para a realidade atual, mesmo que 
sejamos vistos como seres fracassados, porém seguir este exemplo de humildade 
e dedicação é o que nos fará frutificar cada vez mais.

SÍNTESE:

Palavra e práxis libertadora: Esta espiritualidade que vivemos, para muitos é vista como fracassada, 
porém quando nas alimentamos da Palavra e fazemos dela o Pão da Vida, que nos alimenta ela é capaz 
de tocar todas as realidades que vivemos, colocando em prática assim uma Liturgia encarnada.

RODAS 5 e 6

Novos ministérios [leigos] no contexto das Comunidades eclesiais de Base Medellín pouco 
fala de ministérios leigos, mas as CEBs, foram o ambiente favorável à emergência e atuação 
dos ministérios leigos, litúrgicos ou não. Importante neste contexto a criação das pastorais 
e, no âmbito da liturgia das comissões e equipes de liturgia.

Pontuações do Grupo 5:

•	 Primeira preocupação é que as liturgias não sejam desencarnadas na vida do povo. 
UM GRANDE APELO DE Medellín é deixar que isso não aconteça. Um liturgia desen-
carnada.

•	 Os padres preocupados com a formação do povo de Deus, assistida por asses-
sores, com formações litúrgicas. E por meio dessas formações, as comunidades 
fizeram surgir os seus ministérios e organizaram-se independentes, ou seja, cami-
nharam com as próprias pernas.

•	 As realidades sofridas das grandes e médias cidades e pequenas cidades, pouco 
assistidas pelos presbíteros. Medellín ainda não consegue atingir as zonas existen-
ciais pobres e sofridas. O difícil acesso as comunidades marginalizadas devido à 
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violência, desemprego, o narcotráfico e a ausência de comunidades de base para 
um trabalho ministerial. Precisamos de ministérios que atuem mais diretamente 
nas necessidades precisas.

•	 A compreensão dos próprios ministérios, uma falta de profundidade e pertença a

•	 A espiritualidade encarna, eles celebram, mas não

•	 A essência dos ministérios – um jeito novo de ser Igreja. (a vocação universal e o 
ministério laical, que colabora com o ministério ordenado, buscando ser um novo 
jeito de ser na comunidade, por meio do compromisso batismal e na prática ativa 
através da liturgia, da catequese e das demais pastorais.

•	 O perigo de concentrar-se os ministérios numa só pessoa. Padres que absorve 
tudo para si.

•	 O mérito de Medellín – ministérios, por falta de padres foram surgindo os ministé-
rios. Por razão da necessidade

•	 O ministério do profeta, aquele que na comunidade é sábio e que com uma palavra 
transformam a situação, que não eram reconhecidos, mas que tinham a força para 
suportar esses desafios.

•	 O medo do protagonismo laical. Leigos

•	 As pastorais sociais, a necessidade e o surgimento dos ministérios por meio destas 
que nascem pela necessidade do povo. No norte é perceptível que a Igreja é uma 
realidade laical, os leigos que conduzem a comunidade e transformam a vida e a 
fé do povo.

•	 Pessoas preparadas intelectualmente e espiritualmente.

•	 Relação mais próxima dos leigos com os padres

As realidades vividas das pequenas, médias e grandes cidades, pouco assistidas pelos presbíteros. 
Medellín ainda não consegue atingir em plenitude as zonas existenciais pobres e sofridas do nosso 
país. O difícil acesso as comunidades marginalizadas devido à violência, desemprego, o narcotráfico e 
a ausência de comunidades de base para um trabalho ministerial, dificulta o protagonismo laical e o 
surgimento desses ministérios. O que, de fato é preciso é a  Precisamos de ministérios que atuem mais 
diretamente nas necessidades precisas, como também fortalecendo

A compreensão dos próprios ministérios, uma falta de profundidade e pertença a

A essência dos ministérios – um jeito novo de ser Igreja. ( a vocação universal e o ministério laical, que 
colabora com o ministério ordenado, buscando ser um novo jeito de ser na comunidade, por meio do 
compromisso batismal e na prática ativa através da liturgia, da catequese e das demais pastorais.

“Uma redescoberta dos ministérios a luz de Medellín, a partir da nossa vocação batismal.”
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Pontuações do Grupo 6:

•	 O credo (profissão de fé) é a base da nossa religião, mas não nos aprofundamos 
naquilo que rezamos. Como leigos não conhecemos nossa doutrina. Em Manaus o 
que prevalece é a devoção. Nos falta aprofundamento nos documentos da nossa 
igreja.

•	 Há paróquias em que os sacerdotes procuram formar os leigos, porém há desinte-
resse por parte dos próprios leigos.

•	 Muitas pessoas pensam que ao participar de uma missa pela TV, ou movimentos 
grande oferecidos pela mídia, já preenchem a sua vida, e acabam não gerando 
nenhum compromisso.

•	 O que é ser igreja em saída? Como está o nosso olhar para o outro que necessita?

•	 Diocese de Cachoeiro – funciona bem as comunidades de base, e é nas comuni-
dades que surgem os ministérios leigos, diante da necessidade de celebrar e de 
catequisar.

•	 Nas regiões onde há dificuldades da igreja chegar até povo, é difícil catequisar

•	 O Espírito missionário está distante do desejo dos nossos seminaristas. Não há o 
desejo de ir até o outro. Falta o entusiasmo, até mesmo de muitos padres.

•	 Em muitas paróquias, os leigos estão assumindo as missões sozinhos, pois o padre 
não participa junto.

•	 Por outro lado há padres que se angustiam em acumular tarefas em cima dos 
leigos, que acabam não dando conta de tantas tarefas ocasionando a falta de cres-
cimento pastoral.

•	 Muitos reclamaram que os leigos não abertura para trabalhar em comunidade.

•	 Porém os leigos precisam sair do comodismo, e agir, celebrar nos diversos lugares 
com o povo.

•	 Há muitas realidades, em que há o despertar do trabalho dos ministérios leigos, 
que edificam e evangelizam, transformam muitas realidades.

•	 Há muitos dons e ministérios a serem descobertos nas comunidades, basta que os 
leigos busquem o aprendizado.

•	 Os leigos precisam sair do comodismo, e agir, celebrar nos diversos lugares com 
o povo. É ser uma igreja celebrativa em todos os ambientes – ser igreja em saída.

SÍNTESE:

“A partir de Medellín é necessário uma redescoberta da vocação batismal dos leigos. Os leigos devem 
assumir seu compromisso de atuar e celebrar nos diversos ambientes junto com o povo” 
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RODAS 7 e 8

O ODC - Inculturação da Liturgia das horas, em novo contexto eclesial: Liturgia e vida 
(recordação da vida) em diálogo com a piedade popular.

Pontuações dos Grupos 7 e 8:

•	 O ODC ganha uma oportunidade em se celebrar num ambiente da casa, onde ele 
ganha uma intimidade. Como a Eucaristia está muito vinculada à igreja, comuni-
dade maior, o ODC tem mais possibilidade de ser uma oração do cotidiano, mais 
simples. Assim sendo, ele cruzou essa fronteira, de cruzar com o religioso popular. 
O ODC fez com que se recuperasse o modelo de Igreja povo de Deus que nasce na 
Lumen Gentium. Ele tem uma capacidade de reintroduzir na fé as comunidades 
que tinham como espelho as primeiras comunidades, das quais Medellín fez ques-
tão de recuperá-las.

•	 No ODC conseguimos juntar a oração popular com as celebrações litúrgicas, de 
modo que as celebrações mais festivas começam sempre com o Ofício.

•	 Ele sai do campo da devoção, do qual estivemos presos por muito tempo. Além de 
ser uma liturgia.

•	 O ODC e a Recordação da Vida têm essa capacidade de jogar-nos de novo junto dos 
pobres, assim como Romero. 

•	 Foi experiência de rezar junto com o povo, nos mutirões (testemunho de um par-
ticipante), antes de se começar a construção de casas populares em terrenos po-
pulares.

•	 A experiência de Romero também foi assim, rezava junto com o povo

•	 O ODC une a realidade terrena com a divina, e nos leva a ter coragem, numa liber-
tação para a caminhada bonita de doação, como Romero fez, que teve seu fascínio 
por Jesus e pelos pobres.

•	 O ODC nos dá a liberdade de celebrar onde estivermos, não interessa o espaço 
litúrgico, o que é interessa é o povo que celebra, que se une.

•	 O aspecto da Palavra de Deus, que está entre nós, nos penetra e nos dá a oportu-
nidade de transformar a nossa vida, que é o que procuramos, viver o Evangelho. A 
Palavra provoca em nós essa transformação: olhar de outra forma o outro e a nós 
mesmos.

•	 O ODC está carregado de uma afetividade, da qual a Liturgia oficial, com o tempo, 
foi-se perdendo. O ODC suscita o sentimento mais original do povo simples. São 
coisas que podem ser ressignificadas, como estandarte, por exemplo.

•	 O ODC dá um alento ao povo. As pessoas não saem como saem da mesma forma 
em outras celebrações. Uma preocupação é fazer com que essa estrutura dê certo, 
dependendo do lugar. Corre-se o risco de tirar a essência do Ofício, ele possui uma 
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estrutura própria. De modo que, quando se adaptam outras formas, corre-se o 
risco de ele perder sua essência. O Ofício exige um certo cuidado. Há experiências 
nesse sentido, que não são positivas.

•	 É um desafio fazê-lo chegar a outras instâncias, a fim de que o povo tenha essa 
tranquilidade de se fazer essa oração.

•	 É a “nobre simplicidade” da qual pede a SC.

•	 Já existe uma prática de se rezar no período do Advento, pela manhã, numa região 
de um participante. O bispo aprendeu. Ele nos aceitou como Igreja, disse uma par-
ticipante. A paróquia assumiu o Ofício, assim como a Eucaristia também é o Ofício 
Divino, a obra de Deus.

•	 Os dois parágrafos de Francisco poderiam ser, de fato, uma Recordação da Vida.

•	 Olhando para a vida de Jesus, não vemos dicotomia entre celebração e vida. Leigo 
que sendo, sua liturgia era a do samaritano, a do lava-pés, os pobres, os pecadores, 
é a Liturgia de Emaús, a do Pai amoroso. Hoje parecemos muito longe desse Jesus. 
Temos que ler documento para isso, para aquilo... Temos que “encostar” mais na 
pessoa de Jesus. 

•	 A síntese dos dois parágrafos é seguir os passos de Jesus. Consumir a vida pelo 
Evangelho de Cristo e cuidar dos pobres e do seu povo. O papa mesmo sempre 
recorda a vida, com seus gestos.

•	 O nosso maior inimigo hoje se chama tempo. Falta de tempo. Não dedicamos tem-
po às pessoas.

•	 Igreja extroversa (Igreja em saída), da qual fala Francisco, é antecedida por Paulo 
VI, abrindo a Igreja ao mundo, com o CV II.

•	 A experiência de Ofício com bispos e padres já se reconhece que há uma Igreja em 
saída.

•	 Experiência desde 2014 as Missões Populares nos bairros. Nisso se veem as ações 
sociais nesses grupos e locais. Nas comunidades de interior e urbanas. 

•	 Uma integrante afirma que se pode pegar alguns elementos, de modo que pouco a 
pouco se vai integrando os elementos próprios do ODC. Deve-se habituar de modo 
gradual os participantes. Nem sempre dá pra fazer todos os elementos.

•	 A experiência do canto no ODC e no Hinário Litúrgico. O ODC exige que se tenham 
bons ministérios de cantores e instrumentistas.

•	 A Recordação da Vida nos liga à Páscoa de Cristo. Ela é atingida pela Páscoa de Vida 
pelo nosso querer e pela força de nossa oração. De modo que ela não se restringe 
a si mesma. Esse fato deve ser aplicado literalmente na vida: o doente recordado 
deve ser amparado, o pobre sem emprego deve ter seu emprego garantido tam-
bém por aquele grupo que rezou, e assim por diante.
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•	 Havia uma pedreira num lugar que se rezava o Ofício. Ela prejudicava a vida da co-
munidade. O pessoal que rezava o Ofício conseguiu barrar a atividade da pedreira, 
até o ponto de barrar sua atuação na comunidade.

•	 É muito natural com os pobres juntar-se oração e ação.

SÍNTESE:

O ODC une a realidade terrena com a divina, e nos leva a ter coragem, numa libertação para a caminhada 
bonita de doação, como Romero fez, que teve seu fascínio por Jesus e pelos pobres. Ele sai do campo 
da devoção, do qual estivemos presos por muito tempo, mas sem abrir mão da devoção, ao contrário, 
chamando-a a incorporar-se a ele e valorizando-a. Além de ser uma liturgia.

O Ofício de ponta a ponta é Recordação da Vida. Ele é escuta da Palavra o tempo inteiro. Ele consegue 
atingir-nos pela escuta da Palavra, quer seja rezada, quer seja cantada. É Deus nos falando ao nosso 
ouvido. Até a ressonância do salmo dá uma possibilidade de se expressar e de fazer a recordação da sua 
vida a partir da Palavra que ouviu e cantou. A IGLH diz que a LH é oração da Igreja, pobre, sofredora. 
Não se trata de mais uma “devoção”, mas uma oração “otimizada”. O ODC nos possibilita estar diante 
do pobre, que é o altar.

RODAS 9 e 10

A metodologia da teologia latino americana aplicada a formação litúrgica (partir do rito em 
diálogo com a realidade sócio – política...).

Pontuações do Grupo 9:

•	 A liturgia é do povo de Deus, assim como a teologia que se preocupa com a vida, os 
pobres, o lugar político-social dos fiéis.

•	 A personalização (formação corpo a corpo) que parte da relação.

•	 Um processo de iniciação para compreender a igreja como povo de Deus em diá-
logo e a corresponsabilidade.

•	 As celebrações à medida, à altura de quem celebra, com a linguagem simbólica, 
ritual, gestual para experimentar o mistério.

•	 Catequese e liturgia: um caminho em comum a partir da liturgia;

•	 Tomada de consciência.

•	 A vocação que nasce a partir da leitura popular da Palavra de Deus, que faz com 
que comunidades perseverem na fé.

•	 O tesouro que recebemos em nossas comunidades [A Palavra de Deus] a partir do 
CVII e da Conferência de Medellín.

•	 Método (que tem a sua origem grega na palavra caminho) sugere um caminho. Co-
meçamos a nossa semana em um caminho diferente, mudando as nossas perspec-
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tivas, o que é interessante para entendermos essa nova maneira de ver a teologia 
na latino-americana.

•	 Parte-se da experiência do rito, e é a partir dele que aplicamos a Palavra aos diver-
sos âmbitos de nossa vida.

•	 O método nos leva onde “não se espera” e isso pode ser incômodo, mas é uma pe-
quena faísca no graveto. A formação não precisa ser em “massa”, mas espalhando 
as sementes, mesmo que para poucos.

•	 A formação é discreta, contínua e contextualizada

•	 A Igreja tem a dificuldade de perceber que tem um método, um processo. Isso co-
meça desde o processo da catequese (de iniciação cristã).

•	 As pessoas vivenciaram processos diferentes, mas como podemos oferecer uma 
nova perspectiva?

•	 A liturgia é do povo de Deus, assim como a teologia que se preocupa com a vida, os 
pobres, o lugar político-social dos fiéis.

•	 Uma teologia da comunhão deve proporcionar uma formação “de comunhão” sem 
rejeitar as diferenças, mas promovendo a integração dos atores da liturgia.

•	 A formação litúrgica com o cuidado com os que celebram, garantindo a participa-
ção dos fiéis no mistério de Cristo.

•	 A formação deve estar ligada às diversas realidades, à pluralidade, aos contextos 
das comunidades e ao “Espirito que ali está agindo e fecundando”.

•	 A formação litúrgica encontra força na capacitação daqueles que articulam esse 
processo junto aos grupos.

•	 A iniciação cristã deve estar articulada aos ritos e à própria perspectiva da teologia 
Latino-americana, pois o que celebramos nos forma, a nossa fé é nutrida e forma-
da pelos ritos.

•	 A personalização (formação corpo a corpo) que parte da relação.

•	 Um processo de iniciação para compreender a igreja como povo de Deus em diá-
logo e a corresponsabilidade.

•	 As celebrações à medida, à altura de quem celebra, com a linguagem simbólica, 
ritual, gestual para experimentar o mistério.

Pontuações do Grupo 10:

•	 Liturgia como fonte;

•	 Partir da realidade;

•	 Método indutivo (ver, julgar, agir);

•	 Iluminar a realidade a luz dos documentos da Igreja, atualizando a luz de nosso 
contexto
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•	 Metodologia deve ser mistagógica, levando o povo a fonte do mistério da salvação, 
recordando-nos que devemos está presente na celebração, reconhecendo que na 
mesa o Cristo está presente;

•	 Dificuldades com nossos padres, falta formação para leigos e padres também;

•	 A liturgia é vida, desta forma, ela deve nos conduzir a um compromisso com a vida;

•	 Devemos seguir o exemplo de Jesus, fazendo-nos servidor com ele, comprometen-
do-se com a Vida, comprometendo-se com ele, ou seja, o método deve nos fazer 
olhar para a realidade e voltar para esta realidade com o compromisso de transfor-
mar a realidade, ou seja, agindo sobre a realidade;

•	 Resgate do Pacto das Catacumbas;

•	 Precisamos resgatar Medelín e viver Medellín;

•	 A importância de fortalecer o vínculo entre a Pastoral Litúrgica e as Pastorais So-
ciais;

•	 Importância da realidade profética da liturgia, ela está dialogando com a realida-
de...

•	 Medellín deve ser atualizada na prática eclesial nossa, lembrando do princípio da 
liturgia como fonte, levando-a ao compromisso fé-vida;

•	 É compromisso da Igreja o compromisso com o pobre, antes dos partidos políticos, 
a igreja por meio de seus documentos já conclamava a todos a opção pelos pobres

•	 Não podemos celebrar distante da realidade, não podemos celebrar uma coisa e 
viver outra;

•	 Onde está a recordação da vida na santa missa, fazemos no ofício Divino e na 
eucaristia, precisamos comungar com a realidade social, trazendo a vida para a 
celebração, recordando os fatos marcantes da realidade e contexto que vivemos;

•	 Iluminar a palavra com as fontes da liturgia, fazendo-a se voltar para a realidade 
sócio-política-econômica-social do Brasil, das américas;

•	 Avanços na formação hoje – a questão corporal, a corporeidade, um elemento da 
formação que adquirimos na caminhada e que hoje está mais fortalecido;

•	 Recordando o texto dos Discípulos de Emaús – o diálogo sobre a vida, sobre a rea-
lidade, sobre as situações vividas naquela época, naquele momento;

•	 A importância do resgate do PÃO DA PALAVRA, reconhecendo que a palavra nos 
alimenta, pois a palavra nos leva ao compromisso;

•	 Há uma preocupação com o roteiro organizacional da celebração, com a sua es-
trutura, e muitas vezes não se olha para a liturgia como fonte, ela funciona apenas 
como um adorno. Isto não é questão apenas fomentada pelos sacerdotes, mas 
também por nós cristão leigos, assim a ação se distancia da vida e desta forma, vi-
venciamos diferentes maneiras de celebrar, não havendo unidade e muito menos 
continuidade, isto é um desafio a formação;
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•	 A liturgia é um ponto de partida! Assim, muitas vezes ela está sendo mais “cume” 
do que fonte, correndo o risco de ser alienante e não compromissada com a reali-
dade social;

•	 A questão do preconceito que ainda existe com formações que busquem uma li-
turgia viva, consciente, viva, compromissada com o social. Muitas vezes sacerdotes, 
diáconos, ministros que se comprometem com uma liturgia mais aproximada da 
vida, são tolhidos por uma massa que vai de encontro a esta maneira de celebrar;

•	 Para aplicar a metodologia, precisamos partir da realidade, iluminar a realidade e 
voltar para ela, atuando sobre ela, através de um compromisso assumido com a 
palavra;

•	 O risco de ir para as celebrações levando ainda uma postura muito intimista, mes-
mo a igreja cheia, não sabemos quem está ao nosso lado, nos preocupamos com a 
graça particular que vamos em busca;

•	 A importância do trabalho com pequenos grupos, pois estes poucos tocados por 
esta maneira de viver a liturgia, a qual é vinculada e comprometida com a vida, 
quando voltam para a sua realidade atuam sobre ela e fazem um importante tra-
balho. Com isso alimentamos a “mística do pouco”, no entanto, isto faz uma grande 
diferença em nossas comunidades;

SÍNTESE:

Precisamos reiterar a opção preferencial da igreja pelo pobre e isto deve se expressar na formação 
litúrgica e nas nossas celebrações, mesmo reconhecendo que seremos perseguidos por esta opção e 
pelos estigmas que isto nos impacta. Uma teologia que aproxima a vida, a cultura e a realidade sócio-
política dos fiéis, formando uma perspectiva eclesiológica do Povo de Deus, que participa ativamente 
e é corresponsável pela vida da comunidade, nos aponta o caminho – método – para a formação 
litúrgica, que precisa ser personificada, primeiro na vida do Cristo, mas, também, na relação corpo-a-
corpo com aqueles que forma o corpo eclesial. A formação deve se fundamentar na compreensão de 
que as celebrações devem ser acessíveis aos fiéis, à altura de quem celebra, com linguagem simbólica, 
ritual e gestual própria apontando sempre para o Mistério celebrado. Essa formação, sistemática 
para os ministros e “formadores da pastoral litúrgica” também deve estar inserida no processo de 
iniciação cristã, onde o encanto que nasce da celebração leva ao conhecimento e fortalecimento da 
fé. Medellín traz o método da consciência da presença do Mistério Pascal na particularidade do povo 
latino-americano, preocupada com a vida dos pobres e do seu lugar no mundo. Retomando o que D. 
Emanuele Bargelini expressa no texto, “a história da salvação continua atualizando-se”, e a formação 
litúrgica deve ser ampla para que a comunidade seja inserida no espírito dos ritos e para que ela, a 
partir dos ritos se constitua enquanto corpo que celebra. A assembleia que celebra é ativa, a liturgia é 
encarnada, e é todo o corpo que se envolve pelos ritos. Conhecer a realidade, tomando consciência de si 
e dos outros, refletir sobre os caminhos possíveis, fundamentar os gestos, o espaço, e as escolhas para a 
ação e perceber que celebrar é vida, articula a formação com a ação. Medellín nos ensina esse caminho 
ao trazer em si o espirito do CVII, e a liturgia nos faz experimentá-lo na carne. No entanto, precisamos 
continuar caminhando rumo a uma liturgia que é fonte e que vai ao encontro da vida no seu pulsar e 
até mesmo onde ela é negada, passando de uma liturgia do anônimo para uma liturgia que tem nome, 
que tem rosto, que tem corpo, que tem presença e se faz presente na vida e história do nosso povo.
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5.Medellín e a  
Recepção do Concílio
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MEDELLÍN E A RECEPÇÃO DO CONCÍLIO

Pe. Danilo César*

“O correr da vida embrulha tudo. 

A vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, 

sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem.”

(Guimarães Rosa)

Introdução

Medellín nos reconecta com os primeiros momentos do pós Concílio Vaticano II (CVII), 
como esforço eclesial contextualizado de recepção. Fazemos o exercício de comemorar 50 anos de 
trajetória desse evento, reaproximando-nos ou apropriando-nos de conceitos e reflexões muito 
importantes, a fim de viver o momento presente com maior lucidez diante do desafio de ser cristãos 
e cristãs do nosso tempo. Foi isso que fez Medellín ao assumir o contexto eclesial, socioeconômico 
e cultural do Continente, sobretudo os dramas que atingiam povos latino-americanos, à luz das 
proposições conciliares. 

Nossa tarefa, como liturgistas, é contribuir nessa caminhada a partir do âmbito vital da 
vida da Igreja, a Liturgia. O presente estudo quer propor uma avaliação do processo de recepção, 
compreendendo esse importante conceito a partir dela, verificando o seu alcance, do ponto de 
vista da realização e apontando direções para uma atuação e reflexão posteriores. Seguiremos 
aqui o método VER-JULGAR-AGIR, consagrado pela teologia latino americana como “ferramenta” 
capaz de nos conduzir à uma aproximação razoável da realidade, em busca de compreensão e de 
alguma proposição para a vida litúrgica eclesial.

VER: o que está acontecendo?

O olhar sobre a realidade litúrgica no Brasil nos deixa ora felizes, ora inquietos, ora 
surpresos. Felizes, pois a reforma litúrgica no Brasil alcançou níveis de recepção que não vemos 
em outros países. Bastaria citar, por exemplo, a reforma da Liturgia das Horas. O processo de 
tradução do Breviário, da Edição típica para o português, foi um processo que merece o nosso 
reconhecimento.1 Mas não paramos por aí, pois do contrário, em relação à oração da Igreja, 
teríamos feito apenas metade do processo da recepção esperada... No Brasil foi iniciado um 
processo único de inculturação da Liturgia das Horas, em profundo diálogo com a eclesiologia 
latino-americana, com a piedade popular, com escuta atenta à “lacuna litúrgico-oracional” que já 

1	  Cf. BECKHÄUSER, Alberto. Os livros litúrgicos em vernáculo no Brasil: memória de complicado processo. 
Em: SIVINSKI, Marcelino; SILVA, José Ariovaldo (Orgs.). Liturgia: um direito do povo. Petrópolis: Vozes, 2001, 
p. 87-91.

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
Centro de Liturgia Dom Clemente Isnard em parceria com a Rede Celebra

https://www.pensador.com/autor/guimaraes_rosa/
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se sentia junto ao povo de Deus. Hoje, decorridos 30 anos de sua primeira publicação, o Ofício 
divino das Comunidades realizou, dentre outras coisas, a recuperação do caráter celebrativo da 
Oração da Igreja, o rito do lucernário que não consta no Breviário, as celebrações de vigília que, em 
muito nos aproximam dos antigos Ofícios de Catedral.2  Ficamos inquietos quando vemos ainda 
o processo de devolução da liturgia ao povo tão emperrado com questões como o clericalismo; 
a influência desrespeitosa dos movimentos eclesiais nas celebrações; as criatividades selvagens 
de quem não compreende a suficiência da liturgia; certa impermeabilidade de algumas pastorais 
envolvidas com a evangelização, sobretudo com a iniciação, sobretudo no âmbito da iniciação; a 
existência de grupos e padres que advogam em favor de um retorno saudosista à Liturgia pré-
conciliar; a resistência de músicos e artistas plásticos à linguagem ritual e sacramental; à insidiosa 
comercialização dos sacramentos e expressões da fé – simonia! – em tantos ambientes eclesiais... 
Ficamos surpresos quando ainda celebramos de modo indiferente às dores da humanidade, da 
sociedade e dos pobres, como aqueles religiosos da parábola do Bom Samaritano (cf. Lc 10,25-37); 
ou quando recebemos pelos aplicativos cenas de celebrações que contrariam, de modo radical, o 
que nos propôs a Igreja no Concílio. 

Não é simples condensar todos os acontecimentos que estão sendo vivenciados nas 
comunidades e paróquias. Esta parcela da “questão litúrgica”3 é um ponto de convergência de 
outras forças e variáveis que poderíamos elencar: formação litúrgica dos cristãos(ãs) leigos(as) e dos 
clérigos, relação entre pastoral litúrgica e catequética em vista da iniciação cristã, ministerialidade 
laical e ordenada, liturgia e comunicação, espiritualidade e liturgia, liturgia e missão evangelizadora, 
liturgia nas casas de formação e comunidades religiosas, liturgia e ideologias (clericalismo, laicismo, 
neoconservadorismo), liturgia na interface com as pastorais, liturgia como disciplina teológica e 
ciência litúrgica, liturgia e política, inculturação da liturgia... 

O olhar inicial já nos permite constatar um grau de complexidade que a “questão litúrgica” 
impõe à análise, mas também aquilo que afirmara o Concílio: “a liturgia é o cume para onde 
convergem todas as ações da Igreja, e ao mesmo tempo, a fonte donde emana a toda sua força” 
(SC 10). Significa dizer, a liturgia tem uma “qualidade reassuntiva”, isto é, todas os âmbitos da vida 
eclesial são nutridos pela vida litúrgica e encontram nela seu ponto de partida, como reconhece 
também a SC. A liturgia é como um grande oceano, onde desaguam todos os âmbitos da vida 
eclesial. Contudo, no encontro com esse mare magnum, em muitos contextos, as pastorais, 
situações, movimentos, ideologias, etc., operam uma nociva poluição e assoreamento dessas 
“águas vitais para a Igreja”. Explorando ainda mais a imagem do drama ecológico que vivem 
os nossos oceanos, com resíduos plásticos, com o aumento das temperaturas das águas, com 
a pesca predatória, causando um agravamento da vida de todo o planeta, do mesmo modo, a 
liturgia tem sofrido e tem sido impedida de renovar e sustentar a vida cristã e eclesial. Tal como os 
humanos desse planeta, que vão em Marte procurar água mas aqui destroem os rios, mananciais 
e toda a vida marinha, os cristãos, hoje, desprezamos e desconstruímos a liturgia, sem dar conta 
de que estamos atacando, ferindo de morte, o coração da Igreja. Talvez aqui devêssemos escutar 
Medellín que nos ensina: a liturgia, é um momento em que a Igreja é mais perfeitamente ela 
mesma (cf. DMed 9,II).
2	  Cf. CARPANEDO, Penha et al. Ofício Divino das Comunidades. 12. ed. São Paulo: Paulus, 1994. 
3	 Por “questão litúrgica” entende-se o reconhecimento de que a liturgia não é um dado acabado, como 

se fosse suficiente o cumprimento ingênuo de um programa ritual. Ela exige um empenho contínuo por 
parte da Igreja, de reflexão e de ações, que explicitem seu dinamismo e seu lugar axial na vida cristã e 
na vida eclesial. Para Medellín, a questão litúrgica tem um traço contextual de máxima importância, pois 
toda a necessidade de celebrar a partir da realidade do pobre, e que poderia ser ilustrados com algumas 
afirmações do documento, como: “o gesto litúrgico não é autêntico se não implica um compromisso de 
caridade, um esforço sempre renovado pro ter os mesmos sentimentos de Cristo Jesus, e para uma contínua 
conversão”, e ainda, “No tempo atual da América Latina, como em todos os tempos, a celebração litúrgica 
comporta e coroa um compromisso com a realidade humana, com o desenvolvimento e com a promoção, 
precisamente porque toda a criação está envolvida pelo desígnio salvador que abrange a totalidade do 
homem”. 
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JULGAR: da recepção à fusão de horizontes

	 O conceito de recepção é muito importante para compreender o que está acontecendo 
em nossa realidade. Convém retomá-lo, conforme o define Y. Congar:

o processo pelo qual um corpo torna sua uma verdade, uma 
determinação que não se deu a si mesmo, reconhecendo que 
a medida promulgada é uma regra que convém à sua vida. A 
recepção é mais do que obediência. É uma contribuição própria de 
consentimento, eventualmente de juízo, na qual se expressa a vida 
de um corpo que exerce suas capacidades espirituais.4

	 Ampliando a compreensão “congariana”, a recepção compreende, do ponto de vista da fé, 
um movimento conatural à Tradição, isto é, não se trata de algo que produzimos voluntariamente, 
mas recebemos de outrem: uma dádiva gratuita que recebemos e faz supor alguém que a dê. A 
recepção faz supor algo que “nos convém”, isto é, encontra em nós determinada permeabilidade, 
abertura, acolhida. Isso não se dá sem um mínimo de reconhecimento. Neste sentido, a recepção 
não cancela e invalida as experiências anteriores, mas as supõe, incorpora e transforma. Elas são 
alicerce para “deitar” o conteúdo da Tradição. Dito de outra forma, não haveria recepção a algo 
inteiramente estranho, ou inteiramente igual. A recepção supõe também um reconhecimento 
da própria insuficiência, da necessidade de acabamento, de evolução, de progresso. Por fim, a 
recepção, enquanto processo totalizante, envolve uma “reditio”, isto é, um consentimento crítico, 
criativo e capaz dar carne à essa verdade ou determinação, devolvendo à própria Igreja os frutos 
daquilo que acolhe, incorpora e realiza. Medellín, do ponto de vista litúrgico, foi um autêntico 
processo de recepção.

Fusão de horizontes: por uma empatia

	 No processo de recepção, considerando a história dos efeitos, o dinamismo hermenêutico 
que desencadeia ampliação de compreensão e de apropriação de um acontecimento, pode 
comportar diferenciação de horizontes. Ou seja, experimentamos algo sempre do nosso lugar, da 
nossa situação, da nossa subjetividade, ou da nossa consciência pessoal e coletiva (cultura). Isso já 
sinaliza para o necessário reconhecimento de que a recepção da reforma não é algo espontâneo, 
ou pacífico. Requer da parte da Igreja permanente esforço para que aconteça. Assim, uma pastoral 
determinada irá acolher (recepcionar) a reforma da liturgia a partir das categorias que possui. 
Não é possível esperar de todos, o mesmo índice de recepção dos que lidam diretamente com a 
liturgia. Além disso, há de se levar em conta a experiência litúrgica que se faz.

	 Neste sentido, faz-se necessário uma fusão de horizontes, mas não sem o deslocamento 
consciente (esforços, escuta, paciência, método, investimentos...) de quem oferece algo e de quem 
recepciona (abertura, escuta, diálogo, permeabilidade). Mas não é suficiente. A fusão de horizontes 
não acontece sem o reconhecimento mínimo de uma hierarquia de valores. Aqui convém perguntar: 
qual é, de fato, o lugar que a liturgia ocupa na vida da Igreja? Os documentos afirmam a liturgia 
como eixo da experiência da fé. Mas isso, em grandes linhas, não tem ultrapassado o nível das 
formulações magisteriais. Basta ver a qualidade das muitas celebrações que aqui e acolá revelam 
que a capilaridade eclesial ainda não recepcionou de modo satisfatório o Concílio. 

AGIR: recomeçar sempre

-	 Tendo celebrado a Solenidade da Padroeira do Brasil, tivemos a oportunidade de proclamar e 
ouvir o evangelho das Bodas de Caná (cf. Jo 2,1,11). No relato, Jesus ordena aos serventes que 

4	  CONGAR, Yves. La réception comme réalité ecclésiologique. Revue des Sciences Philosophiques et Théologiques, 
Paris, v. 56, n. 3, p. 370, jul. 1972.  
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encham as seis talhas de água, para depois transformá-las em vinho mais saboroso do que 
aquele que se tinha sido servido. A situação de estarmos há 55 anos do Concílio Vaticano II, pode 
nos dar a sensação de esgotamento e de esforços vãos. Somos como talhas de água, vazias, 
cheios de imperfeições (seis!) e, talvez fechados para qualquer nova tentativa. É exatamente 
aqui que devemos insistir: deixando que Deus venha coordenar nosso agir, dispondo-nos à 
escuta de sua Palavra (serventes), abertos para acolher a água (o horizonte do outro), a fim de 
que um vinho bom possa surgir e regar nossas bodas (liturgia).

-	 Não precisamos repetir aqui os discursos conhecidos de todos: formação do clero, formação 
das comunidades, metodologia adequada, celebrações bem preparadas... Tudo é necessário, 
mas já está estabelecido como ações permanentes da nossa luta, e não podemos parar! Talvez 
devêssemos ouvir o novum Medellín e a sua profecia para nós, hoje...

-	 A liturgia é ação de Cristo, mais do que nossa e nos situa na interseção do já e do ainda não 
do Reino. Sem cruzar os braços e sem desistir, é preciso reconhecer que não vamos conseguir 
tudo, despindo-nos de pretensões, deixando Deus agir! Contudo, seria injusto não nos alegrar 
pelas conquistas, sobretudo as pequenas, pois a liturgia pertence ao dinamismo do Reino que 
é fermento, que é semente que cresce sem que nos demos conta...

-	 O sentido contextual de Medellín, nos ajuda a sermos mais empáticos com a realidade de 
nossas comunidades, com nossa Igreja. Nenhuma atitude autoritária nos ajudará a progredir. 
Precisamos aprofundar questões que hoje são determinantes para o processo de recepção, 
como por exemplo, a cosmovisão que permeia nossa cultura e nossa sociedade. Precisamos 
nos perguntar no agir, o porquê de não estarmos sendo ouvidos, com a coragem de ouvir, 
inclusive, uma resposta que se volte “contra” nós.

-	 É preciso, hoje, superar determinados entraves. Celebramos um rito novo com um modo pré-
conciliar de compreender a liturgia. Ainda paira sobre as nossas práticas uma consciência 
clericalista, concentradora e pouco permeável ao corpo eclesial. Nossa pastoral litúrgica ainda 
não aprendeu de Medellín a pastoral de conjunto.

-	 Assumir, de vez, o contexto eclesial como ponto de partida para uma pastoral litúrgica que, de 
fato, recepcione o Concílio. É a pergunta “para quem é a liturgia?” O Papa Francisco, filho de 
Medellín, fala que a “liturgia é essencialmente popular” Não haverá transformações reais, sem 
o olhar caridoso e aberto para povo de Deus. 

-	 Superar o modo indiferente de celebrar que ainda perdura em nossas práticas celebrativas: 
ritos como a homilia, as preces, a recordação da vida, os cantos podem ter aquele alcance de 
uma “pastoral em saída” de que nos fala o Papa Francisco, fermentando um novo jeito de ser 
Igreja a partir da celebração.

-	 Permitir que a liturgia seja cume e fonte para as nossas comunidades. A liturgia é a manifestação 
máxima da Igreja. Por isso também, não podemos desistir! 
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6.Rodas de Conversa
18 | outubro | 2018
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RODAS DE CONVERSA – 18 | OUTUBRO | 2018

QUESTÃO NORTEADORA:

O que Medellín suscitou em nós? O que Medellín nos inspira?  
Do que não podemos abrir mão? Que pistas vislumbramos?

RODA DE CONVERSA  1

A partir do que Medellín nos inspira, não abrimos mão de: SER IGREJA com rosto latino-americano 
na perspectiva de Medellín: tirar as sandálias, pois essa terra é santa, a terra dos pobres que clama 
a nossa presença solidária nas bases. A IGREJA DE MEDELLÍN é possível!

RODA DE CONVERSA  2

Medellín nos inspira a assumirmos, cada um em seu contexto e no âmbito em que atua, a 
responsabilidade por renovar a Igreja, atentos à diversidade cultural, social e religiosa latino-
americana e tendo a Liturgia como eixo e fonte da vida cristã.

Medellín nos inspira A SER IGREJA com rosto latino-americano na perspectiva de Medellín: tirar 
as sandálias, pois essa terra é santa, a terra dos pobres que clama a nossa presença solidária nas 
bases. A IGREJA DE MEDELLÍN é possível!

NÃO PODEMOS ABRIR MÃO DO CONCÍLIO VATICANO II como evento QUE PAUTA a formação dos 
cristãos e cristãs, particularmente aqueles que exercem ministérios em favor do Povo de Deus: 
agentes de pastoral, religiosos e religiosas, presbíteros, bispos.  

Não podemos “negociar” a riqueza do MAGISTÉRIO ECLESIAL expresso na letra e no espírito do 
Concílio; devemos assumir a tarefa de ajudar o Papa Francisco – conforme ele mesmo solicitou 
estes dias aos jesuítas na Lituânia – a implementar o Vaticano II.

RODA DE CONVERSA 3

•	 Nos inspira a abertura e ao desejo esperançoso de recepcionar o novo;

•	 Abrir mão de uma liturgia rubricista e assumamos uma liturgia aberta ao clamor e 
às necessidades do povo;

•	 Valorização do ser humano, da criação, como caminho de realidade litúrgica en-
carnada;

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
Centro de Liturgia Dom Clemente Isnard em parceria com a Rede Celebra
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•	 Atualizarmo-nos para se aprofundar no sentido do que celebramos, verdadeira-
mente;

•	 Despertar para um trabalho contínuo de evangelização e vivencia dos ritos;

Que pistas de ação vislumbramos frente à realidade atual?

•	 Destaque para a mistagogia da apresentação das oferendas executada na celebra-
ção eucarística que celebramos hoje, pela manhã;

•	 Levar para as nossas comunidades esse aprendizado aqui adquirido;

•	 Atenção especial à formação nas comunidades: Tríduo Pascal, a Missa parte por 
parte, música litúrgica, etc;

•	 Catequese de iniciação cristã que, de fato, nos introduza na vida cristã e não nas 
doutrinas – pura e simplesmente;

Do que não podemos abrir mão?

•	 Não devemos abrir mão desta liturgia encarnada na vida do povo e dos ritos bem 
preparados e bem executados em todas as suas partes, com toda sua profundida-
de; 

•	 Valorizar o que é importante e descartar os supérfluos;

•	 Do que alcançamos enquanto sujeitos eclesiais batizados, do nosso sacerdócio ba-
tismal;

•	 Melodias e cantos serenos, ou seja, não precisamos fazer tanto barulho musical;

•	 Simplicidade na execução dos ritos e nos paramentos;

•	 Levar para as nossas comunidades essa esperança;

•	 Viver a mistagogia do Mistério Celebrado;

•	 Valorização da Celebração Dominical da Palavra;

•	 Ofício Divino das Comunidades;

•	 Do Concílio Vaticano II;

Do que não podemos abrir mão de maneira nenhuma?

•	 Do Concílio Vaticano II;
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RODA DE CONVERSA 4

Medellín nos inspira a pratica de uma liturgia encarnada, vivenciando a realidade do povo latino 
americano. Na simplicidade e na seriedade, reafirma quem somos, para que tenhamos uma 
característica própria em nossa prática cristã. Isto não nos faz ser diferentes, mas, redescobrindo 
a execução da verdadeira Liturgia, expomos a nossa singularidade na forma de nos alimentarmos 
da Palavra, Pão da Vida, e nossa tradição perante o cristianismo mundial.

Somos chamados, por Medellín a reconhecermos, no partir do pão, assim como os discípulos de 
Emaús, que não estamos sozinhos em nossa caminhada de leigos e leigas, mas temos conosco o 
Cristo que nos inspira e nos orienta no árduo caminho.

Medellín nos inspira sentimentos de esperança, pois percebemos que mesmo após 50 anos, ainda 
podemos fazer diferente e mudar as realidades atuais de nossas comunidades.

Das conquistas trazidas por Medellín, não podemos abrir mão dos ministérios leigos, do ofício 
divino das comunidades, das celebrações da palavra, de sua teologia de libertação, que nos torna 
uma igreja com rosto próprio e inculturado. Não podemos abrir mão de estarmos sempre a serviço 
do Reino e próximos ao povo, vivendo a realidade em que estamos inseridos, sendo “Sal da Terra 
e Luz do Mundo”, assim como nos inspira também o ano Nacional do Laicato, que nos chama a 
sermos uma “igreja em saída”.

O que não podemos abrir mão das propostas sugeridas por Medellín:

Não podemos abrir mão do fortalecimento de uma igreja ministerial, iniciada em nosso batismo, 
pois, através dela poderemos adequar os diversos tipos de momentos celebrativos como as 
celebrações das palavras, o ofício divino das comunidades, de acordo com a realidade em que 
estivermos inseridos, fazendo cumprir a doutrina proposta pelo Concílio Vaticanos II sobre a 
responsabilidade na missão: “Entre todos os batizados reina a verdadeira igualdade quanto à 
dignidade e à ação comum dos fiéis na edificação do Corpo de Cristo” (LG 32c)

RODA DE CONVERSA 5

•	 Não podemos perder de vista do modo de ser de Jesus que nos conduz para o novo 
jeito de ser Igreja a partir dos paradigmas de Medellín.

•	 Ser uma Igreja acolhedora, sempre em comunhão com a dimensão social, princi-
palmente com os mais necessitados. Preocupação com a promoção humana.

•	 Fortalecimento do espirito de comunidade.

•	 Fomentar uma espiritualidade própria dos leigos, baseada na experiência de com-
promisso com o mundo – ministério do profeta – aprofundando-os a servirem a 
Deus e aos homens, seguindo o exemplo de Jesus.

RODA DE CONVERSA 6

•	 Incentivo das pequenas comunidades e valorização dos ministérios. A criação dos 
espaços para o leigo assumir o seu papel no meio da comunidade, e deixar de ser 
uma igreja clerical.
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•	 Percebemos a necessidade de vivenciar os ritos, por isso é necessário a busca de 
uma maior consciência ritual.

•	 Medellín nos ensina olhar nossa realidade.

•	 O documento Medellín para liturgia tem um ponto importante que é a formação 
das comissões de liturgia nas dioceses, favorecendo um trabalho em conjunto.

•	 Medellín nos proporcionou a criação das Cebs 

AÇÃO: 

Revalorizar os ministérios leigos nas suas diversas dimensões, não só como suprimento da 
ausência dos padres, mas como vocação batismal.

RODAS DE CONVERSA 7 e 8

•	 Medellín nos proporciona a nos identificarmos diante de tantas adversidades na 
América Latina.

•	 As propostas de Medellín nos orientam na preferência pelos pobres e com os po-
bres, como Jesus ir ao encontro do outro, sem julgamento.

•	 A nossa fé é sustentada no exemplo de Cristo, pois é o que nos encoraja a dar es-
perança ao outro, e também nas nossas comunidades.

•	 A liturgia deve acontecer primeiro em nosso coração para ser autêntica, pois preci-
samos ser sensíveis e agir com compaixão, proximidade e veracidade.

•	 Medellín nos faz perceber o quanto somos pobres (indiferentes) quando compac-
tuamos com um mundo de corrupção e injustiça.

•	 Não abrir mão da ternura, nos faz compreender que estamos inseridos na luta.

•	 Aos olhos da liturgia dar continuidade à caminhada a partir do método ver, julgar 
e agir, movidos pela compaixão.

•	 A liturgia de Medellín nos põe diante da liturgia da vida, na realidade atual que 
vivemos.

AÇÃO:

Devemos ter a consciência de que Medellín denunciou a desigualdade social e nos aponta um 
caminho para continuarmos a ser uma Igreja que se compadece.

RODA DE CONVERSA 9

É preciso “renovar constantemente Medellín. 

A nossa sugestão de ação é preparar um subsidio, um suplemento, com uma proposta para 
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fazermos Medellín chegar às nossas paróquias. O Centro de Liturgia, com a colaboração dos 
assessores poderia oferecer esse material formativo/celebrativo.

RODA DE CONVERSA 10

•	 Sair da zona de conforto;

•	 Lutar para não ficar na alienação;

•	 Inserir mais na liturgia do chão de nossa realidade as lutas do povo;

•	 Uma liturgia encarnada: refletir nela o que o povo vive;

•	 Uma liturgia inculturada;

•	 Como fazer a busca do real sentido do Rito, trazendo para o nosso hoje;

•	 Uma liturgia que tenha o nosso rosto, no entanto, sem exageros, porem e neces-
sário manter o essencial;

•	 Manter a fidelidade a uma liturgia que trabalha a dimensão fé vida, no entanto 
reconhecendo a caminhada procurando manter o essencial, dando novos passos 
mas que vão ao encontro do que diz Medellín;

•	 Devemos partir da nossa mudança, a nossa mudança pessoal;

•	 A minha liturgia independente de onde seja, deve ter compromisso com o pobre, 
com um Deus que e pobre no meio dos pobres, ou seja, um Deus que possui um 
rosto pobre;

•	 Devemos contemplar as várias faces da pobreza;

•	 Ir buscando e encontrando uma liturgia que  e fonte de vida e que vai ao encontro 
da vida, promovendo uma experiencia com o Cristo;

•	 Uma liturgia que atinja a realidade, que seja simples, popular, serena e que ao mes-
mo tempo traga alegria, leveza;

•	 Medellín traz a inspiração de uma esperança que favorece uma liturgia que inspira, 
que favorece a vida, uma liturgia inclusiva, participativa que por mais difícil que 
seja, nos leva a lutar por ela;

•	 Uma liturgia latino-americana, uma liturgia para todos nos que fazemos este con-
tinente, onde o leigo faz parte sentindo-se participante, integrado ao que celebra-
mos e onde vivemos a dimensão fé e vida;

•	 Medellín nos inspira a resistência, pois nos foi deixado celebrar de nosso jeito, com 
o nosso rosto, no entanto, não podemos nos distanciar da essência;

•	 Os novos ministérios, ao mesmo tempo que e sinal de esperança, preocupa, por-
que as grandes conquistas mediante a maneira como são trabalhadas podem se 
caracterizar como retrocesso;
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•	 E necessário organizar a vida litúrgica em nossas comunidades. E importante fazer 
um caminho de organização;

•	 Foi a abertura de portas, estamos mais livres para agir.

O que não podemos abrir mão de jeito algum de Medellín?

•	 Opção preferencial pelos pobres;

•	 Nosso jeito de celebrar na América Latina;

•	 Tríade: Pobre – Comunidades de Base – Teologia da libertação;

•	 Liturgia como fonte;

•	 Formação: Não abrir mão da formação geral de todos com base no método indu-
tivo (VER, JULGAR e AGIR);

•	 Liturgia comprometida com a Vida.

OPÇÃO DO GRUPO:

•	 Não abrimos mão da formação que tem o método indutivo (VER, JULGAR e AGIR), 
como proposta de trabalho, o que garante uma liturgia que seja fonte, mistagógica, 
que esteja vinculada e comprometida com a Vida, assegurando a opção preferen-
cial da Igreja pelos pobres, buscando o resgaste das comunidades de base e não se 
opondo aos princípios da Teologia da Libertação.
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7.Ofício Divino  
das Comunidades
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OFÍCIO DIVINO DAS COMUNIDADES
30 ANOS DE CAMINHADA

Penha Carpanedo, pddm

Em dezembro deste ano completam-se trinta anos desde a primeira edição do Ofício Divino 
das Comunidades (ODC), ocorrida em 1988. Naquele momento, 20 anos depois da recepção 
do Concílio na América Latina, que se deu pela Conferência de Medellín, vivíamos um clima de 
exuberância eclesial. As comunidades buscavam uma referência de oração, além da missa, que 
correspondesse à nova teologia emergente, à luz da bíblia e da experiência originária da Igreja, no 
contexto sociopolítico do nosso continente. 

Antes do Concílio, o povo, em sua grande maioria entregue à própria sorte, sem ter qualquer 
oportunidade de uma experiência mais profunda de evangelização e de celebração da fé, 
buscou nas devoções o alimento da vida cristã. E assim se sustentou, por séculos, sua fé com as 
manifestações da piedade popular. 

Com o Concilio descobria-se que a vida espiritual não pode ter outra fonte que a liturgia. 
Abrindo os tesouros da Palavra de Deus e colocando no centro da vida eclesial o mistério do 
crucificado-ressuscitado, a reforma litúrgica oferecia um amplo material como fonte de 
espiritualidade. Com essa finalidade, restaurou-se toda a liturgia da Igreja: a eucaristia e os 
sacramentos, o ofício divino e o ano litúrgico, a música e a arte. 

Dessa forma, a reforma devolveu ao Ofício Divino a sua condição de “oração pública e 
comum do povo de Deus” [IGLH, n. 1], indicando-o como fonte de piedade [SC 90]. Para isso, houve 
um verdadeiro esforço em reformar e traduzir o breviário que resultou no livro Liturgia das Horas 
[1971]. O Ofício das Comunidades, nesse mesmo sentido, ouvindo o apelo dos grupos de base, 
assumiu a empreitada de ser uma versão popular da Liturgia das Horas, mais acessível ao povo 
das nossas comunidades. 

Das origens à Liturgia das Horas

O costume de consagrar a Deus as primeiras horas e o findar de cada dia é uma herança 
do judaísmo. O sacrifício espiritual da vida coexistia com os sacrifícios de animais e, quando essa 
relação ficava ameaçada, a voz dos profetas se levantava. Nos últimos tempos da primeira aliança, 
consolida-se a tradição profética do culto espiritual, tanto nas horas do sacrifício matutino como 
vespertino. Não mais o sacrifício de animais, mas uma liturgia de louvor e de ação de graças, 
expressando, mediante os salmos, a oferenda da própria vida, vivida no direito e na justiça, em 
fidelidade a Deus e à sua aliança. 

Na última ceia Jesus realizou a liturgia de louvor no contexto do oferecimento da sua própria 
vida. Estando para ser entregue, reúne os amigos para repartir a ceia pascal em ação de graças 
[sacrifício de louvor].  

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
Centro de Liturgia Dom Clemente Isnard em parceria com a Rede Celebra
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As primeiras comunidades cristãs se reuniam, sobretudo, aos domingos, para fazer a ceia em 
memória de Jesus.  E todos os dias, em determinadas horas, se reuniam para fazer memória da sua 
páscoa, associando as horas de Jesus às horas de cada dia. No século IV, essa prática já era parte 
estruturante da liturgia da Igreja, conforme testemunho da Peregrina Etéria:1

Abrem-se, a cada dia, antes dos galos cantarem, todas as portas da Anástasis aos monges 
e às virgens (...) e não apenas a estes, mas também ao povo, homens e mulheres, que 
entretanto, desejem fazer a primeira vigília. Desse momento até o dia claro, dizem-se 
hinos, responde-se aos salmos e antífonas e, a cada hino, reza-se uma oração. Dois ou 
três presbíteros alternam, todos os dias, com os monges e, a cada hino ou antífona, 
dizem orações. E, começando a clarear o dia, têm início os hinos matinais.  (...)

À décima hora (quatro da tarde), há o que aqui chamam licinicon, que nós chamamos 
lucernare: reúne-se, como antes, toda a multidão na Anástasis, acendem-se todas as 
tochas e círios e a claridade é imensa. (...) Recitam-se os salmos lucernares e antífonas, 
por longo tempo. Chama-se então o bispo que desce à basílica e se assenta em lugar 
elevado; sentam-se, também, os sacerdotes em seus lugares e se dizem hinos e 
antífonas. (...) Um dos diáconos evoca os nomes de todos. (...) numerosas crianças, de 
pé, respondem: Kyrie Eleyson (...) e incontáveis são as suas vozes (cf. Cap. 24,1.4.5).

O que é realmente notável é que se escolhem sempre, para cantar, salmos e antífonas 
apropriados (...)de tal forma adequados e tão bem escolhidos que dizem respeito, 
sempre, à cerimônia a que se destinam (25,5).

Essa prática se expandiu e se consolidou com o nome Ofícios das Catedrais, mais tarde, Ofício 
Divino. A partir do século VIII, diversos fatores contribuíram para o progressivo desaparecimento 
dessa tradição de oração da Igreja. Com isso, o povo ficou privado de uma oração bíblica e litúrgica, 
eclesial e popular. O ofício continuava como oração da Igreja, no ambiente dos mosteiros e como 
obrigação do clero, que recitava individualmente e, em geral, sem vinculo com as horas. Mas o 
povo, sem conhecimento do latim, não podia ter acesso. 

 Com isso, acentua-se, progressivamente, a diferenciação entre Liturgia e piedade popular, 
até se criar um dualismo celebrativo: paralelamente à liturgia, oficiada em latim, desenvolve-se 
uma piedade popular comunitária, que se expressa em língua vernácula”2. Em relação ao ofício, 
o rosário, com 150 ave-Marias intercaladas com os mistérios, corresponde aos 150 salmos, 
expressando o mistério de Cristo nas horas da oração; o Angelus obedece às horas do ofício; o 
Ofício de Nossa Senhora se compõe dos hinos das diversas horas do Ofício da Mãe do Senhor, no 
breviário.

O Concílio, dedicando o capítulo IV da Constituição Litúrgica ao Ofício Divino, com clara 
determinação de devolvê-lo ao povo de Deus, o reafirma como parte estruturante da liturgia da 
Igreja. Neste sentido, é significativo o que afirma no artigo 83:

Jesus Cristo une a si toda a humanidade e a associa ao seu cântico de louvor. E continua 
exercendo este sacerdócio, na Igreja, que louva o Senhor sem cessar e intercede pela 
salvação do mundo, não só com a celebração da Eucaristia, mas de vários outros modos, 
especialmente pelo Ofício Divino.

A reforma do breviário foi feita a partir dos princípios teológicos e pastorais da Sacrasanctum 
Concilium, sobretudo do capitulo IV. Com a finalidade de devolvê-la ao povo, essa reformulação 

1 PEREGRINAÇÃO DE ETÉRIA. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1978 n. 24, p. 83. (Coleção Fontes da Catequese, 6).
2 CONGREGAÇÃO PARA O CULTO DIVINO E A DISCIPLINA DOS SACRAMENTOS. Diretório sobre Piedade 

Popular e Liturgia: princípios e orientações. São Paulo: Paulinas, 2003 n. 29. O n. 30:  várias causas do  
divórcio entre liturgia e piedade popular.
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eliminou complicações e acréscimos que tinham sido introduzidos ao longo dos séculos e mudou 
a linguagem rubricista e clerical, tornando-a eclesial e pascal, gratuita e espiritual. 

No entanto, depois de séculos longe dos fiéis, o ofício divino se tornou bastante complexo, e 
por mais que o trabalho de reforma tenha sido exaustivo, no sentido e buscar a “nobre simplicidade” 
pedida pelos padres conciliares [SC 21], o fato é que a Liturgia das horas se manteve, em sua 
forma, pouco adequada aos fiéis. Assim, o Ofício Divino das Comunidades nasce do desejo de 
ofertar ao povo, de maneira acessível, a herança de oração da Igreja.

A experiência do padre Geraldo Leite

A grande inspiração para se compor essa versão do Ofício veio do Padre Geraldo Leite 
Bastos3, do clero de Olinda e Recife, então pároco da Comunidade de Ponte dos Carvalhos na 
periferia do Recife. Em 1972, padre Geraldo iniciou uma prática diária de oração na qual se sentia 
pessoalmente envolvido, como ele mesmo descreve:

Naqueles tempos difíceis da Igreja, muitas vezes, eu ficava até de madrugada rezando um 
Ofício mal rezado, lendo aquela salmodia toda... Isso me levou a imaginar um breviário 
simplificado, popular, de modo que eu, que tinha tanta dificuldade de rezar sozinho, 
encontrasse um jeito de rezar essa oração com o povo.

Aí começamos a fazer uma pequena experiência de manhã e à noite, de uma oração que 
a gente deu logo o nome de ofício, pegando a tradição bem popular no Brasil do Ofício 
de Nossa Senhora e explicando que se tratava de um trabalho. O povo tem ofício de 
carpinteiro, de pedreiro, etc., e nós cristãos temos também o ofício de orante. De fato, a 
gente precisava encontrar um momento para exercer esse trabalho, essa obra de Deus e 
gastava tempo, pelo menos uma hora de manhã e uma hora à noite. Era um ofício a que 
todos se obrigavam espontaneamente. E o nome pegou, tanto em Ponte dos Carvalhos 
como em Escada. Mas esse ofício tomou uma forma um pouco mais organizada na 
quaresma4.

Pe. Geraldo era compositor, acreditava profundamente na força da música ritual5 e não 
podia imaginar um ofício para o povo que fosse só recitado. Começou, então, a fazer versões 
populares dos salmos e a organizar um ofício, articulando a tradição da Igreja e o jeito da sua 
comunidade. 

Comecei a fazer alguns salmos penitenciais e a distribuí-los em uma semana. Um salmo 
para cada dia. Naquele momento os irmãos de Taizé me pediram que eu fizesse algumas 
músicas para responso. Eu fazia, cantava com o grupo e depois passava para eles. Assim, 
foi tendo para cada dia da semana um salmo e um responso. Não havia um livro, o salmo 
era feito num papel qualquer e era cantado quatro, cinco vezes, até o pessoal conseguir 
cantar simplesmente decorado. Quem tinha boa memória sabia que se cantava tal salmo 
na segunda-feira, e assim por diante. Aos poucos a coisa foi tomando corpo, articulando 
os elementos da tradição com os elementos que iam surgindo da vida, de um modo 

3 Geraldo Leite Bastos nasceu em Moreno (PE) a 12 de dezembro de 1934. Presbítero da arquidiocese de 
Olinda e Recife, em Pernambuco, desde 1961, foi pároco fundador da Paróquia de Nossa Senhora do 
Bom Conselho, em Ponte dos Carvalhos (1962-1980) e quarto pároco da Paróquia de Nossa Senhora da 
Apresentação de Escada (1980-87). Faleceu em 19 de abril de 1987, domingo da Ressurreição do Senhor. 
cf. FONSECA, Joaquim. O Canto novo na Nação do divino. São Paulo: Paulinas, 2000, p. 118-173.

4 BASTOS, Geraldo Leite. Entrevista. Revista de Liturgia, n. 86, p. 56.
5 A música ritual é a música apropriada para realçar os diversos ritos a serviço da participação da assem-

bleia. Cf. FONSECA, Joaquim. O Canto novo na Nação do divino, p. 47-49. No Ofício divino, ela corresponde 
ao sentido de cada momento da celebração, de cada hora, tempo ou festa.
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simples, numa linha de memória, quase de tradição oral. No início um grupo gostou da 
história e passou a frequentar assiduamente a oração da manhã e da noite, todos os 
dias. Depois os jovens. Principalmente à noite, a capela ficava cheinha de jovens. Havia 
um ambiente para rezar, a capelinha do Santíssimo. Não era no corpo da Igreja, local 
mais dispersivo. Era um espaço que correspondia a esse tipo de oração, feita por um 
grupo menor6.

Foi com base nessa experiência do Pe. Geraldo Leite que o Ofício Divino das Comunidades 
foi elaborado, incorporando composições de outros autores. 

	 Fidelidade à tradição

O Ofício das Comunidades reproduz, em sua estrutura, os mesmos elementos da Liturgia 
das Horas, organizados segundo o simbolismo do sol, que se esconde e renasce cada dia, evocando 
o mistério da morte e ressurreição do Senhor. Privilegiou os ofícios cotidianos da manhã e da 
tarde e propôs, no lugar das primeiras vésperas dos domingos e solenidades, o ofício de vigília. 
Quanto à sequência de cada ofício, esta versão valorizou o invitatório como abertura do ofício da 
manhã, inseriu, antes do hino, a recordação da vida, simplificou a salmodia, indicou, como leitura 
bíblica, o evangelho do dia e acrescentou o momento da chegada como um tempo de preparação 
imediata antes de começar o ofício. Dessa forma, é a seguinte a sequência das partes no Ofício 
das Comunidades:

OFÍCIO DE VIGÍLIA
dos domingos e 

solenidades
OFÍCIO DA MANHÃ OFÍCIO DA TARDE

Chegada Chegada Chegada 

Abertura - lucernário Abertura [invitatório] Abertura 

Recordação da vida Recordação da vida Revisão do dia

Hino Hino Hino

Salmo e Cântico do NT Salmo Salmo e Cântico do NT 

Leitura do domingo ou 
festa

Leitura bíblica Leitura bíblica – NT

Meditação Meditação Meditação

Cântico de Maria ou 
Simeão

Cântico de Zacarias Cântico de Maria

Preces, Pai-nosso, oração Preces, Pai-nosso, oração Preces, Pai-nosso, oração

Bênção Bênção Bênção

O grande ganho do Ofício foi ter de volta os salmos como escola de oração, como diziam os 
antigos. De fato, há, em todo salmo, uma memória escondida que faz referência à ação de Deus 
no êxodo e à aliança que ele fez com o seu povo. Esses poemas orantes, que acompanham o povo 
de Deus desde os tempos da bíblia e que foram rezados por Jesus e pelas primeiras comunidades 
cristãs, têm, ainda hoje, a virtude de ajudar as pessoas a agradecer na prosperidade e a receber 
consolação e ânimo na adversidade (cf. IGLH n. 100). 

Assim, o Ofício das Comunidades traz 110 salmos em versões que seguiram o critério da 

6 BASTOS, Geraldo Leite. Entrevista, p. 56.
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fidelidade ao texto bíblico e, ao mesmo tempo, ganharam uma linguagem poética e musical mais 
próxima da compreensão das comunidades, já que foram compostos em ritmos brasileiros. Além 
disso, foram incluídos, cânticos do AT e do NT e os cânticos evangélicos de Zacarias, de Maria, e 
de Simeão.

Como na Liturgia das Horas, esses textos poéticos estão distribuídos segundo o critério 
cristológico, de forma a ligar os mistérios da Páscoa às horas do dia. Os demais elementos do ofício 
[antífonas, preces e orações], sobretudo os hinos, se referem, igualmente, às horas do entardecer 
e do amanhecer. Assim, o Ofício, como oração de Cristo e da Igreja, volta a nossa atenção ao 
mistério da hora, associando as horas de Jesus às horas do nosso tempo, seguindo o movimento 
do sol na alternância do dia e da noite, articulando-se também, com os ritmos semanal e anual. É 
a Oração da Igreja, que unida ao Cristo em sua oração de louvor, ação de graças e intercessão ao 
Pai, faz memória da sua páscoa. 

a)	 Expressão da Igreja latino-americana

A inculturação da liturgia não pode ser tarefa isolada, mas deve inserir-se no fenômeno mais 
amplo de renovação da Igreja, da sua teologia e missão no mundo. Uma das preocupações da 
equipe que elaborou o Ofício Divino das Comunidades foi justamente a de adequar a linguagem 
dos textos e o estilo de sua celebração à teologia e ao novo jeito de celebrar nas comunidades 
eclesiais do nosso Continente7. 

O documento de Medellín dá as coordenadas quando identifica o  “passo” de Deus que 
salva, com a “passagem de condições de vida menos humanas para condições mais humanas” 
(cf. introdução). Além disso, lembra a importância de “manter-se numa situação dinâmica e de 
acompanhar tudo o que houver de positivo no processo de evolução da humanidade” para chegar 
“a uma experiência vital da união entre a fé, a liturgia e a vida cotidiana” (cf. cap. 9). Trata-se, assim, 
da compreensão de uma liturgia que leva em conta as ações de Deus, não somente na história 
passada, mas nos fatos significativos, portadores de vida, que acontecem no presente.

A “vida” transparece em todo ofício, na linguagem dos hinos8, das orações, das preces, das 
introduções aos salmos, mas é na recordação da vida que ela fica mais explícita: “os acontecimentos 
de cada dia, as pessoas, suas angústias e esperanças, suas tristezas e alegrias, as conquistas e 
revezes da caminhada, as lembranças marcantes da história, da comunidade, das igrejas e dos 
povos, os próprios fenômenos da natureza são reconhecidos como sinais de Deus a serem 
lembrados (cf. ODC, p. 11).  

O Ofício Divino das Comunidades faz isso sem confundir oração com discurso político, ou, 
segundo uma expressão de Libânio “sem quebrar a coluna vertebral da gratuidade” 9. A profecia 
se manifesta no ato mesmo da celebração, no espírito de liberdade e de gratuidade, na beleza 
contemplativa. São celebrações que primam pela valorização dos símbolos, por uma participação 
envolvente através do canto dos salmos e dos hinos, num clima profundamente orante que 
garante o que é próprio da liturgia cristã: diálogo com Deus, na memória do Senhor Jesus, em 
comunhão com o seu Espírito no compromisso com o Reino. 

7 O Ofício Divino das Comunidades é um exemplo de como a inculturação deve partir necessariamente da 
base, das inserções concretas já realizadas no meio da realidade do povo para, a partir daí, serem analisa-
das e seriamente estudadas. Cf. CONSELHO EPISCOPAL LATINO-AMERICANO. Adaptar a Liturgia, n. 20, p. 
20.

8 Os hinos, foram recolhidos do repertório brasileiro, muitos dos quais próximos à caminhada das comuni-
dades eclesiais de base.

9 LIBÂNIO, João Batista. Cenários da Igreja. 3. ed. São Paulo: Loyola, 2001, 107-108.



32ª SEM
A

N
A

 D
E LITU

RG
IA

 | Liturgia no Brasil: realizações, retrocessos e sinais de esperança à luz da Conferência de M
edellín

120

b)	 O diálogo do Ofício com a piedade popular

Ao afirmar que a liturgia é a “primeira e mais necessária fonte de espiritualidade cristã” (cf. 
SC 14), a Sacrosanctum Concilium não dispensa a piedade popular que sustentou o povo durante 
séculos. Em seu artigo 13, ela recomenda que os atos de piedade do povo cristão, especialmente 
os atos de piedade das Igrejas particulares, levando em conta os tempos litúrgicos, se harmonizem 
com a liturgia, nela se inspirem e a ela conduzam.

Em consonância com essa orientação, Puebla fala de “promover adaptações adequadas 
particularmente aos grupos étnicos e ao povo simples (grupos populares)” (DP n. 940). Também o 
documento do CELAM, que relata as conclusões do encontro latino-americano realizado em Lima, 
em 1982, ao tratar da “Adaptação na Liturgia”, lembra, por sua vez, que “o desafio fundamental 
da renovação litúrgica na América Latina seria o de conseguir eliminar o abismo entre liturgia e 
expressão religiosa do povo cristão”10. E diz ainda: 

A Igreja da América Latina deveria ir reincorporando elementos da religiosidade e 
piedade popular dentro da sua liturgia e realizar uma mútua fecundação entre liturgia e 
expressão religiosa popular, Com isso seriam integrados os anseios de oração e vida cristã 
que podem comprovar em nossos países e se daria à liturgia um maior dinamismo.11

Em linha com estas orientações, o Ofício Divino das Comunidades é um exemplo bem 
sucedido da “mútua fecundação” entre liturgia e piedade popular. Ao integrar a piedade popular, 
não buscou tanto os elementos externos, mas procurou corresponder à  “piedade” do povo, 
ao seu  “anseio de oração e de vida cristã”. De fato, o catolicismo popular é portador de muitos 
valores, coincidindo com o que sugere Paulo VI na exortação apostólica Evangelii Nuntiandi, sobre 
a evangelização no mundo contemporâneo:  

Encaradas durante muito tempo como menos puras, algumas vezes desdenhadas, essas 
expressões assim constituem hoje em dia, mais ou menos por toda parte, o objeto de 
uma redescoberta. (...) A religiosidade popular (...) traduz em si uma certa sede de Deus, 
que somente os pobres e os simples podem experimentar; ela torna as pessoas capazes 
para terem rasgos de generosidade e predispõe-nas para o sacrifício até ao heroísmo, 
quando se trata de manifestar a fé; ela comporta um apurado sentido dos atributos 
profundos de Deus: a paternidade, a providência, a presença amorosa e constante, etc. 
Ela, depois, suscita atitudes interiores que raramente se observam alhures no mesmo 
grau: paciência, sentido da cruz na vida cotidiana, desapego, aceitação dos outros, 
dedicação, devoção, etc. Em virtude destes aspectos, nós chamamos-lhe de bom grado 
“piedade popular”, no sentido de religião do povo, em vez de religiosidade”. (...) Antes 
de mais importa ser sensível em relação a ela, saber aperceber-se das suas dimensões 
interiores e dos seus inegáveis valores, estar-se disposto a ajudá-la a superar os seus 
perigos de desvio” (EN 48)

A ritualidade e a singeleza do Ofício Divino das Comunidades, sem muitas palavras 
explicativas, centrado no mistério pascal de Jesus, vai ao encontro dessa piedade do povo, com 
o seu “fervor espiritual”, com a sua devoção e sua capacidade contemplativa, com sua atitude 
de confiança. Essa dimensão verifica-se nas melodias dos salmos, cânticos e hinos, nos refrãos 
meditativos, nas orações, no silêncio... De fato, o que encanta a muitas pessoas que descobrem a 
oração do ofício é a maneira simples e despojada de celebrar, com a participação de todos, sem o 
monopólio de quem preside, centrada em Jesus, o “mistério da piedade” (1 Tm 3,16). 

10  CONSELHO EPISCOPAL LATINO-AMERICANO. Adaptar a Liturgia, n. 68, p. 32.
11  Ibid., n. 62, p. 30.
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Na apresentação à primeira edição do ofício, dom Clemente Isnard, então presidente da 
dimensão litúrgica da CNBB, exclamava: “Bendito o dia que está chegando, em que não haverá 
mais distinção entre celebração litúrgica e exercícios piedosos, como longinquamente aponta o n. 
13 da Constituição Sacrosanctum Concilium” (ODC, p. 7).

Desafios e perspectivas

O Ofício Divino das Comunidades é uma sólida referência para a celebração diária, enraizada 
na tradição que vem dos nossos pais e mães na fé, com um jeito bem brasileiro e fiel à eclesiologia 
que se desenvolveu a partir do Concílio Vaticano II. Dessa maneira, as comunidades que vivem a fé 
em meio a tantas lutas e desafios têm, nele, expressão e fonte para alimentar a fé e testemunhar 
em todo tempo e lugar a salvação de Deus.

O grande desafio que permanece é superar séculos de separação entre liturgia e devoção/
espiritualidade e entre liturgia e catequese. Não basta oferecer o livro e não convém simplesmente 
impor a prática, é preciso criar as condições em termos de vida eclesial: assumir o ofício divino 
como parte da liturgia da Igreja, acompanhando a prática e oferecendo formação bíblica e litúrgica.    

Antes do Concílio, o povo tinha suas novenas, as quais representavam o seu jeito de 
celebrar, sobretudo à noite. Depois do Concílio, a tendência foi reduzir tudo à missa, com o 
perigo de banalizar e cair na mera formalidade. O Ofício das Comunidades veio como alternativa 
à celebração eucarística diária, a fim de guardá-la mais para o domingo e, dessa forma, oferecer 
ao povo um correspondente das orações populares do povo, que estivesse, ao mesmo tempo, à 
altura do novo contexto eclesial. 

Em vez disso, muita gente continuou insistindo em formas tradicionais, e atualmente 
assistimos o ressurgimento de um devocionismo exacerbado, no mínimo estranho, que nem 
corresponde à piedade popular. 

As perspectivas abrem-se a partir do caminho lento, mas progressivo, feito nestes 30 anos. 
Com este Ofício, cada comunidade pode organizar sua oração tendo como eixo o mistério pascal 
de Jesus e re-aprendendo, assim, com uma referência bíblica e litúrgica.  

Houve, desde a primeira edição, o cuidado de fazer chegar às comunidades não apenas 
o livro, mas também os recursos pedagógicos que ajudassem a subsidiar a prática ritual, sua 
teologia e espiritualidade. Como o ofício é quase todo cantado, procurou-se também, desde o 
início, garantir acesso às melodias, através de gravação e partituras das músicas. 12Ao lado disso, 
textos foram escritos e encontros de formação foram organizados em vários níveis, visando a 
transmissão do significado teológico, espiritual e pastoral dessa iniciativa, além da sua apropriação 
por parte das comunidades. 

O Ofício das comunidades ganhou o coração do povo. Para ir mais longe, desdobrou-se 
em ofício da juventude, Ofício da Novena do Natal, Ofício dos mártires, Ofício de adolescentes e 
crianças, celebrando por ocasião da morte... Oxalá a comemoração de 30 anos represente um 
novo impulso, que passe a ocupar cada vez maquis os espaços de oração da comunidade e que 
seja  celebrado com qualidade e profundidade e possa tornar-se tão popular como o era nos 
primórdios da Igreja. 

12 As partituras estão publicadas, pela editora Paulus, em dois volumes.
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8.Conquistas de 
Medellín na Liturgia
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CONQUISTAS DE MEDELLIN NA LITURGIA1

Penha Carpanedo (pddm)

LITURGIA – VIDA (na perspectiva do pobre)

1 Na celebração

a) Um novo jeito de celebração conectado com a vida, Liturgia fonte de vida cristã.  A liturgia 
faz memória do Crucificado-Ressuscitado, que venceu a injustiça e iniquidade deste mundo, 
colocando-se do lado dos indefesos, dos excluídos, dos estigmatizados. Ele morreu porque 
defendia os pequenos e isso feria interesses de grupos religiosos e políticos de sua época. 
Estes dois poderes se uniram para matar Jesus. Dom Pedro Casaldáliga fala que a missa é uma 
memória perigosa. Quando pedimos na missa: faça de nós uma oferenda perfeita. Isso nos 
coloca na mesma trilha do Senhor. A liturgia nos transforma naquilo que celebramos. 

b) E este viver da liturgia, se  expressa na liturgia, qualifica a liturgia. Com esta compreensão de 
liturgia cume, que “”deve acompanhar tudo o que há de são no processo de evolução” (Med 
9) se buscava uma maneira mais explicita de colocar a vida na celebração. No inicio a gente 
não sabia muito bem como fazer isso. As CEBs foram pioneiras, nesse esforço de unir a fé 
vivida com a fé celebrada. E foram aprendendo. À medida que se inseriam no processo de 
transformação das “situações menos humanas, para situações mais humanas” buscavam uma 
liturgia que sustentasse este engajamento e fosse expressão das conquistas. Houve limitações, 
e os sujeitos envolvidos aceitavam esta limitação. Mas aos poucos foi se construindo um jeito 
novo de celebrar, que sem renunciar a Tradição contribuiu com um jeito novo de celebrar a fé. 
As celebrações dos Intereclesiais. 

c) Um exemplo eloquente deste novo jeito de celebrar é o Ofício Divino das Comunidades. Na busca 
de articular melhor vida cotidiana e celebração foi proposto como parte do rito a Recordação da 
vida que não é prece, mas é relato de fatos que tem a ver com a páscoa de Cristo na história: 
identificar em nossa história os sinais da páscoa, as “passagens de situações menos humanas 
para situações mais humanas”. A Recordação da vida é o chão da oração: ao cantar o hino, o 
salmo, a leitura, este chão da vida está 

2 Na formação

a)	  A Teologia latino-americana, a chamada teologia da libertação, resulta de um novo método 
de fazer teologia a partir da realidade. Parte-se da realidade, conjuga esta realidade com os 
dados bíblicos e da tradição, para chegar a uma formulação que ilumine o olhar sobre esta 
realidade. Oferece pistas de ação para a pastoral da Igreja para contribuir na transformação 
das estruturas a favor da vida. Ver, julgar, agir.

b)	  Aplicação do método latino-americano à Liturgia. A teologia litúrgica na América Latina se 
colocou nesta trilha. Num dos encontros da ASLI Marcelino perguntavam aos colegas: partir 
da realidade ou do rito? E aí foi um longo caminho nos inícios da ASLI e no centro de Liturgia 

1  O eixo de Medellín: fé vida. Pobres. Comunidades de Base. Teologia da Libertação.
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para chegar a consolidar um caminho de estudar liturgia a partir do rito. Mas o rito, antes de 
ser um imperativo teológico, é um dado antropológico. O rito dá um acesso à realidade, de uma 
forma não racionalista, não especulativa, mas corporal, existencial, vital. 

c)	  Onde encontramos esta prática: no Centro de Liturgia (Semana de Liturgia, cursos de 
Especialização); na Rede Celebra (Especialização, Escolas de liturgia, nos Encontros pontuais de 
formação); nos diversos cursos regionais (Nordestão, Norte,  Sul)... 

NOVOS MINISTÉRIOS

1 A partir de Medellín fica muito evidente a relação entre liturgia e modelo de Igreja. Medellín 
pouco falou sobre os ministérios não ordenados, mas reconheceu que a participação dos leigos na 
Igreja decorre do seu sacerdócio batismal e não de alguma concessão. Fazendo clara opção pela 
Comunidade Eclesial de Base, Medellín afirma a exigência de “multiplicidade de funções específicas 
para que ela se construa e possa cumprir sua missão”.2 

2 Em 1972, Papa Paulo VI, com o moto próprio Ministeria quaedam, aboliu as ordens menores, 
substituiu o termo “ordens” por “ministérios” e restaurou os ministérios de leitor e acólito 
destinados também aos leigos, abrindo a possibilidade de se criar outros ministérios a partir deste 
modelo. 

3 Na América Latina vão surgindo exuberantes novos ministérios, não somente pela falta de 
presbíteros, mas pela força do Espírito que suscita carismas e desejo de servir, em novo contexto 
eclesial. A teologia do laicato e dos ministérios evoluiu à luz de uma nova eclesiologia.

4 No Brasil, a Igreja, tomando os ministérios instituídos de leitor e acólito como modelos para a 
criação de novos ofícios instituídos, tem preferido formas menos institucionalizadas, limitando-se 
a “reconhecidos” e “confiados” (cf. CNBB, doc. 62, n. 88). Uma medida sábia, já que, do contrário, as 
mulheres ficariam excluídas do ministério de leitor e acólito, para o qual somente homens podem 
ser instituídos.  

5 Na vida litúrgica da Igreja, concretamente, a atuação dos leigos se expressa em diversos serviços, 
como leitores, salmistas, cantores e instrumentistas, acólitos, ministros extraordinários da 
comunhão. Também como ministros do batismo e assistentes na celebração do matrimônio, além 
de coordenadores do Ofício Divino, de Exéquias, sobretudo da Celebração Dominical da Palavra. 
Leigos e leigas compõem as equipes de liturgia, paroquiais e diocesanas, e, além disso, contribuem 
na pastoral litúrgica, com formação, articulação e animação.  

6 Nos últimos anos tem se verificado certa concentração de ministérios na liturgia, sobretudo 
da missa e, especificamente, em torno da mesa eucarística. Além da ênfase dada ao ministério 
extraordinário da comunhão, como se fosse “o ministério” não ordenado da Igreja, multiplicam-se 
coroinhas e cerimoniários ocupando o mesmo espaço.

 Inverte-se a ordem das coisas: em vez de criar ministérios de acordo com a necessidade, cria-se 
necessidades para justificar os ministérios.  

 

2	  Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano. Conclusões da Conferência de Medellín - 1968. 5. ed. São 
Paulo: Paulinas, 1984. p. 153.
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CELEBRAÇÕES DOMINICAIS DA PALAVRA

Em destaque: numa Igreja onde dois terços das comunidades não tem a celebração da Ceia do 
Senhor todos os domingos. Muita importância foi dada a estas celebrações, para qualificá-las do 
ponto de vistas do sentido pastoral teológico, da sua sacramentalidade e ritualidade. Como não 
se trata de suplência (pois não é uma situação pontual, nem provisória) terá que receber uma 
solução mais adequado. O sínodo da Amazônia é uma esperança.

Não há um ritual. Há orientações e as comunidades amadureceram um consenso ritual. Compreender 
a Palavra como sacramento: se realiza em nós pela força amorosa do Espírito.

A MÚSICA – hinários etc.
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9. Vivências
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VIVÊNCIA DA RECORDAÇÃO DA VIDA – ODC

Objetivo: Vivenciar com autenticidade e inteireza do ser, a recordação da vida (recorte), 
buscando integrar corpo, sentido teológico, sentimentos e a atitude espiritual que lhe 
correspondem, na perspectiva de Medellin, ligando liturgia e vida. 

Material: livro do ODC, mesa com toalha, vela e fósforo.

1ª Etapa:

a)Respiração: liberação das tensões com exercícios livres, cuidando da respiração consciente; 
esvaziamento, conexão com nosso ser interior, com respiração abdominal e espiritual;

b) Aquecimento, exercícios harmoniosos direcionados para o rito da recordação da vida.

2ª Etapa: Sensibilização:

a)Retomar a respiração consciente, buscando a inteireza do ser.

b) ”Recordar é viver”, diz um dito popular. Leloup, diz que “O corpo é cheio de memórias”. Vc 
carrega em seu corpo algum sinal, cicatriz de algum acontecimento em sua vida? Que recordações 
lhe trazem? Partilhar em duplas.

 Ou(em duplas)Vamos recordar algum fato, situação, pessoas, lugar ou canção (da infância, 
juventude, ou recentes) que nos alegram, nos animam a viver, nos fazem bem.  

c) Na roda: Refrão: “Recordações, lembranças da vida querida e sofrida, na festa e na dor. Pra nós 
são sinais de Tua presença na vida da gente, amado Senhor!”

d) Como em geral, é feita a recordação da vida em nossa prática? 

3ª Etapa: Estudo do rito – recordação da vida no ODC

Algumas Considerações:

1) A “recordação da vida” é um elemento ritual introduzido no Ofício Divino das Comunidades 
desde sua primeira edição, depois da Abertura para explicitar a relação entre a celebração e os 
acontecimentos da vida.  Parte-se do princípio de que a liturgia celebra fatos e não idéias. É a 
memória da Páscoa de Cristo acontecendo em nossa realidade, principalmente na vida dos pobres, 
como nos propõe Medellin. Na prática tem sido introduzido também em outras celebrações, como 

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
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parte dos ritos iniciais ou no início da liturgia da palavra antes da proclamação dos textos bíblicos, 
ou ainda na homilia, relacionados com as leituras do dia... (considerar tb a experiência do grupo...) 

2) O nome “recordação da vida” sugere um trazer de volta ao coração, partilhar lembranças e 
preocupações, “angústias e esperanças, tristezas e alegrias”, conquistas e tribulações da caminhada 
pessoal, familiar, da comunidade, das Igrejas, dos povos e fenômenos da natureza... como sinais 
de Deus, de sua presença e ação que podem ser percebidas e acolhidas a partir da fé. Os fatos 
da vida são reconhecidos assim, como testemunhos, que indicam a passagem libertadora de Deus 
em nosso tempo e seu chamado à conversão e necessárias transformações. É feita em conversa 
livre e espontânea, sem perder o tom meditativo, e quem relata, possa ser ouvido por todos 
participantes. Não cabe nela a forma de prece, nem de ação de graças, nem de compromisso, 
nem de ´intenção´ por alguma pessoa ou situação. Os fatos relatados terão sua repercussão e 
desdobramento ao longo da celebração. 

3) A recordação da vida tem sua raiz na memória bíblica que situa a salvação dentro da história e 
acontecimentos humanos. Tem no êxodo, na libertação do Egito (AT) e no mistério da páscoa de 
Cristo para a liturgia cristã, sua principal referência, memória profética que abre espaço para inserir 
nossa páscoa, hoje.  A Dei Verbum, sobre a Revelação Divina no item 2, explicita a relação entre 
texto bíblico e acontecimento: Deus se revela “... através de acontecimentos e palavras intimamente 
conexas entre si, de forma que as obras realizadas por Deus na história da salvação manifestam e 
corroboram os ensinamentos e as realidades significadas pelas palavras. Estas, por sua vez, proclamam 
as obras e elucidam o mistério nelas contido”. Na Sagrada Escritura encontramos inúmeros exemplos 
desta relação entre fatos passados e presentes, a partir da fé no Deus da Aliança que liberta seu 
povo. Alguns são para nós, muito significativos (Lc 2, 17-19; Lc 2, 51; Lc 24,13-35; At 4,23-31) e, como 
diz Ione Buyst“ Não poderíamos reconhecer nestes relatos, antecessores de nossa recordação da 
vida?”. 

4) Na dinâmica ritual do Ofício Divino, a recordação da vida constitui um primeiro momento que 
terá seu desdobramento nos elementos seguintes.  Os fatos que são trazidos, devem entrar em 
diálogo com o hino, com a leitura bíblica e, principalmente com os salmos e cânticos bíblicos; 
precisam ressoar nas preces, como súplica ou louvor... “E nos preparem assim para ler e viver todos 
os momentos e acontecimentos de nosso dia-a-dia em perspectiva pascal”.

5) Que fatos trazer? Todos os aspectos da vida humana, principalmente da vida dos pobres e de 
todos que sofrem, merecem ser expressos e contemplados na liturgia como possível lugar de 
encontro com o Senhor, lugar de sua manifestação. Assim nos lembra a Constituição Gaudium et 
Spes:... Não se encontre nada verdadeiramente humano que não ressoe no coração dos discípulos de 
Cristo.(cf. GS, 1). Pela recordação da vida, a comunidade celebrante, cultiva as atitudes de atenção 
e escuta à ação amorosa de Deus e de solidariedade e compaixão com a vida dos irmãos.  

6) É preciso porém, cuidar de não tornar este momento demasiadamente sobrecarregado e extenso 
em relação aos outros elementos do Ofício. Quando se prevê mais tempo é bom fazê-lo sentados 
e sempre em clima de meditação e espontaneidade. No final quem anima poderá retomar o que 
foi partilhado, realçando as possíveis ligações entre os fatos e os sinais mais significativos.  As 
diferentes circunstâncias, tipos diversos de celebrações e a caminhada da comunidade poderão 
sugerir formas criativas de fazer a recordação da vida: conversa em duplas (cochicho), em pequenos 
grupos, jogral, testemunhos, fotos ou recortes de jornal, vídeos relacionados com os fatos... ou até 
mesmo em silêncio, como “revisão do dia”, em clima penitencial e reconciliação entre irmãos. 

 7)  A recordação da vida nascida na Igreja dos pobres é um elemento ritual indispensável nas liturgias 
cristãs atentas à ação de Deus no mundo, atentas à presença dinâmica de Cristo Ressuscitado e de seu 
Espírito no coração da vida, rumo à plena realização do Reino. ( Ione Buyst).  
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4ª Etapa - Vivência do Rito da Recordação da Vida – Ofício da tarde da 4ª. feira, dia 17 de 
outubro.

1. Combinar o recorte que será vivenciado, considerando o Ofício desta tarde (4ª. feira, 17 de 
outubro): refrão... recordação da vida, hino e salmo, encontrando o gesto corporal (postura, tom 
de voz...) mais adequado para expressar o sentido teológico e a espiritualidade que ela contém. 

2. Escolher e ensaiar o refrão, hino e salmo.	 Distribuir os ministérios (presidência, cantores, 
acendimento da vela), preparar o ambiente, etc

3. Lembrar o que é vivência ritual e qual seu objetivo. É indispensável a autenticidade  de cada 
participante para este momento, buscando unir corpo, mente e coração.

4 - Vivenciar o recorte:

Refrão: “Recordações, lembranças da vida querida e sofrida, na festa e na dor. Pra nós são sinais 
da Tua presença, na vida da gente, amado Senhor!” ou outro à escolha. 

Recordação da Vida: Trazer acontecimentos significativos vividos neste tempo como sinais da 
passagem de Deus entre nós.

Hino e Salmo: escolhidos ou indicados para o Ofício desta tarde. Após o canto do salmo, silêncio 
e repetição orante dos versos ou oração sálmica. ligando com os fatos trazidos na recordação da 
vida. 

5 - Conversa dos três pontos: O que fizemos? O que sentimos? O que o rito realizou em nós? 
Como experimentamos a relação entre a liturgia e a vida nesta vivência? 

6 - Ver as possibilidades do rito para a prática na comunidade. 

5ª Etapa- Avaliação da vivência: O que achei importante e levo para minha vida?

Maria de Lourdes Zavarez - Nova Veneza/GO, agosto de 2018
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HOMILIA NA CELEBRAÇÃO DO 29.º DOMINGO DO TEMPO 
COMUM – ANO B

I - ROTEIRO DE VIVÊNCIA

Objetivo: Vivenciar com autenticidade e inteireza do ser, a homilia (recorte), buscando in-
tegrar corpo, sentido teológico, sentimentos e a atitude espiritual que lhe correspondem, 
na perspectiva de Medellín, ligando liturgia e vida.  

Material: veste [para quem preside]; Lecionário Dominical; vela e fósforo; ambão; lugar 
da assembleia [disposta em círculo].

1ª Etapa: Consciência do Corpo

a) Respiração: liberação das tensões com exercícios livres, cuidando da respiração 
consciente; esvaziamento, conexão com nosso ser interior, com respiração abdominal e 
espiritual;

b) Aquecimento, exercícios harmoniosos direcionados para o rito da homilia. Atenção às 
atitudes do corpo na homilia (sentar-se, ouvir..)

2ª Etapa: Sensibilização

a) No nosso cotidiano participamos de muitas rodas de conversa... Em casa com a família... 
No trabalho com os colegas, na rotina e nos intervalos... Com os amigos, tomando um 
cafezinho... De que maneira isso acontece? Como se dão nossas conversas com as pessoas?

b) Que assuntos permeiam nossas rodas de conversa por aí? Religião... Política... Esporte... 
A realidade de nossas comunidades... Nossas próprias realidades... Alegrias... Tristezas... 
Angústias... Esperanças... Desabafos...  

c) Como nos sentimos depois das nossas conversas em casa, no trabalho, com os amigos 
e vizinhos? Mais aliviados? Às vezes preocupados? Comprometidos com alguma situação? 
Como esses bate-papos do dia-a-dia interferem na nossa vida como um todo?

d) Em geral, como é feita a homilia em nossa prática?

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
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3ª Etapa: Estudo do rito – Homilia

A HOMILIA

[Introdução ao Lecionário, nn. 24-28]

A homilia que ao longo do ano litúrgico expõe, a partir do texto sagrado, os mistérios da fé 
e as normas da vida cristã, como parte da liturgia da palavra a partir da Constituição litúrgica do 
Concílio Vaticano II, muitas vezes e com muito interesse foi recomendada e até prescrita para certas 
ocasiões. Na celebração da missa, a homilia, que normalmente é feita pelo próprio presidente, 
tem como finalidade que a Palavra de Deus anunciada, juntamente com a liturgia eucarística, seja 
como “uma proclamação das maravilhas realizadas por Deus na história da salvação ou mistério 
de Cristo”. Com efeito, o mistério pascal de Cristo, anunciado nas leituras e na homilia, realiza-
se por meio do sacrifício da missa. Cristo está sempre presente e operante na pregação de sua 
Igreja. Assim, pois, a homilia, quer explique as palavras da Sagrada Escritura que se acaba de ler, 
quer explique outro texto litúrgico, deve levar a assembleia dos fiéis a uma ativa participação na 
Eucaristia, a fim de que “vivam sempre de acordo com a fé que professaram”. Com esta explicação 
viva, a Palavra de Deus que se leu e as celebrações que a Igreja realiza podem adquirir maior eficácia, 
com a condição de que a homilia seja realmente fruto da meditação, devidamente preparada, não 
muito longa nem muito curta, e de que se levem em consideração todos os presentes, inclusive as 
crianças e o povo, de modo geral as pessoas simples. Na concelebração, a homilia, ordinariamente, 
é feita pelo celebrante principal ou por um dos concelebrantes.

Nos dias em que ela for prescrita, a saber, nos domingos e festas de preceito, deve-se fazer 
a homilia em todas as missas que se celebram com assistência do povo, sem excluir as missas 
celebradas na tarde do dia precedente. Também deve haver homilia nas missas celebradas para 
as crianças ou para grupos particulares. 

Recomenda-se muito a pregação da homilia nos dias de semana do Advento, da Quaresma 
e do Tempo Pascal, para o bem dos fiéis que participam regularmente da celebração da missa; e 
também em outras festas e ocasiões nas quais há maior assistência de fiéis na Igreja.

O sacerdote celebrante profere a homilia na cadeira, de pé ou sentado, ou no ambão.

Não pertence à homilia os breves avisos que se devam fazer à assembleia, pois seu lugar é 
em seguida à oração depois da comunhão.

O silêncio

A liturgia da palavra deve ser celebrada de tal maneira que favoreça a meditação; por 
isso deve-se evitar a pressa, que impede o recolhimento. O diálogo entre Deus e os homens, 
que se realiza com a ajuda do Espírito Santo, requer breves momentos de silêncio, adequados à 
assembleia presente, para que neles a Palavra de Deus seja acolhida interiormente e se prepare 
uma resposta, por meio da oração. Podem-se guardar estes momentos de silêncio, por exemplo, 
antes de começar a liturgia da palavra, depois da primeira e da segunda leitura, e ao terminar a 
homilia.

[havendo tempo, ver o texto de aprofundamento; a leitura do texto de aprofundamento pode ser 
individual]
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Preparando a homilia – em grupo

1.	 Leitura e compreensão dos textos bíblicos. Partir do Evangelho... Ler a I leitura, o Sal-
mo Responsorial e a II leitura. Compreender o texto... Ler quantas vezes for neces-
sário para uma boa compreensão. Neste primeiro momento não ter a preocupação 
de fazer relações ou pensar no que vai dizer, apenas se deve ler os textos e buscar 
compreende-los bem! [como no primeiro passo da Lectio Divina]

2.	 Leitura e compreensão das orações (eucologia). Ler a oração do dia (coleta)... as antí-
fonas... oração sobre as oferendas... oração depois da comunhão. Embora no Tempo 
Comum não haja uma relação necessária, direta, entre as leituras bíblicas e as ora-
ções, é preciso prestar atenção: há alguma relação entre elas?

3.	 Buscar estabelecer relação entre os textos bíblicos. O Evangelho tem relação com a I 
leitura? Que tipo de relação é essa?

RELAÇÃO ENTRE A 
I LEITURA E O 
EVANGELHO1

DEFINIÇÃO EXEMPLO

PROFÉTICA

Quando o texto da 
primeira leitura encontra 

sua realização no 
texto do evangelho, 

isto é, o que é dito na 
primeiro leitura se 

cumpre plenamente no 
Evangelho

4.º Domingo do Advento – Ano A

A I leitura é o texto de Isaías que fala do 
Emanuel.

O Evangelho é o cumprimento da profecia 
pela encarnação do Verbo no seio de Maria.

TIPOLÓGICA

Quando o texto 
da primeira leitura 

antecipa em fatos, ou 
personagens ou coisas 

sagradas, realidades que 
se tornarão presentes em 
seu pleno significado no 

Novo Testamento.

Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo – 
Ano A

A primeira leitura diz que Deus enviou o maná 
do céu para alimentar o povo.

No Evangelho Jesus diz que ele mesmo é o pão 
da vida que desceu do céu.

1 Cf. ZAN, de Renato. Os múltiplos tesouros da única palavra: introdução ao lecionário e à leitura litúrgica 
da bíblia. Petrópolis: Vozes, 2015.
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SAPIENCIAL

[pedagógica]

Quando o texto da 
primeira leitura quer 

evidenciar uma realidade 
que será aprofundada ou 
melhor desenvolvida pelo 

Evangelho.

6.º Domingo do Tempo Comum – Ano A

A primeira leitura fala do leproso no Antigo 
Testamento (como era tratado, como era visto 

pela sociedade).

No Evangelho Jesus vai curar um leproso. 
Considerando a exclusão social sofrida pelo 

leproso da I leitura, o Evangelho evidencia que 
Jesus não cura apenas de uma doença ‘física’, 
mas também de uma doença ‘social’, isto é, a 

exclusão.

4.	 A I leitura tem relação com o Salmo Responsorial? E o Salmo Responsorial tem alguma 
relação com o Evangelho?

5.	 Definir o aspecto a ser desenvolvido na homilia. Não é possível falar de tudo... de 
todos os aspectos dos textos bíblicos... Em consonância com o Ano Litúrgico e com 
a realidade da comunidade, aquele[a] que vai fazer a homilia faz uma opção clara e 
consciente sobre um aspecto que deverá aprofundar durante a homilia.

6.	 Organizar o roteiro com os tópicos da fala para não se perder durante a execução. 
Sugestão:

Partir da realidade... 
do mistério do 
Domingo... da Vida... 
da Páscoa

Não iniciar a homilia indo diretamente aos textos bíblicos, como 
se fosse uma exegese. Partir do cotidiano... Do Domingo, como 
o dia do Senhor, dia da Páscoa... Partir de um poema... De um 
dito popular... Da vida da comunidade... Da Páscoa do povo... etc

Retomar os textos 
(ou o texto)

Revisitar os textos... Não para lê-los novamente, mas para 
focalizar o conteúdo que se quer desenvolver... Ajudar a 
comunidade a fazer relação entre os textos e com as orações...

Aplicar à realidade 
da comunidade

Demonstrar como esse texto (textos) fazem Sentido para nós 
hoje... Seus personagens estão vivos entre nós? (Por exemplo: 
Quem são os cegos de hoje? Os leprosos? Os “Zaqueus”? Que 
atitude de Jesus no Evangelho precisa ser a nossa atitude hoje?)

Concluir Ligar com o Mistério Pascal... Fazer a ligação entre as “mesas” da 
Palavra e da Eucaristia.
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4ª Etapa – Vivência do Rito

1.	 Combinar como o recorte será vivenciado... Prever alguém para entoar a Aclamação 
ao Evangelho... Quem faz as vezes de presidente vai ao ambão, proclama o Evange-
lho... A comunidade se senta... Quem preside profere a homilia... Com a voz branda e 
segura... Convida ao silêncio após o término.

2.	 Vale lembrar que os demais VIVENCIAM também como assembleia.

3.	 Lembrar o que é vivência ritual e qual seu objetivo. É indispensável a autenticidade de 
cada participante para este momento, buscando unir corpo, mente e coração.

4.	 Vivenciar o recorte:

	Aclamação ao Evangelho > Proclamação do Evangelho > Homilia > Silêncio

5.	 Conversa dos três pontos: O que fizemos? O que sentimos? O que o rito realizou em 
nós? Como experimentamos a relação entre a liturgia e a vida nesta vivência? 

6.	 Ver as possibilidades do rito para a prática na comunidade. 

5ª Etapa – Avaliação da vivência: O que achei importante e levo para minha vida?

II - TEXTOS BÍBLICOS E EUCOLÓGICOS

29.º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B

Antífona de Entrada

Clamo por vós, meu Deus, porque me 
atendestes; inclinai vosso ouvido e escutai-
me. Guardai-me como a pupila dos olhos, à 
sombra das vossas asas abrigai-me (Sl 16,6.8).

Oração do Dia

Deus eterno e todo-poderoso, dai-nos a graça 
de estar sempre ao vosso dispor e vos servir 
de todo o coração. Por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

I Leitura [Is 53,10-11]

Oferecendo sua vida em expiação, 
ele terá descendência duradoura.

Leitura do Livro do Profeta Isaías

10O Senhor quis macerá-lo com sofrimentos. 
Oferecendo sua vida em expiação, ele terá 
descendência duradoura, e fará cumprir com 
êxito a vontade do Senhor. 11Por esta vida 
de sofrimento, alcançará luz e uma ciência 
perfeita. Meu Servo, o justo, fará justos 
inúmeros homens, carregando sobre si suas 
culpas.

Salmo Responsorial [Sl 32,4-5.18-19.20 e 22 
(R.22)]

Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça,

pois, em vós, nós esperamos!

4Pois reta é a palavra do Senhor,

e tudo o que ele faz merece fé.
5Deus ama o direito e a justiça,

transborda em toda a terra a sua graça.
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18Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o 
temem,

e que confiam esperando em seu amor,
19para da morte libertar as suas vidas*

e alimentá-los quando é tempo de penúria.

20No Senhor nós esperamos confiantes,

porque ele é nosso auxílio e proteção!
22Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça,

da mesma forma que em vós nós esperamos!

II Leitura [Hb 4,14-16]

Aproximemo-nos com confiança, do trono da 
graça.

Leitura da Carta aos Hebreus

Irmãos, 14Temos um sumo sacerdote 
eminente, que entrou no céu, Jesus, o Filho 
de Deus. Por isso, permaneçamos firmes na 
fé que professamos. 15Com efeito, temos um 
sumo sacerdote capaz de se compadecer 
de nossas fraquezas, pois ele mesmo foi 
provado em tudo como nós, com exceção 
do pecado. 16Aproximemo-nos então, com 
toda a confiança, do trono da graça, para 
conseguirmos misericórdia e alcançarmos a 
graça de um auxílio no momento oportuno.

Aclamação ao Evangelho

Aleluia, aleluia, aleluia.

Jesus Cristo veio servir, Cristo veio dar sua 
vida. Jesus Cristo veio salvar, viva Cristo, Cristo 
viva! (Mc 10,45)

Evangelho [Marcos 10,35-45]

Naquele tempo, 35Tiago e João, filhos de 
Zebedeu, foram a Jesus e lhe disseram: 
‘Mestre, queremos que faças por nós o que 
vamos pedir’. 36Ele perguntou: ‘O que quereis 
que eu vos faça?’ 37Eles responderam: ‘Deixa-
nos sentar um  à tua direita e outro à tua 

esquerda, quando estiveres na tua glória!’ 
38Jesus então lhes disse: ‘Vós não sabeis o 
que pedis. Por acaso podeis beber o cálice 
que eu vou beber? Podeis ser batizados com 
o batismo com que vou ser batizado?’ 39Eles 
responderam: ‘Podemos’. E ele lhes disse: 
‘Vós bebereis o cálice que eu devo beber, e 
sereis batizados com o batismo com que eu 
devo ser batizado. 40Mas não depende de 
mim conceder o lugar à minha direita ou à 
minha esquerda. É para aqueles a quem foi 
reservado›. 41Quando os outros dez discípulos 
ouviram isso, indignaram-se com Tiago e João. 
42Jesus os chamou e disse: ‘Vós sabeis que os 
chefes das nações as oprimem e os grandes 
as tiranizam. 43Mas, entre vós, não deve ser 
assim: quem quiser ser grande, seja vosso 
servo; 44e quem quiser ser o primeiro, seja o 
escravo de todos. 45Porque o Filho do Homem 
não veio para ser servido, mas para servir e 
dar a sua vida como resgate para muitos’.

Palavra da Salvação.

Oração Sobre as Oferendas

Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons servindo-
vos com liberdade, para que, purificados 
pela vossa graça, sejamos renovados pelos 
mistérios que celebramos em vossa honra. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona de Comunhão

Eis que o Senhor pousa o olhar sobre os 
que o temem e que confiam, esperando em 
amor, para da morte libertar as suas vidas e 
alimentá-los quando é tempo de penúria (Sl 
32,18s).

Depois da Comunhão

Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da nossa 
participação na eucaristia para que, auxiliados 
pelos bens terrenos, possamos conhecer os 
valores eternos. Por Cristo, nosso Senhor.
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III - TEXTO PARA APROFUNDAMENTO

A homilia [Papa Francisco, Evangelli Gaudium, nn. 135-144]

Consideremos agora a pregação dentro da Liturgia, que requer uma séria avaliação por 
parte dos Pastores. Deter-me-ei particularmente, e até com certa meticulosidade, na homilia e sua 
preparação, porque são muitas as reclamações relacionadas com este ministério importante, e 
não podemos fechar os ouvidos. A homilia é o ponto de comparação para avaliar a proximidade 
e a capacidade de encontro de um Pastor com o seu povo. De fato, sabemos que os fiéis lhe dão 
muita importância; e, muitas vezes, tanto eles como os próprios ministros ordenados sofrem: 
uns a ouvir e os outros a pregar. É triste que assim seja. A homilia pode ser, realmente, uma 
experiência intensa e feliz do Espírito, um consolador encontro com a Palavra, uma fonte constante 
de renovação e crescimento.

Renovemos a nossa confiança na pregação, que se funda na convicção de que é Deus que 
deseja alcançar os outros através do pregador e de que Ele mostra o seu poder através da palavra 
humana. São Paulo fala vigorosamente sobre a necessidade de pregar, porque o Senhor quis 
chegar aos outros por meio também da nossa palavra (cf. Rm 10, 14-17). Com a palavra, Nosso 
Senhor conquistou o coração da gente. De todas as partes, vinham para O ouvir (cf. Mc 1, 45). 
Ficavam maravilhados, “bebendo” os seus ensinamentos (cf.  Mc  6, 2). Sentiam que lhes falava 
como quem tem autoridade (cf. Mc 1, 27). E os Apóstolos, que Jesus estabelecera “para estarem 
com Ele e para os enviar a pregar” (Mc 3, 14), atraíram para o seio da Igreja todos os povos com a 
palavra (cf. Mc 16, 15.20).

O contexto litúrgico

Agora é oportuno recordar que “a proclamação litúrgica da Palavra de Deus, principalmente 
no contexto da assembleia eucarística, não é tanto um momento de meditação e de catequese, 
como sobretudo o diálogo de Deus com o seu povo, no qual se proclamam as maravilhas da salvação 
e se propõem continuamente as exigências da Aliança”. (João Paulo II. Dies Domini) Reveste-se de 
um valor especial a homilia, derivado do seu contexto eucarístico, que supera toda a catequese por 
ser o momento mais alto do diálogo entre Deus e o seu povo, antes da comunhão sacramental. A 
homilia é um retomar este diálogo que já está estabelecido entre o Senhor e o seu povo. Aquele 
que prega deve conhecer o coração da sua comunidade para identificar onde está vivo e ardente 
o desejo de Deus e também onde é que este diálogo de amor foi sufocado ou não pôde dar fruto.

A homilia não pode ser um espetáculo de divertimento, não corresponde à lógica dos 
recursos mediáticos, mas deve dar fervor e significado à celebração. É um gênero peculiar, já que 
se trata de uma pregação no quadro duma celebração litúrgica; por conseguinte, deve ser breve e 
evitar que se pareça com uma conferência ou uma lição. O pregador pode até ser capaz de manter 
vivo o interesse das pessoas por uma hora, mas assim a sua palavra torna-se mais importante que 
a celebração da fé. Se a homilia se prolonga demasiado, lesa duas características da celebração 
litúrgica: a harmonia entre as suas partes e o seu ritmo. Quando a pregação se realiza no contexto 
da Liturgia, incorpora-se como parte da oferenda que se entrega ao Pai e como mediação da 
graça que Cristo derrama na celebração. Este mesmo contexto exige que a pregação oriente a 
assembleia, e também o pregador, para uma comunhão com Cristo na Eucaristia, que transforme 
a vida. Isto requer que a palavra do pregador não ocupe um lugar excessivo, para que o Senhor 
brilhe mais que o ministro.
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A conversa da mãe

Dissemos que o povo de Deus, pela ação constante do Espírito nele, se evangeliza 
continuamente a si mesmo. Que implicações tem esta convicção para o pregador? Lembra-nos 
que a Igreja é mãe e prega ao povo como uma mãe fala ao seu filho, sabendo que o filho tem 
confiança de que tudo o que se lhe ensina é para seu bem, porque se sente amado. Além disso, a 
boa mãe sabe reconhecer tudo o que Deus semeou no seu filho, escuta as suas preocupações e 
aprende com ele. O espírito de amor que reina numa família guia tanto a mãe como o filho nos seus 
diálogos, nos quais se ensina e aprende, se corrige e valoriza o que é bom; assim deve acontecer 
também na homilia. O Espírito que inspirou os Evangelhos e atua no povo de Deus, inspira também 
como se deve escutar a fé do povo e como se deve pregar em cada Eucaristia. Portanto a pregação 
cristã encontra, no coração da cultura do povo, um manancial de água viva tanto para saber o 
que se deve dizer como para encontrar o modo mais apropriado para o dizer. Assim como todos 
gostamos que nos falem na nossa língua materna, assim também, na fé, gostamos que nos falem 
em termos da ‘cultura materna’, em termos do idioma materno (cf. 2 Mac 7, 21.27), e o coração 
dispõe-se a ouvir melhor. Esta linguagem é uma tonalidade que transmite coragem, inspiração, 
força, impulso.

Este âmbito materno-eclesial, onde se desenrola o diálogo do Senhor com o seu povo, deve 
ser encarecido e cultivado através da proximidade cordial do pregador, do tom caloroso da sua 
voz, da mansidão do estilo das suas frases, da alegria dos seus gestos. Mesmo que às vezes a 
homilia seja um pouco maçante, se houver este espírito materno-eclesial, será sempre fecunda, tal 
como os conselhos maçantes duma mãe, com o passar do tempo, dão fruto no coração dos filhos.

Ficamos admirados com os recursos empregues pelo Senhor para dialogar com o seu povo, 
revelar o seu mistério a todos, cativar a gente comum com ensinamentos tão elevados e exigentes. 
Creio que o segredo de Jesus esteja escondido naquele seu olhar o povo mais além das suas 
fraquezas e quedas: ‘Não temais, pequenino rebanho, porque aprouve ao vosso Pai dar-vos o 
Reino’ (Lc 12, 32); Jesus prega com este espírito. Transbordando de alegria no Espírito, bendiz o Pai 
por Lhe atrair os pequeninos: ‘Bendigo-Te, ó Pai, Senhor do Céu e da Terra, porque escondeste 
estas coisas aos sábios e aos inteligentes e as revelaste aos pequeninos’ (Lc  10, 21). O Senhor 
compraz-Se verdadeiramente em dialogar com o seu povo, e compete ao pregador fazer sentir 
este gosto do Senhor ao seu povo.

Palavras que abrasam os corações

Um diálogo é muito mais do que a comunicação duma verdade. Realiza-se pelo prazer de 
falar e pelo bem concreto que se comunica através das palavras entre aqueles que se amam. É um 
bem que não consiste em coisas, mas nas próprias pessoas que mutuamente se dão no diálogo. 
A pregação puramente moralista ou doutrinadora e também a que se transforma numa lição 
de exegese reduzem esta comunicação entre os corações que se verifica na homilia e que deve 
ter um carácter quase sacramental: ‘A fé surge da pregação, e a pregação surge pela palavra de 
Cristo’ (Rm 10, 17). Na homilia, a verdade anda de mãos dadas com a beleza e o bem. Não se trata 
de verdades abstratas ou de silogismos frios, porque se comunica também a beleza das imagens 
que o Senhor utilizava para incentivar a prática do bem. A memória do povo fiel, como a de Maria, 
deve ficar transbordante das maravilhas de Deus. O seu coração, esperançado na prática alegre 
e possível do amor que lhe foi anunciado, sente que toda a palavra na Escritura, antes de ser 
exigência, é dom.

O desafio duma pregação inculturada consiste em transmitir a síntese da mensagem 
evangélica, e não ideias ou valores soltos. Onde está a tua síntese, ali está o teu coração. A diferença 
entre fazer luz com sínteses e o fazê-lo com ideias soltas é a mesma que há entre o ardor do 
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coração e o tédio. O pregador tem a belíssima e difícil missão de unir os corações que se amam: 
o do Senhor e os do seu povo. O diálogo entre Deus e o seu povo reforça ainda mais a aliança 
entre ambos e estreita o vínculo da caridade. Durante o tempo da homilia, os corações dos crentes 
fazem silêncio e deixam-No falar a Ele. O Senhor e o seu povo falam-se de mil e uma maneiras 
diretamente, sem intermediários, mas, na homilia, querem que alguém sirva de instrumento e 
exprima os sentimentos, de modo que, depois, cada um possa escolher como continuar a sua 
conversa. A palavra é, essencialmente, mediadora e necessita não só dos dois dialogantes mas 
também de um pregador que a represente como tal, convencido de que ‘não nos pregamos a nós 
mesmos, mas a Cristo Jesus, o Senhor, e nos consideramos vossos servos, por amor de Jesus’ (2 
Cor 4, 5).

Falar com o coração implica mantê-lo não só ardente, mas também iluminado pela 
integridade da Revelação e pelo caminho que essa Palavra percorreu no coração da Igreja e do 
nosso povo fiel ao longo da sua história. A identidade cristã, que é aquele abraço batismal que o 
Pai nos deu em pequeninos, faz-nos anelar, como filhos pródigos – e prediletos em Maria –, pelo 
outro abraço, o do Pai misericordioso que nos espera na glória. Fazer com que o nosso povo se 
sinta, de certo modo, no meio destes dois abraços é a tarefa difícil, mas bela, de quem prega o 
Evangelho.
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VIVÊNCIA PRESIDIR A AÇÃO DE GRAÇAS NA CELEBRAÇÃO 
DOMINICAL DA PALAVRA DE DEUS 

29º domingo do tempo comum – ano B

Objetivo: Vivenciar com autenticidade e inteireza do ser, a presidência da ação de graças na 
Celebração Dominical da Palavra de Deus (recorte), buscando integrar corpo, sentido teológico, 
sentimentos e a atitude espiritual que lhe correspondem, na perspectiva de Medellin, com atenção 
à atuação dos/as leigos/as, ou seja fiéis que, “incorporados a Cristo pelo Batismo” e, como tais, 
são “constituídos em Povo de Deus e tornados participantes, a seu modo, da função sacerdotal, 
profética e real de Cristo” (LG 31).

Material: texto da vivência para cada participante, mesa com toalha, cadeira para o presidente, 
ambão, vela e fósforo, lugar da assembleia com cadeiras em círculo ou semicírculo.

1ªEtapa: 

a) Respiração: Sinta o ar entrando e saindo pelas narinas, enchendo seus pulmões, inundando o 
peito, pervadindo o abdômen, a coluna vertebral, indo até às mãos e os pés. Tome consciência do 
benefício que o ar lhe traz, limpando seu organismo, trazendo oxigênio, nova vida. Deixe a onda 
de gratidão percorrer todo o seu corpo, juntamente com o ar inspirado. Repita essa sequência 
várias vezes. 

b) Aquecimento, exercícios harmoniosos direcionados para de ação de graças.

2ª Etapa: Sensibilização: 

Em silêncio, pense em sua vida. Relembre algum momento que você viveu uma profunda gratidão. 
Reviva este momento em profundidade e tente lembrar os seus sentimentos, as pessoas envolvidas, 
o lugar, o momento do dia, o motivo, as palavras que você disse, a expressão de seu rosto, os 
gestos.... Permaneça alguns instantes numa atitude profunda de gratidão. Sinta a gratidão tomar 
conta de seu corpo, sua alma, seu espírito. Transforme este momento numa oração silenciosa.

Que motivo você tem HOJE para agradecer a Deus? Expresse em oração falada ou cantada, ou com 
gestos, ou em silêncio...

Mantenha esta atitude de gratidão... 

Partilhe com seu vizinho (a).

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
Centro de Liturgia Dom Clemente Isnard em parceria com a Rede Celebra
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Quem quiser partilha no grupo – Após cada partilha canto do refrão: “Louvarei a Deus, seu nome 
bendizendo, louvarei a Deus, à vida nos conduz”.

3ª. Etapa: Aprofundamento sobre a presidência da ação de graças na Celebração Dominical 
da Palavra de Deus

Presidência leiga- mulher ou homem:

1. A falta de presbíteros para presidir as celebrações eucarísticas, como também a atuação do 
Espírito Santo, que suscita carismas e serviços, num novo contexto eclesial, faz com que leigos, 
homens e mulheres, que em virtude do batismo e da confirmação, sejam testemunhas da mensagem 
evangélica, mediante a palavra e o exemplo de vida cristã, como também sejam chamados a cooperar 
com o bispo e os presbíteros no exercício do ministério da palavra (cf. CDC, Cân.759) e em tantas 
outras dimensões da vida da Igreja.

2. A Constituição Sacrosanctum Concilium sobre a sagrada liturgia recomenda: “Promova-se 
a celebração da Palavra de Deus nas vigílias das festas mais solenes, em alguns dias feriais do 
Advento e da Quaresma e nos domingos e dias de festa, especialmente onde não houver sacerdote; 
neste caso, será um diácono, ou outra pessoa delegada pelo bispo, a dirigir a celebração” (SC 
35,4)1. Esta recomendação foi assumida em muitas comunidades eclesiais do Brasil, onde 70% das 
comunidades não tem celebração eucarística todos os domingos, a ponto de se tornar comum que, 
na falta de presbítero para a Celebração Eucarística, se realize a Celebração da Palavra, dirigida 
por diáconos ou ministros leigos e leigas. Mesmo não usando o termo “Ministério da Palavra”, a 
Sacrosanctum Concilium admite que alguém não ordenado – uma pessoa delegada pelo bispo –, 
homem ou mulher, possa dirigir a Celebração da Palavra. Este documento conciliar reconhece 
o caráter ministerial de várias funções normalmente desempenhadas por leigos e leigas nas 
celebrações litúrgicas: “Também os acólitos, leitores, comentadores e componentes da schola 
cantorum desempenham um verdadeiro ministério litúrgico” (SC 29).

3. Com o Concílio Vaticano II, floresceram na Igreja muitos ministérios que foram confiados aos 
cristãos leigos e leigas, que antes se concentravam nas mãos de ministros ordenados. Vários 
documentos da Igreja enfatizam e incentivam o papel dos leigos na Igreja: Lumem Gentium 31, 35; 
Apostolicam Actuositatem 2. 6; Dei Verbum 25 etc.

4. A Conferência de Medellín (1968) propõe que “se fomentem as sagradas celebrações da Palavra, 
conservando sua relação com os sacramentos, nos quais ela alcança sua máxima eficácia e 
particularmente com a Eucaristia”. Não só nas comunidades católicas, mas também “promovam-
se as celebrações ecumênicas da Palavra, a teor do Decreto sobre o Ecumenismo n. 8 e segundo 
as normas do Diretório nn. 33-35” (Medellín, Liturgia, capitulo 9).  

5. O Papa Paulo VI, em 15 de agosto de 1972, com o “Motu Proprio” Ministeria Quaedam, estabelece 
que as ordens menores, deverão chamar-se ‘ministérios. O papa aboliu as ordens menores e 
recriou os ministérios de leitor e acólito, podendo ser conferidos também à leigos. Embora estes 
dois ministérios instituídos não floresceram em várias partes da Igreja, talvez por serem restritos 
aos homens, é notável que a partir da Ministeria quaedam até hoje, se multiplicaram de maneira 
surpreendente os vários ministérios confiados a leigos e leigas, a partir das necessidades das 
Igrejas particulares.

6. A Conferência de Puebla (1979) põe a celebração da Palavra entre os compromissos pastorais 
que os bispos assumiram com especial ênfase: “Fomentar as celebrações da Palavra dirigidas por 
diáconos ou leigos (homens ou mulheres)” (DP 944).

1 Cf. Paulo VI, Inter Oecumenici, 1964. 



32ª SEM
A

N
A

 D
E LITU

RG
IA

 | Liturgia no Brasil: realizações, retrocessos e sinais de esperança à luz da Conferência de M
edellín

153

7. O Código de Direito Canônico (1983), no cânon 230, parágrafo 2, afirma: – “Os leigos, por deputação 
temporária, podem desempenhar nas ações litúrgicas, a função de leitor; da mesma forma, todos 
os leigos podem desempenhar as funções de comentador, cantor e outras, segundo as normas 
do direito” – e particularmente o parágrafo 3: “Onde as necessidades da Igreja o aconselharem, 
por falta de ministros, os leigos, mesmo que não sejam leitores ou acólitos, podem suprir alguns 
ofícios, como o de exercer o ministério da palavra, presidir as orações litúrgicas, conferir o batismo 
e distribuir a sagrada Comunhão, segundo as prescrições do direito”. 

Em relação ao ministério da Palavra exercido por leigos e leigas, o princípio geral é assim enunciado: 
“Os fiéis leigos, em virtude do batismo e da confirmação, são testemunhas da mensagem evangélica, 
mediante a palavra e o exemplo de vida cristã; podem também ser chamados a cooperar com o 
bispo e os presbíteros no exercício do ministério da palavra” (cân. 759). Esta cooperação, que se 
estende ao próprio poder de regime (cf. cân. 129, § 2), inclui também o ministério da Palavra: 
“Leigos podem ser admitidos para pregar em igrejas e oratórios, se a necessidade o exigir, em 
determinadas circunstâncias, ou a utilidade o aconselhar, em casos particulares, de acordo 
com as prescrições da conferência dos bispos e salvo o cân. 767, § 12” (cân. 766). “Por falta de 
ministro sagrado ou por outra causa grave, se a participação na celebração eucarística se tornar 
impossível, recomenda-se vivamente que os fiéis participem da liturgia da Palavra, se houver, na 
igreja paroquial ou em outro lugar sagrado, celebrada de acordo com as prescrições do bispo 
diocesano” (cân. 1248, § 2). 

8. Em 2 de junho de 1988, a Congregação para o Culto Divino publicou o Diretório para as 
celebrações dominicais na ausência do presbítero como resposta a várias conferências episcopais 
que a ela dirigiram-se, pedindo orientações em relação à celebração da Palavra. O Diretório, além 
da introdução geral, se desdobra em três partes. A primeira fala do domingo e sua santificação, 
tomando como ponto de partida o número 106 da Sacrosanctum Concilium sobre a liturgia. A 
segunda parte apresenta as condições para as celebrações dominicais na ausência do presbítero. 
E a terceira parte descreve brevemente como deve ser o rito das celebrações da Palavra de Deus. 
O Diretório “parece apresentar um certo desmerecimento” da função do leigo como presidente 
da celebração da Palavra. No caso de exercer essa função numa celebração dominical da Palavra, 
o leigo é intitulado moderador (cf. n. 39, 42, 43, 45, 47). Há um retrocesso em relação ao próprio 
Código de Direito Canônico que já havia dado o título de presidente aos que coordenam estas 
celebrações3. 

9. Na 27ª assembleia geral, de 05 a 14 de abril de 1989, a CNBB aprovou o documento 43, Animação 
da vida litúrgica no Brasil. O documento trata das celebrações na ausência do presbítero, nos 
números 93-102. De uma forma bastante sintética, aprofunda o assunto e oferece orientações 
para as comunidades. Parte da realidade de que milhares de comunidades, não tendo a presença 
do padre, celebram o mistério de Cristo através da Palavra de Deus. Aponta também para o valor 
de tais celebrações. Chama a atenção para a importância da presidência na celebração dominical 
da Palavra de Deus, valorizando o sacerdócio comum dos fiéis quando afirma: “quando não houver 
diácono ou ministro instituído, todo o cristão leigo, homem ou mulher, por força do batismo e 
confirmação, assume legitimamente este serviço...” (n.100).

10. A Conferência de Santo Domingo (1992) contém duas menções à Celebração da Palavra. 
A primeira, no Discurso Inaugural do Papa São João Paulo II: “É na celebração da Palavra e dos 
Sacramentos, mas, sobretudo, na celebração da Eucaristia, fonte e coroa da vida da Igreja e de 
toda a Evangelização, que se realiza nosso encontro salvífico com Cristo, a quem nos unimos 
misticamente formando a sua Igreja (cf. Lumen Gentium, 7)” (n. 9). A segunda, no próprio corpo 
do Documento final, insistindo sobre a formação dos ministros da palavra: “Uma preocupação 
especial deve ser promover e dar uma séria formação a quem esteja encarregado de dirigir a 

2  Este cânon trata da homilia.
3  Confira parágrafo acima - CDC can. 230, § 3.
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oração e a celebração da Palavra na ausência do sacerdote” (SD 51).

11. Na 32ª assembleia geral, realizada de 13 a 22 de Abril de 1994, foi aprovado o documento, 
Orientações para a Celebração da Palavra de Deus. Na primeira parte, o documento desenvolve 
o sentido litúrgico da celebração da Palavra de Deus, na segunda, os elementos para o roteiro 
da celebração e no final apresenta oito roteiros para a celebração da Palavra de Deus. Na 
apresentação dos elementos para o roteiro da celebração (cf. n. 50-94), há uma insistência para 
que sejam utilizados roteiros que favoreçam o encontro da comunidade com o Senhor. Para isso, 
o documento recorda a dinâmica de uma celebração litúrgica, que obedece à lógica da revelação, 
que “no seu conjunto, reflete uma coerência teológica-litúrgica: o Senhor convida e reúne, o povo 
atende e se apresenta; o Senhor fala, a assembleia responde professando sua fé, suplicando e 
rezando, louvando e bendizendo. A comunidade com ritos, gestos e símbolos expressa e renova 
a Aliança de Deus com o seu povo e deste com Deus. A assembleia é abençoada e enviada em 
missão na construção de comunidades vivas” (n. 52). A partir dessa lógica que é diálogo, oração, 
o documento então propõe os elementos para o roteiro da celebração da Palavra de Deus (cf. n. 
54-56): ritos iniciais (cf. n. 57-65); liturgia da Palavra (cf. n. 66-82); momentos de louvor (cf. n. 83-86); 
ritos da comunhão (cf. n. 87-91) e por último os ritos finais – compromisso (cf. n. 92-94).

12. O documento de Aparecida (2007) assim se expressa: “Com profundo afeto pastoral, queremos 
dizer às milhares de comunidades com seus milhões de membros, que não têm oportunidade de 
participar da Eucaristia dominical, que também elas podem e devem viver “segundo o domingo”. 
Podem alimentar seu já admirável espírito missionário participando da “celebração dominical 
da Palavra”, que faz presente o Mistério Pascal no amor que congrega (cf. 1Jo 3,14); na Palavra 
acolhida (cf. Jo 5,24-25) e na oração comunitária (cf. Mt 18,20)” (n. 253).

O motivo da ação de graças

O motivo principal da ação de graças aos domingos será sempre Jesus Cristo e o mistério 
da sua páscoa e nossa inserção nele. Por isso, muitas comunidades já estão atentas: rela-
cionam também esta parte da celebração com os tempos e festas do ano litúrgico, e até 
mesmo com as leituras bíblicas proclamadas naquele dia. Portanto, no advento, estaremos 
dando graças pela promessa da vinda do Reino; em pentecostes, pelo derramamento do 
Espírito; em cada domingo do tempo comum, pelo evangelho proclamado acontecendo 
entre nós: os pobres se libertando, os cegos enxergando, pessoas partilhando o que têm, 
Deus nos perdoando...

Outros motivos para a ação de graças

Para um coração atento, muitas outras realidades são percebidas como graça de Deus, 
como salvação acontecendo em nosso meio. Por isso, a este motivo principal, podem se 
juntar todos os outros motivos de ação de graças, relacionados com o que vivemos na 
semana que passou em nossa vida pessoal, comunitária e social. Na medida do possível, 
vamos deixar espaço para que a comunidade possa expressar livremente seu agradeci-
mento. (Ione Buyst. Presidir a ação de graças e a partilha na celebração dominical da Pala-
vra. Revista de Liturgia, n. 150, nov./dez. 1998).
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CNBB, Orientações para a celebração da Palavra de Deus, n. 52:

Momento de louvor

83. Um dos elementos fundamentais da celebração comunitária é o “rito de louvor”, com o 
qual se bendiz a Deus pela sua imensa glória. A comunidade reconhece a ação salvadora de 
Deus, realizada por Jesus Cristo e canta seus louvores. “Bendito seja o Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com toda a sorte de bênçãos”. “Ele nos arrancou 
do poder das trevas e nos transportou para o Reino do seu Filho amado, no qual temos a 
redenção – a remissão dos pecados”.

84. A comunidade sempre tem muitos motivos para agradecer ao Senhor, seja pela vida 
nova que brota da ressurreição de Jesus, como pelos sinais de vida percebidos durante a 
semana na vida familiar, comunitária e social.

85. O momento de ação de graças ou de louvor pode realizar-se através de salmos, hinos, 
cânticos, orações litânicas ou ainda benditos e outras expressões orantes inspiradas na 
piedade popular. Isso pode ser após a oração dos fiéis, a distribuição da comunhão ou, 
ainda, no final da celebração.

86. O momento de louvor não deve ter, de modo algum, a forma de celebração eucarística. 
Não faz parte da celebração comunitária da Palavra a apresentação das ofertas de pão e de 
vinho, a proclamação da oração eucarística própria da missa, o canto do Cordeiro de Deus 
e a bênção própria dos ministros ordenados. Também nas celebrações da Palavra não se 
deve substituir o louvor e a ação de graças pela adoração ao Santíssimo Sacramento.

4ª Etapa: Vivênciar da ação de graças na celebração dominical da Palavra de Deus

Etapas do Trabalho:

1)	 Ler o evangelho do dia: Marcos 10,42-45.

2)	 Levar em conta o tempo litúrgico, as leituras do dia, a realidade.

3)	 Qual o mistério celebrado neste domingo? Qual o motivo da ação de graças?

4)	 Tomar conhecimento do texto da oração de ação de graças abaixo - Perceber os 
sentimentos (implícitos ou expressos) no texto.

5)	 Tomar conhecimento do rito que pode ser rezado, com participação da assembleia no 
refrão cantado, ou toda cantada como proposta abaixo.
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Louvação

Após a coleta fraterna, a pessoa que preside, convida a assembleia para o louvor:

P.: O Senhor esteja convosco. / T.: Ele está no meio de nós.

P.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  / T.: É nosso dever e nossa salvação.

P.: Nós vos damos graças Senhor, / Pai santo, / fonte da verdade e da vida, / por este dia 
santo de Domingo, / dia em que despontamos para uma vida nova.

T.: Glória a vós, Senhor, graças e louvor.

P.: Nós vos damos graças Senhor, / por Jesus Cristo, / que teve compaixão da multidão / e 
uma verdadeira predileção pelos pequenos e pobres, / pelos excluídos e pecadores.

Ele, na sua eterna bondade, / colocou-se ao lado dos perseguidos e marginalizados, / 
curando os doentes, / ressuscitando os mortos, / expulsando todo tipo de mal / e dando 
pão aos famintos.

T.: Glória a vós, Senhor, graças e louvor.

P.: Nós vos damos graças Senhor, / pelo anúncio da Boa notícia que chegou até nós. / Boa 
nova de vida e salvação / que nos aponta o caminho a seguir. / Caminho de renúncias, / de 
cruz, / de esvaziamento, / de serviço, / de coerência de vida / e de comprometimento com 
o vosso Reino.

T.: Glória a vós, Senhor, graças e louvor.

P.: Nós vós damos graças, / Deus da vida, / por tantas iniciativas para acabar com a opres-
são, / a injustiça, / a miséria, / a fome, / a dor, / o sofrimento, / enfim, tudo aquilo que é 
contrário ao vosso projeto de vida e salvação.

T.: Glória a vós, Senhor, graças e louvor.

Se for distribuída a comunhão procedem-se os ritos da comunhão: o pão consagrado é colocado sobre 
o altar, pai-nosso, saudação da paz, convite à comunhão e distribuição, oração pós-comunhão.

6)	 Repartir as funções (presidência, cantores, assembleia).

7)	 Realizar a ação de graças como se fosse na celebração (definir local da presidência e outros 
ministérios).

8)	 Avaliar esta primeira realização.

9)	 Outras pessoas realizam o rito, melhorando o desempenho.

10)	 Escolher uma pessoa para realizar o rito no grupo maior.

Conversa dos três pontos: O que fizemos? O que sentimos? O que o rito realizou em nós? Como 
experimentamos a relação entre a liturgia e a vida nesta vivência? 

Ver as possibilidades do rito para a prática na comunidade. 
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5ª. Etapa: Avaliação da vivência: O que achei importante e levo para minha vida?

A louvação pode ser cantada:		

Louvação

L e M: Reginaldo Veloso. 

P.: Irmãos e irmãs, louvemos ao Senhor porque ele é bom! / T.: Eterno é seu amor!

P. : Louvemos a Deus porque ele nos amou primeiro! / T.: Eterno é seu amor!

P.: Por todas as maravilhas de Deus em favor do seu povo, bendigamos ao Senhor! / 

T.: Graças a Deus!

A pessoa que preside convida a assembleia a expressar motivos de ação de graças... Depois, 
entoa os versos que seguem, com repetição da assembleia da parte em negrito:

P.: Para nós é um prazer / bendizer-te, ó Senhor, 

celebrar o teu amor / por Jesus teu bem-querer!

P.: Te louvamos, ó Senhor, / pela nossa humana história,

que revela tua glória, / teu poder libertador.

P.: Pois chamaste-nos, ó Pai, / e em Jesus, teu Filho amado,

nos fizestes missionários / do teu reino e de tua paz!

P.: Teu Espírito congregue / tudo quanto está disperso;

tua Igreja em vida e verso / o teu reino manifeste!

P.: Bem unidos em Jesus, / um só corpo nós seremos,

nossa vida oferecemos, / como ele fez na cruz!

P.: Ouve, ó Deus, nossa oração / pela humanidade inteira,

que nos livres da cegueira / da injustiça e da opressão.

P.: Também vamos recordar. / Nesta santa irmandade

quem já está na eternidade, / tua face a contemplar.

P.: E um dia com teus santos, / com Maria, mãe de Cristo,

com prazer jamais previsto, / entoaremos nossos cantos!
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VIVÊNCIA DO SALMO 116 DO OFÍCIO DIVINO DAS 
COMUNIDADES

Objetivo: Vivenciar a revisão do dia e o salmo 116(114/115) no oficio da tarde, de forma ativa, 
consciente, plena, frutuosa, buscando a unidade entre o gesto ritual e seus sinais sensíveis (texto, 
melodia, voz, comunidade reunida, pôr do sol, fim do dia), o sentido teológico-litúrgico e a atitude 
espiritual, em consonância com o tema da Semana.

Material: ODC, roteiro da vivência para tod@s @s participantes, veste [para @ presidente], partitura 
do salmo [está no roteiro da vivência], lugar da assembleia [cadeiras em círculo ou semicírculo].

	Dinâmica de integração e relaxamento.

1ª etapa: Sensibilização 

O salmo 116 está inserido no ofício da tarde com a sua dimensão antropológica e teológica. A 
partir da percepção sobre o entardecer e suas variantes campo-cidade, pobres-ricos, jovens-idosos, 
empregados-desempregados, famílias, estudantes, sem-teto, enfermos etc.; de um lado, encontro, 
festa, descanso, sensação térmica, aconchego etc.; de outro, medo e insegurança, depressão, violência, 
solidão etc. 

1.1 Pensar individualmente nas experiências ligadas ao entardecer: Que memórias bíblicas estão 
ligadas ao entardecer? Essa hora do dia evoca que aspecto do mistério pascal de Jesus? Como o salmo 
explicita a opção preferencial pelos pobres e pequenos (de Deus e nossa!)? Como dialoga com as 
exigências intrínsecas da evangelização (serviço, diálogo, anúncio e testemunho) em contexto latino-
americano? 

1.2 Partilhar em pequenos grupos.

1.3 Retornar ao círculo com o refrão: Fica, agora, junto de nós, a noite vem. Senhor Jesus, vem 
iluminar a nossa noite. (Taizé)

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
Centro de Liturgia Dom Clemente Isnard em parceria com a Rede Celebra
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2ª Etapa: Aprofundamento 

Salmo 116(114) – parte A: “Vi as vidas dos mártires.  
Eles gritavam: Senhor, até quando?” (Ap 6,9-10).

Ó Senhor, meu Deus, eu te louvarei, tua 
libertação eu proclamarei!

Refrão 4 (Mártires): Oferecerei o meu sacrifício e 
invocarei o seu santo nome.

1. Amo ao Senhor, porque escuta o meu pedido, 
quando eu suplico ele abaixa o seu ouvido.

2. Caí nas malhas da mais densa escuridão, gritei: 
“Senhor, me traz a sua salvação”.

3. Justo e clemente nosso Deus é compaixão, 
protege os simples, deu-me a sua salvação!

4. Vai descansar, meu coração, mais uma vez pois 
o Senhor bondoso para ti se fez.

5. Pois enxugou-me estas lágrimas do rosto, 
salvou-me a vida e livrou meus pés do fosso.

6. Vou caminhando na presença do Senhor, por 
esta terra dos que vivem é que vou.

Salmo 116(115) – parte B: “O cálice da bênção que 
nós abençoamos, não é comunhão com o sangue de 
Cristo?” (1Cor 10,16).

7. Mantive a fé mesmo ao dizer: “Estou perdido!” Em 
minha angústia eu disse: “Todos são fingidos!”

8. Como é que vou retribuir ao meu Senhor tudo de 
bom que ele por mim realizou?...

9. Vou levantar a taça da libertação, invocarei seu 
santo nome em oração!

10. Eu vou cumprir minhas promessas ao Senhor, e 
na presença do seu povo, meu louvor!

11. Irreparável é a morte dos seus santos. É uma 
perda: a seus olhos valem tanto!

12. De tua serva filho sou, teu servidor, tu me 
quebraste as algemas, ó Senhor!

13. Eu te ofereço um sacrifício de louvor, ao invocar 
teu nome santo, ó Senhor!

14. Eu vou cumprir minhas promessas ao Senhor, e 
na presença do seu povo, meu louvor!

15. Maravilhado nesta casa do Senhor, dentro de ti, 
Jerusalém, o meu louvor!

16. Ao Pai a glória e ao seu Filho, Jesus Cristo, glória 
também a quem dos dois é o Espírito!

Oração sálmica: Deus misericordioso, que pela paixão e ressurreição do teu Filho nos libertaste dos 
laços da morte e nos salvaste de toda a angústia, enxuga as lágrimas do nosso rosto e protege do 
tropeço os nossos pés, para que possamos caminhar na tua presença e alcançar o descanso eterno nos 
céus. Por Nosso Senhor.
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2.1 Propor uma leitura pessoal e atenta ao salmo em si, ou seja, no contexto do Antigo Testamento: 
Do que trata este salmo? Quem fala, com quem fala e do quê? Qual a(s) circunstância(s)? Que rosto de 
Deus o salmo revela? Que atitude suscita na comunidade que o cantou/escutou/viveu/celebrou? 

	Fazer um ensaio para cantar bem. Se o grupo já souber cantá-lo bem, conversar sobre a simbiose 
entre texto e melodia. 

2.2 Como este salmo revela a vida/ação de Jesus e a sua coerência com o projeto do Reino? Que 
memórias bíblicas do Novo Testamento são iluminadas por este salmo? Ao cantar o salmo no ofício 
da tarde, como participamos do mistério da entrega de Jesus? Como escutar a voz do Cristo que ora 
quando a Igreja canta o salmo (SC 7)? Como o Cristo realiza em nós a passagem da morte à vida 
enquanto cantamos o salmo? Como este rosto de Cristo que o salmo revela é explicitado na Igreja 
latino-americana?

	Segundo momento de ensaio: cantar com inteligência, a partir do mistério de Cristo. 

2.3 O que acontece conosco quando cantamos este salmo no ofício da tarde, em comunhão com 
quem termina/começa a sua jornada de trabalho, com as famílias em luta pela sobrevivência e pela 
educação dos filhos, com o mundo que nos cerca e desafia etc.? Que atitude deve brotar do coração 
de quem reza o salmo? Como fazer dele a expressão do nosso oferecimento, de nosso “sacrifício de 
louvor”, junto com o Cristo que ora em nós? 

	Tempo para oração pessoal (Ver textos abaixo).

3ª etapa: Cantar o salmo como se estivesse no ofício da tarde. Cantar bem, com inteligência e de 
coração.

Cantar o salmo em dois coros, guardar um tempo de silêncio depois do salmo, ressoar no coração 
ou em voz alta a experiência do salmo e acompanhar a oração sálmica, recitada por quem preside. 
(Preparar o ministério da presidência e os cantores/instrumentistas).

4ª etapa: Avaliar como a vivência ajuda/ajudou a aprofundar ou experienciar o tema da semana.

TEXTOS DE APOIO

Parte A: Salmo 114 (116)

Sentido inicial: Nesta ação de graças, o salmista relata os perigos de que o Senhor o livrou. 
Primeiro, conta à comunidade o que lhe aconteceu: dirigiu uma súplica ao Senhor e foi atendido 
nesse mesmo dia (1-2). Estando perto da morte, invocou o nome de Deus com fé, dizendo: Senhor, 
salvai a minha alma (3-4) e Ele, compassivo e misericordioso, salvou-o (5-6). Então, já libertado, 
recorda-se da bondade divina, e assume o compromisso de andar na presença do Senhor enquanto 
viver (7-9).

Sentido atual: Este salmo, cantado na oração da tarde, convida-nos a rezá-lo à luz de Cristo. Ele fala 
da vida que vence a morte. Jesus Cristo, ao pressentir a morte, suplicou ao Pai que o livrasse. O Pai 
ouviu a sua súplica e atendeu-o, porque é justo e compassivo, porque é misericordioso e protege 
os simples. Deus livrou da morte a sua vida, enxugou de seus olhos o pranto e deu-lhe descanso. 
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Nós também podemos rezar esta oração numa perspectiva cristã, pessoal ou comunitária. Graças 
à morte e ressurreição de Jesus nós alcançamos a salvação e renovamos nossa fidelidade.

Comentário de S. Agostinho: “Amo o Senhor porque ouviu a voz da minha súplica. Cante este 
salmo a alma que peregrina para o Senhor; [...] cante este salmo aquele filho que estava morto 
e voltou à vida, que se tinha perdido e foi encontrado; cante-o a nossa alma [...]. Aprendamos, 
permaneçamos firmes e cantemos estas palavras com os santos: Amo o Senhor porque ouviu 
a voz da minha súplica. Por ventura o motivo de amarmos o Senhor será porque ouve a nossa 
súplica? Não será que ele nos ama porque nos ouviu? Será que o amamos para que nos ouça? Ou 
será que o salmista diz amar porque espera que Deus há de ouvir a voz da sua súplica?”

Parte B: Salmo 115 (116)

Sentido inicial: É a oração de um doente que expressa a plena confiança em Deus: confiei no 
Senhor (1-2), e que pergunta, antes de qualquer decisão, como há de agradecer a saúde que lhe 
foi restituída. A resposta que dá a si próprio consiste em três ações: elevarei o cálice, invocarei o 
nome do Senhor, cumprirei as minhas promessas na presença de todo o povo (3-5), pois, embora 
a morte dos seus fiéis seja preciosa aos olhos do Senhor, Deus quebrou as minhas cadeias e não 
me deixou morrer (3-7). Vou, por isso, oferecer-lhe um sacrifício de louvor nos átrios da sua casa, 
em Jerusalém (8-10).

Sentido atual: Este salmo foi rezado por Jesus na última Ceia. Nós o rezamos agora, como ação de 
graças pela vida que brota do mistério pascal e vence a morte. A vida dos fiéis é preciosa aos olhos 
do Senhor. Por isso, apesar de Deus permitir os sofrimentos do justo – de Cristo e de todos os que 
padecem neste mundo com Ele – as dores e a própria morte não são dores definitivas nem morte 
para sempre. No mistério pascal, a morte foi vencida pela vida. É isso o que este salmo de ação 
de graças expressa. O homem que encontrou Jesus e acredita na ressurreição pode dizer, com o 
salmista, confiei no Senhor e ele quebrou as minhas cadeias, e pode, com todo o povo, oferecer a 
Deus, por Cristo, o sacrifício de louvor, elevando o cálice da salvação. Jesus Cristo libertou-nos da 
escravidão do pecado e da lei.

Comentário de S. Agostinho: “Estamos todos a caminho da cidade da alegria, que nos matará 
a sede com as suas delícias. Na peregrinação terrestre, estamos abatidos; lá, a nossa felicidade 
será sem mistura. Nem gemido, nem suspiro, passado o tempo da oração, à qual sucede o louvor. 
Cidade de um povo em festa [...]. Estará presente Deus, por quem agora suspiramos. Seremos 
semelhantes a ele, porque o veremos como Ele é. A nossa única ocupação será louvar a Deus. 
Basta-nos aquele por quem tudo foi feito. Ele habitará em nós e nós habitaremos nele. [...] Não 
tenhamos, pois, meus irmãos, outro cuidado senão o de chegar a esta felicidade. Preparemo-nos 
para bendizer a Deus, para nos alegrarmos em Deus.”

Preparação e adaptação: Márcio A. de Almeida,  
a partir de esquema proposto por Penha Carpanedo, pddm.
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VIVÊNCIA SOBRE A PREPARAÇÃO DA MESA E 
APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS

Material: mesa, prato com pão, jarra com vinho, jarra com água, corporal, sanguíneo, missal, 
vestes ... para quem vai presidir e para os/as acólitos/as.

1ª etapa: sensibilização – partindo do cotidiano 

a) Respiração, atenção...

b) Partindo do cotidiano, conversar sobre a experiência humana de preparar a mesa para 
a refeição. Cada pessoa pode trazer a sua experiência na família... E para o povo, em geral, os 
pobres, que sentido ainda tem a mesa da refeição? 

c) Memórias de frases bíblicas, onde aparecem a preparação da mesa para a refeição? Com que 
sentido?

2ª etapa: Tomar conhecimento do rito

1. Um dos grandes ganhos da reforma litúrgica foi devolver à Missa, o formato de ceia. Conforme 
a Instrução Geral do Missal Romano [IGMR], n. 72,  a Igreja dispôs toda a celebração da liturgia 
eucarística em partes que correspondem às palavra e gestos de Cristo: tomou o pão, deu graças, 
partiu e deu. 

- Na Preparação das Oferendas, a Igreja coloca sobre o altar os mesmos elementos que Cristo 
tomou em suas mãos, ou seja, “o pão e o vinho com água”. 

- Pela Oração Eucarística, ela dá graças a Deus por toda a obra da salvação e as oferendas se 
mudam no Corpo e no Sangue de Cristo. 

- Pela Fração do Pão e pela Comunhão, os fiéis, embora muitos, recebem o Corpo e o Sangue 
do Senhor de um só pão e de um só cálice, do mesmo modo como os Apóstolos, das mãos do 
próprio Cristo.

Portanto, o rito da preparação da mesa corresponde ao gesto de Jesus, de tomar na mão o pão e 
o vinho, para em seguida dar graças. 

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
Centro de Liturgia Dom Clemente Isnard em parceria com a Rede Celebra
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2. Sobre o rito da preparação da mesa 

Enquanto quem preside ainda está sentado, os acólitos colocam no altar o corporal, o 
sanguíneo, o cálice e o missal. Quem preside se aproxima do altar, toma das mãos do acólito a 
patena com o pão e, elevando-a um pouco sobre o altar, reza:

Bendito sejais, Senhor, Deus do universo, 
pelo pão que recebemos de vossa bondade, 
fruto da terra e do trabalho do homem e da mulher, 
que agora vos apresentamos, 
e, para nós se vai tornar pão da vida.

Bendito seja Deus para sempre!

Coloca a patena com o pão sobre o corporal. 
Em seguida, o “quem preside” toma o cálice vazio e recebe nele o vinho ou o cálice que foi 
preparado na credência e  elevando-o um pouco sobre o altar, reza: 

Bendito sejais, Senhor, Deus do universo, 
pelo vinho que recebemos de vossa bondade, 
fruto da videira e do trabalho do homem e da mulher, 
que agora vos apresentamos,
e, para nós se vai tornar vinho da salvação.

Bendito seja Deus para sempre!

Coloca o cálice sobre o corporal.

a) Terminada a oração universal, todos se assentam e tem início o canto que acompanha a procissão 
das oferendas. O acólito ou outro ministro/a leigo/a, coloca sobre o altar o corporal, o purificatório, 
o missal e o cálice vazio, a não ser que se prepare na credência [IGMR 139]. O pão e o vinho para a 
Eucaristia levados para o altar são entregues ao presidente que os depõe sobre o altar depois de dizer 
a oração Convém que a participação dos fiéis se manifeste por meio da oferta do pão e do vinho ou de 
outras dádivas para prover as necessidades da Igreja e dos pobres. [Cf. IGMR n. 75].

b) O pão (ainda que ázimo) tem precedência sobre as hóstias, por causa da ‘verdade do sinal’, 
para que pareça alimento e possibilite a ‘fração do pão’. Hóstias pequenas serão usadas somente 
“quando assim o exigirem o número de comungantes e outras razões pastorais” (cf. IGMR 321). 
Uma alternativa viável é usar apenas hóstias grandes, de espessura mais consistente.

c) O pão é levado em quantidade suficiente para todos comungarem do pão consagrado naquela 
missa. O pão num único prato, para guardar o simbolismo do único pão.

d) Mesmo em se usando hóstias, “é conveniente usar uma única patena de maior dimensão 
[prato], onde se coloca o pão para quem preside e para o povo” (IGMR, n. 331), por uma questão 
eclesiológica: somos chamados a formar um só corpo, comendo de um único pão e os ministros 
não estão fora ou acima deste corpo. Em grandes assembleias com comunhão sob duas espécies, 
cuide-se de guardar o simbolismo do único cálice, usando para a distribuição cálices em tamanhos 
bem menores para não igualar ao cálice principal.
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e) O mais importante na procissão das oferendas é o pão e o vinho... Neste momento não há 
elevação do pão e do vinho (apenas ‘um pouco acima do altar’), não confundir a preparação da 
mesa com o “ofertório” que se localiza na oração eucarística. 

4. O Sentido do Rito 

a) Lendo a oração sobre o pão e sobre o vinho, que sentido emerge sobre este rito? [conversar]

b) Para completar a conversa:

- Edmar Peron, Revista de Liturgia, 241:  A Instrução Geral do Missal Romano, retomando a 
tradição mais antiga, insiste sobre a procissão dos dons; gesto simples, objetivo e de significado 
profundo: “é louvável que os fiéis apresentem pão e vinho”, pois esse rito “conserva a mesma 
força e significado espiritual”, ainda que atualmente não se mantenha o antigo costume de os fiéis 
trazerem de casa “o pão e o vinho destinados à liturgia” (IGMR 73); é um rito que manifesta, pois, 
a “participação dos fiéis” no sacrifício (IGMR 140), realizado na Oração Eucarística (IGMR 79f): “a 
Igreja, em particular a assembleia atualmente reunida, realizando esta memória [de Cristo em seu 
mistério pascal], oferece ao Pai, no Espírito Santo, a hóstia imaculada”. O texto da Oração Eucarística 
I ajuda a compreender melhor: “nós, vossos servos [os ministros ordenados] e também vosso povo 
santo [os fiéis reunidos] vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito 
e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação”. Mas “a Igreja deseja que os fiéis”, que levam 
os dons e participam do ofertório da “hóstia imaculada”, Jesus Cristo, “aprendam a se oferecer 
a si próprios” (SC 48) – é a “oblação da vida” (PO 5) – e alcancem, “pela mediação do Cristo, a 
união com Deus e com o próximo, para que finalmente Deus seja tudo em todos”. A esse respeito 
escreveu o Papa João Paulo II: “todos aqueles que participam da Eucaristia, [...] oferecem com 
ele [o presidente da celebração], em virtude do sacerdócio comum, os seus próprios sacrifícios 
espirituais, representados pelo pão e pelo vinho, desde o momento da apresentação destes ao 
altar. Tal ato litúrgico, efetivamente solenizado por quase todas as liturgias, ‘tem o seu valor e o 
seu significado espiritual’ (IGMR 73). O pão e o vinho tornam-se, em certo sentido, símbolo de tudo 
aquilo que a assembleia eucarística é portadora, de si mesma, em oferta a Deus, e que oferece em 
espírito”.

- Ione Buyst: No Pão e no vinho apresentados “estão presentes o dinamismo das forças cósmicas, 
toda a energia presente na natureza, em cada partícula de matéria; estão presentes a inteligência, 
a força de trabalho colocadas em ação pelo ser humano... No pão e no vinho estão condensadas 
a alegria de viver, produzir, criar, desfrutar, conviver... Mas estão presentes também o sofrimento, 
a dor, a humilhação de quem trabalha sem ganhar o suficiente; de quem não encontra emprego, 
(...) de quem se sente fracassado na vida, no trabalho... Estão presentes ainda antecipadamente, 
o futuro melhor, a sociedade nova que Deus prometeu, que nós aguardamos e preparamos na 
esperança e que vai aparecendo entre nós em pequenos sinais de partilha, em mutirões, associações, 
cooperativas... e também em nosso dia-a-dia” 

3ª Etapa: Vivência o rito [recorte]

- Combinar quem vai presidir e quem vai servir a mesa como acólito (a).

- Concentre-se no rito (gestos e palavras), realize o rito como se estivesse na celebração, procurando 
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a maneira mais autêntica e mais significativa de dizer e fazer sem perder a naturalidade e a 
simplicidade.

3ª Etapa: Vivência o rito [recorte]

Conversa sobre “os três pontos”: Como foi realizado o rito (tom de voz, ritmo, silêncios, 
olhar, gestos, postura corporal, atenção). E a atitude interior? O foco da conversa não 
deve ficar só sobre quem preside, mas considerar também a participação da assembleia.

Penha Carpanedo, pddm.
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10.Ofício em 
Memória de São 
Oscar Romero
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OFÍCIO EM MEMÓRIA DE SÃO OSCAR ROMERO

1 CHEGADA 
Deus é amor, arrisquemos viver por amor

Deus é amor, Ele afasta o medo!

2 ABERTURA
- Vem, ó Deus da vida vem nos ajudar

Vem não demores mais, vem nos libertar!

- Hoje, ó Deus da vida, vimos adorar.

Com nossos santos mártires, vimos celebrar.

- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito.

Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito.

- Aleluia, irmãs, aleluias irmãos.

Lembrando são Romero, a Deus louvação.

3 RECORDAÇÃO DA VIDA OSCAR ROMERO
Ontem, em Roma, foram canonizados o papa Paulo VI e Oscar Romero (1917-1980), arcebispo 
de San Salvador. Paulo VI o grande papa do Concilio Vaticano II. Oscar Romero uma das grandes 
vozes proféticas da Igreja de Medellín, que ergueu sua voz em defesa dos pobres, da justiça e 
da não-violência, no momento em que seu país vivia uma forte repressão militar, que causou a 
morte de dezenas de milhares de pessoas. Dom Romero foi assassinado no dia 24 de março de 
1980.  Nada melhor que o poema de dom Pedro Casaldáliga, para recordar neste momento o 
sentido deste martírio:

O anjo do Senhor anunciou na véspera...

O coração de El Salvador marcava 24 de março e de agonia.

Tu ofertavas o Pão, o Corpo Vivo - o triturado Corpo de teu Povo;

seu derramado Sangue vitorioso –

o sangue campesino de teu Povo em massacre,

que há de tingir em vinhos de alegria a Aurora conjurada!

O anjo do Senhor anunciou na véspera,

e o verbo se fez morte, outra vez, em tua morte,

como se faz morte, cada dia, na carne desnuda de teu Corpo.

E se fez Vida Nova em nossa velha Igreja!

Estamos outra vez em pé de Testemunho,

São Romero da América, pastor e mártir nosso!

32ª SEMANA DE LITURGIA – SÃO PAULO, 15 a 19/10/2018
Centro de Liturgia Dom Clemente Isnard em parceria com a Rede Celebra
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Romero de uma Paz, quase impossível, nesta Terra em guerra.

Romero em flor morada da Esperança incólume de todo o Continente.

Romero desta Páscoa latino-americana.

Pobre pastor glorioso, assassinado a soldo, a dólar, a divisa.

Como Jesus, por ordem do Império.

Pobre pastor glorioso, abandonado

Por teus próprios irmãos de Báculo e de Mesa!

Teus pobres, sim, te acompanhavam, em desespero fiel,

pastor e rebanho, a um tempo, de tua missão profética.

O Povo te fez Santo.

A hora do teu Povo te consagrou no kairós.

Os pobres te ensinaram a ler o Evangelho.

Como um irmão ferido por tanta morte irmã,

tu sabias chorar, a sós, no Horto.

Sabias ter medo, como um homem em combate.

Porém sabias dar a tua palavra, livre, o seu timbre de sino.

E soubeste beber o duplo cálice do Altar e do Povo

com uma só mão consagrada ao Serviço. 

A América Latina já te elevou à glória de Bernini

- na espuma-auréola de seus mares,

no retábulo antigo de seus Andes alertas,

no dossel irado de todas as suas florestas,

na cantiga de todos os seus caminhos,

no calvário novo de todos os seus cárceres,

de todas as suas trincheiras,

de todos os seus altares...

Na ara garantida do coração insone de seus filhos!

São Romero da América, pastor e mártir nosso,

ninguém há de calar  tua última Homilia!	

4 HINO 

Oscar Romero, Oscar Romero
Oscar Romero!
“Se me matam, vou ressuscitar
na luta do meu povo”

1. Do coração da América ferido,

eu vi de sangue ondular um rio...

Era semente o sangue, era de Cristo,

e fecundava a terra em seu cio.



32ª SEM
A

N
A

 D
E LITU

RG
IA

 | Liturgia no Brasil: realizações, retrocessos e sinais de esperança à luz da Conferência de M
edellín

169

2. Do coração da América ferido,

espigas vi brotar no chão, florido

e a primavera fez-se estio amigo

e cem por um frutificou o trigo!

3. Do coração da América ferido,

ouvi largar e ecoar um grito

mortal, me ressoava ouvido,

mas foi de parto a dor de tal gemido!

4. Do coração da América ferido,

eu vi o sol raiar com novo brilho...

no mundo pelo sangue redimido,

da liberdade eu vi nascer o Filho!

5 SALMO 34 
- Venham para mim todos vocês que estão cansados de carregar o peso do seu fardo, e eu lhes 
darei descanso� (Mt. 11, 28)

- Bendigamos ao Senhor que escuta a oração dos empobrecidos e liberta os oprimidos. Façamos 
nossa experiência da intimidade com Deus que o salmista revela e que os mártires da caminhada 
viveram e testemunharam com a prova do amor maior. 

Os justos elevam a Deus o seu grito
E o Deus que liberta escuta o clamor;
Bem perto está Deus e salva o abatido,
De suas angústias o livra Senhor.

1- Vamos juntos dar glória ao Senhor 

E ao seu nome fazer louvação

Procurei o Senhor, me atendeu

Me livrou de uma grande aflição. 

Olhem todos pra ele e se alegrem

Todo tempo sua boca sorria

 Este pobre gritou e ele ouviu

 Fiquei livre de minha agonia. 

2- Acampou na batalha seu anjo

Defendendo seu povo e o livrando

Provem todos, pra ver como é bom

O Senhor que nos vai abrigando. 
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Santos todos, adorem o Senhor

Aos que o amam, nenhum mal assalta

Quem é rico, empobrece e tem fome

 Mas, a quem busca a Deus, nada falta.

3- Ó meus filhos, escutem o que eu digo

Pra aprender o temor do Senhor

Qual o homem que ama sua vida

E a seus dias quer dar mais valor?

 

Tua língua preserva do mal

E não deixes tua boca mentir

Ama o bem e detesta a maldade

Vem a paz procurar e seguir! 

4- Sobre o justo o Senhor olha sempre

 Seu ouvido se põe a escutar

Que teus olhos se afastem dos maus

Pois, ninguém deles vai se lembrar. 

Deus ouviu, quando os justos chamaram

E livrou-os de sua aflição

Está perto de quem se arrepende

Ao pequeno ele dá salvação. 

5- Para o justo há momentos amargos,

Mas vem Deus pra lhe dar proteção

Ele guarda com amor os seus ossos

Nenhum deles terá perdição.

A malícia do ímpio o liquida

Quem persegue o inocente é arrasado

O Senhor a seus servos liberta

Quem se abriga em Deus é poupado.

6- Glória a Deus, Criador que nos ama,

Glória a Cristo que é nosso bem,

E ao Espírito, amor e ternura,

Desde agora e sempre. Amém!
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ORAÇÃO SÁLMICA:
Ó Deus da Vida, Pai de ternura,

Tu que escuta o clamor dos justos.

Vem em socorro do teu povo,

Liberta-nos da aflição, da opressão e da agonia.

Dá-nos a tua paz

a coragem e a firmeza dos mártires da caminhada.

Por Cristo, nosso Senhor. - Amém!

6 CÂNTICO DE COLOSSENSES 

Ao Pai agradecemos, 
Pois o Senhor nos conduz 
À posse da herança 
Dos consagrados, na luz! 

1. Ao arrancar-nos das trevas, 

Nos transportou ao reinado 

Do Filho amado e querido, 

Que nos perdoa os pecados. 

Cópia do Deus invisível,

Da criação o primeiro, 

E quanto existe no mundo 

Por meio dele foi feito. 

2. Por meio dele foi feito 

O que há no céu e na terra, 

O que se vê e o que não, 

E os tronos de quem governa... 

Tudo foi feito por ele, 

Antes de tudo ele existe, 

Tudo foi feito pra ele 

E nele tudo subsiste. 

3. Da Igreja Cristo é a cabeça, 

Dos mortos quem principia, 

O que renasce primeiro 

E em tudo tem primazia... 

Pois Deus em sua riqueza 
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No Cristo quis habitar, 

Por ele, Deus e o mundo 

Vão se reconciliar:

O Céu e a Terra se encontram

Na paz de Cristo Jesus,

Paz que se faz por seu sangue,

O sangue da sua cruz. 

7. LEITURA BÍBLICA – 1Pd 3,14-16 

8. RESPONSO
Os justos se alegram, * na presença do Senhor.

R. Os justos se alegram, * na presença do Senhor.

- Exultam de alegria. R. Na presença do Senhor.

- Glória ao Pai e ao Filho * e ao Espírito Santo.

R. Os justos se alegram, * na presença do Senhor.

9. MEDITAÇÃO - silêncio

    Das Homilias de São Oscar Romero

Irmãs e irmãos: �Cristo nos convida a não ter medo da perseguição porque, creiam, irmãos, 
aqueles que se comprometem com os pobres tem que seguir o mesmo destino dos pobres. E em 
El Salvador já sabemos o que significa o destino dos pobres: ser desaparecidos, ser torturados, ser 
capturados, aparecer cadáver...

Estas mortes, ao invés de apagar em nós o ardor da fé, entusiasmam ainda mais o vigor de nossas 
comunidades...

Me alegro, irmãos, de que nossa Igreja seja perseguida, precisamente por sua opção pelos pobres 
e por tratar de encarnar-se no meio deles.

Seria triste que, em uma pátria onde se está assassinando tão horrorosamente, não contássemos 
também entre as vitimas com sacerdotes. São testemunho de uma Igreja encarnada nos problemas 
do povo...

Aqueles que caem na luta, contanto que tenha sido por amor sincero ao povo e buscando a 
verdadeira libertação, devemos considera-los para sempre presente entre nós...

Quero assegurar a vocês e peço suas orações para ser fiel a esta promessa: que não abandonarei 
meu povo, mas correrei com ele todos os riscos que meu ministério exige...

Tenho sido frequentemente ameaçado de morte. Devo dizer-lhes que, como cristão, não creio 
na morte, mas sim na ressurreição. Se me matarem, ressuscitarei no povo salvadorenho. Isto 
lhes digo sem nenhum orgulho, mas com a maior humildade... como pastor estou obrigado por 
lei divina a dar minha vida por aqueles que amo, que são todos os salvadorenhos, mesmo por 
aqueles que vão me matar. Se chegarem a cumprir as ameaças, desde já ofereço a Deus o meu 
sangue pela redenção e salvação de El Salvador.

O martírio é uma graça que não creio merecer. Mas se Deus aceita o sacrifício de minha vida, que 
meu sangue seja semente de liberdade e sinal de que a esperança será em breve uma realidade...�.
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Silêncio... 

Refrão
Vidas pela vida 
Vidas pelo Reino 
Vidas pelo Reino!

 
Todas as nossas vidas 
Como as suas vidas 
Como a vida dele 
O mártir Jesus!

10. CÂNTICO DE SIMEÃO 
Na esperança de um novo amanhecer, para o povo de El Salvador e de toda a américa Latina, 
cantemos:

11. PRECES
Invoquemos a Cristo, por quem dom Romero deu sua vida e cantemos:

R: Ó Senhor, escuta a nossa prece.
Cristo, luz e salvação de todos os povos, acende o fogo do teu amor sobre nós que proclamamos 
a tua ressurreição. R...

Ò Senhor, escuta a nossa prece. R...

Cristo, pelo sinal da tua cruz, livra-nos de todos os nosso inimigos. R...

Cristo, vencedor da morte, faze que a justiça vença a iniquidade. R...

Cristo, que tombaste em Dom Romero, ressuscita na força libertadora do povo. R...

Cristo que abriste os olhos do cego, abri nossa visão para as tuas maravilhas. R... 

Cristo que tocastes os ouvidos do surdo, que possamos ouvir os convites do teu amor. R...

Cristo que te aproximaste do excluído, fazei-o sentir que é teu amigo. R...

Cristo que molhaste a língua do mudo, abri nossa boca para cantar tua vitória. R...

Cristo que abraçaste  os pequeninos, fazei-nos descobrir a pequenez da grandeza. R...

Cristo que comeste com os pecadores, fazei-nos celebrar com os afastados. R...

Cristo que reanimaste mãos enfraquecidas, que nossas mãos realizem tuas obras. R...

Cristo que vives para sempre, dai-nos a graça de viver contigo. R...

Em comunhão com todos as comunidades cristãs em pé de testemunho por causa da justiça e da 
paz, oremos a oração que o Senhor nos ensinou. Pai nosso...
Oração:
Ó Deus, força dos mártires, 

Dom Oscar Romero derramou seu sangue 

lutando contra a morte e a injustiça 

que sofriam os pobres em El Salvador. 

Renova em nossa comunidade 

esta mesma força profética 

e sustenta com coragem 
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todos os que hoje assumem a causa dos direitos humanos. 

Assim celebraremos na alegria a Páscoa do teu Filho Jesus, 

por quem te pedimos, na unidade do Espírito Santo. Amém.

11. BÊNÇÃO 
Deus que supera toda compreensão guarde nossos corações e guie em seus caminhos todos os 
nossos passos. Amém.

Abençoe-nos, Pai e filho e Espírito Santo. Amém.

Canto final

Pai Nosso dos Mártires

Pai nosso, dos pobres marginalizados 
Pai nosso, dos mártires, dos torturados 
Teu nome é santificado naqueles que morrem defendendo a vida 
Teu nome é glorificado, quando a justiça é nossa medida 
Teu reino é de liberdade, de fraternidade, paz e comunhão 
Maldita toda a violência que devora a vida pela repressão 
O, o, o, o, o, o, o, o! 
 
Queremos fazer tua vontade, és o verdadeiro Deus libertador 
Não vamos seguir as doutrinas corrompidas pelo poder opressor 
Pedimos-te o pão da vida, o pão da segurança, o pão das multidões 
O pão que traz humanidade, que constrói o homem em vez de canhões 
O, o, o, o, o, o, o, o! 
 
Perdoa-nos quando por medo ficamos calados diante da morte 
Perdoa e destrói os reinos em que a corrupção é a lei mais forte 
Protege-nos da crueldade, do esquadrão da morte, dos prevalecidos 
Pai nosso revolucionário, parceiro dos pobres, Deus dos oprimidos 
Pai nosso, revolucionário, parceiro dos pobres, Deus dos oprimidos 
O, o, o, o, o, o, o, o! 
 
Pai nosso, dos pobres marginalizados 
Pai nosso, dos mártires, dos torturados!
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